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A PENA DE MORTE 

Está vingado o attentado contra a vida do 
capitão general Primo de Reverá. Clavijo foi 
executado para exemplo dos que n'um momento 
de allucinação praticarem factos idênticos. San-
gue : eis a questão. 

E' em nome da disciplina que os eodigos 
militares ainda hoje consignam esta pena horrorosa 
que em hoa criminologia moderna cousa alguma 
justifica e que antes faz revoltar-a consciência 
social. 

Em 1764 levanta-se na Italia o generoso 
protesto de Beccaria contra o exaggerado rigor 
dos eodigos de então em qus a par de uma 
desegualdade flagrante na administração da jus-
tiça havia a frequencia mais que abusiva na 
applicação da pena de morte. Beccaria levanta o 
seu grito e toda a Europa respeitosa o escuta. 
Os homens de sciencia de todas as nações, as 
academias, os institutos, em toda a parte exaltam 
as novas idêas. Os príncipes de muitas nações 
apressam-se a remodelar as suas leis penaes 
segundo as bases da generosa lheoria beccariana, 
segundo a qual «o homem deve ser respeitado 
sob todas as formas e em todas as manifestações 
da sua actividade; a vida humana deve ser pou-
pada, e por maior que seja um crime, a pena 
nunca pôde apagar no homem a nota de ser 
racional.» 

Começaram então a desapparecer de todas 
as legislações criminaes esses horrorosos systemas 
de penalidade que a prodigiosa imaginação dos 
jurisconsultos romanos e dos doutores da Egreja 
introduzira entre os povos. O benefico influxo 
d'esta revolução estendeu-se a todas as nações 
civilisadas e o grito de Baccaria ecoou de extremo 
a extremo como um cântico de redempção social. 

Mas nem tudo está feito ainda. 
Alguma coisa licou ainda do ignominiosa e 

absurdo systema de penalidade antigo nas legis-
lações dos povos modernos. Se dos eodigos da 
maior parte das nações modernas loi riscada a 
injusta e ominosa pena de morte, é certo que 
ainda essa monstruosidade existe em alguns e 
em todas as codificações de justiça militar. E é 
necessário que d'ellas desappareça, como dos 
eodigos penaes civis, sob pena de julgarmos 
arbitraria, insustentável e absurda a base assi-
gnada ao syslema de punir. Se o verdadeiro 
fundamento do direite de punir é a própria ne-
cessidade das cousas, a defeza da sociedade, o 
interesse da sua conservação, não comprehende-
mos que este resultado se obtenha por dois 
systemas tão autagonicos — condemnando a pena 
de morte e preconisando a sua necessidade. 

Diz-se em defeza das execuçães militares que 
os crimes dos membros do exercito constituem 
um perigo tanto maior, quanto e certo que aos 
criminosos se confiam armas e que da disciplina 
do exercito depende em grande parte, a manu-
tenção da ordem e os mais c^ros interesses da 
patria. 

Mas são estes exactamente os factos que jus-
tificam o svstenia de punição na sociedade civil, 
e todavia para esta ha muito que se condemna 
como iueflicaz e monstruosa a pena dè morte. 

Diga-se antes que pela necessidade de reduzir 
pelo terror o exercito a mais completa passividade 
se conserva para os seus crimes toda a hediondez 
das penas do direito velho. 

Nós somos pela disciplina e pela ordem tanto 
na sociedade civil como na militar; mas queremos 
que existam pela consciência do dever e não pelo 
terror cego d'uni castigo rigoroso. O receio de 
perigo maior por se confiar ao soldado uma arma, 
desapparece n'um systema justo de discipliaa. 
Esse perigo só pôde existir quundo a organisação 
militar assente em bases arbitrarias e abusivas. 

E então a violência justitíca-se, porque contra 
o arbitro é a própria consciência individual e so-
cial que se revolta. 

Alem d'isso a historia ensina que a decantada 
necessidade de reduzir por um systema de repres-
são aterrador e summario o corpo do exercito a 
uma passividade material tem sido muitas vezes 
causa de gravíssimos desastres e vergonhas so-
ciaes. 

Seja para exemplo o golpe d'estado de Napo-
leão, o pequeno. Se este déspota não houvesse 
reduzido o exercito á passividade, até ao ponto 
de o lazer cúmplice no crime de atraiçoar a con-
stituição da França, talvez que a historia não ti-
vesse hoje a registar a medonha hecatorobe do 
barranco de Givouue, junto aos muros de Sédau. 

Por outro lado, exemplos ha de sobra de 
grandes e benéficos acontecimentos para os povos, 
saídos muitas vexes da insubordinação do exercito 

contra a disciplina absurda que lhes impõem os i 
déspotas. A nossa historia é pródiga d'estes 
factos. 

Na verdade, o que seria da nossa nacionali- | 
dade hoje, se não fóra o esforço heroico, cha-
mem-lhe muito embora insubordinação as leis, dos 

| valentes de 1817 e 1820? 
Portanto, não colhe o argumento dos legisla-

dores da necessidade de conservar entre a socie-
dade militar a mais grave disciplina pelo terror 
de uma pena que faz revoltar na sua applicação 

, os mais generosos sentimentos humanos. E, ape-
zar de todo o dracouismo das leis militares, 
nunca os despotos a quem unicamente serve uma 
tal organisação hão-de conseguir apagar no peito 
militar o sentimento do homem. E felizmente 
que assim é. 

Diz-se ainda que imporia conservar nos eodi-
gos militares a pena de morte para prevenir em 
tempo de guerra a deserção por medo ou covar-
dia do militar. E' tão deprimente da dignidade do 
soldado que defende a honra da patria este modo 
de argumentar, que nós nem queremos discutir a 
sua inconveniência. 

E' pois forçoso riscar das legislações civilisa-
das essa pena que está em contradicção com o 
principio da justiça social e que faz revoltar na 
consciência de cada um os mais generosos senti-
mentos humanitários. 

A ultima execução em Hespanha deixando a 
mais funda e dolorosa impressão 110 espirito de 
lodos e produzindo na alma dos executores obri-
gados o abalo mais repulsivo confirma a necessi-
dade de expurgar quanto antes d'essa pena bar-
bara as legislações dos povos civilisados. Bepu-
gna á consciência social que em nome da regene-
ração do criminoso se corte uma existencia. Que 
se regenera então? 

Estamos, assim, no systema da expiação aban-
donado com applauso da sciencia criminal. Para 
uma civilisação adeantada como a dos últimos 
annos do século xix é extraordinariamente regres-
sivo e humanamente revoltante. 

E', pois, perante o cadaver ainda quente do 
capitão Clavijo que nó< protestamos contra a sus-
tentação na lei de uma disposição abomioavel. E 
já não levantamos a questão de se o conselho que 
condemnou o infeliz orticial teve em presença um 

I criminoso ou um louco de momento. No primeiro 
caso a pena é injustificável, visto que a moderna 
sciencia aconselha aos julgadores outros e mais 
salutares meios de punição; no segundo caso — a 
consciência dos juizes que responda! 

Consumado, porém, o facto em nome de 
uma justiça impossível, que nos diga a sociedade 
hespanhola o que lucrou com a execução e que 
nos mostre a sociedade militar o que aproveitou 
para a sua disciplina com o fusilamento de Clavijo. 

D'uma parte o sentimento de revolta e d'outra 
parte uma inequívoca manifestação de horror. 

Se por taes meios se pretende defender a so-
ciedade dos inimigos da ordem, melhor lôra con-
servar para ignominia da civilusação actual a 
ignominiosa legislação dos secúlos passados!! 

O nosso proteslo em nome das conquistas da 
liberdade; em nome do sentimento humano, em 
nome da justiça ! 

A t r a m ó i a d o N y a s s a 

Cada vez mais embru lhada , cont inuando 
o governo na sua at t i tude teimosa de não 
apresen ta r o parecer da procurador ia geral 
da corôa , onde se vê ser iamente compro-
mettido. 

Cada um dos grupos que apparecem se 
julgam os legítimos representantes da com-
panhia r o u b a d a ; por isso um grupo que 
representa 1 0 0 : 0 0 0 acções, vae reunir pa ra 
decidir qual o comité es t rangeiro que está na 
posse legitima da concessão . 

A razão do governo, dispensar a maior 
protecção aos larapios da companhia , obriga 
a não se exigir o cumpr imento da lei, e es-
torva assim a acção de muitos accionistas, que 
desejam sair de s i tuação tão desas t rada . 

Ó Nyassa -Ar royo e o Nyassa-Asseca , 
vão-se l ambendo com estes magníficos dias 
primaveris . E continuar-se-ha. 

— • • • — 

B o a t o s d ' a c c o r d i l l i o s 

São insistentes os boatos de que q u e m 
escolhe a opposição para as próximas sessões 
pa r l amenta res é a f i r m a politica — Zé Dias 
& Zé Luciano — d a c c o r d o com o governo . 

Dois Zés é enguiço. 
P o r Deus que acabam por se comer uns 

'aos ou t ros — c o m a os grillos do Pa tagon ia . 

R u i z Z o r r i l l a 

R u d e golpe acaba de ferir os republica-
nos hespanhoes , dura magua veiu prepassar 
o coração dos republicanos por tuguezes , que 
t inham dedicada admiração, o respei to que é 
devido aos heroes e aos valentes da t empera 
de Zorri l la, o destemido adversar io da mo-
narchia hespanhola. 

E não mor reu velho esse illustre estadista 
que só contava 62 annos de edade , tendo 
nascido a 27 de maio de i883, em Burgo de 
O s m a (Sor ia) . 

Desde a mocidade que Zorrilla vem de 
combate r pelos princípios liberaes e aos vinte 
annos c o m m á n d a v a a milícia nacional pres-
tando assignalados serviços. 

Fez pa r t e do primeiro governo de revo-
lução como ministro do F o m e n t o e ahi soube 
salientar-se em re formas sobre as bases e 
princípios da l iberdade do t rabalho, desen-
volvimento d i s s o c i a ç õ e s , descentral isação da 
p ropr iedade , devendo-lhes as sciencias e as 
industr ias um grande impulso de progresso . 

Alargou com vastidão as escolas de ope-
rários e na de surdos-mudos fez-lhe impor-
tantes me lhoramentos . 

Q u a n d o presidente da camara renunciou 
os seis mil duros consignados ao presidente 
para despezas de representação. 

Eleito A m a d e u para rei de H e s p a n h a é 
t ambém nomeado pa ra presidir á commissão 
de deputados que iriam á Italia offerecer a 
A m a d e u de Saboya a corôa de H e s p a n h a , e 
como P r i m havia sido morto cobardemente , 
Zorrilla viu-se no pondoneroso dever de rece-
ber o j u r amen to do novo rei. 

Logo que A m a d e u renunciou á corôa de 
H e s p a n h a , Zorril la retirou-se das luctas par-
t idarias, em quanto a republica foi governo. 

Ar ras tou -o a t raição de Sagun to á lucta 
pela republica e o seu patr iot ismo levou-o a 
empregar todos os meios para a sua res tau-
ração, vendo ao fim infamemente vencida, a 
causa santa por quem elle havia dado vida, 
coração e for tuna . 

E ra sua promessa não voltar mais a 
H e s p a n h a , em quanto reinasse a monarchia . 
E assim passou 20 annos no exílio, t raba lhando 
sempre pela revolução, embora os planos se 
gorassem, embora soffresse os terríveis de-
sas t res de Madr id e Badajoz . 

N e m a perseguição aos seus amigos, o 
fizera recuar na lucta contra a monarchia . 

Só a doença venceu a sua vontade de 
fer ro , e então succumbiu; quebrando a pro-
messa feita e regressando á pat r ia quer ida , 
foi mor re r á sua casa de T a b l a d a , província 
de Burgos . 

O prei to de homenagem que oí ferecemos 
á sua memor ia fica bem impressa n 'essas 
palavras que ahi deixamos di tadas pelo sen-
t imento. Gloria immoredoura ao revolucio-
nário, ao luctador pela Republica. 

A o a r r e p i o 

O sachris tão da egrejinha dos Loyos d á 
aos foles, no seu orgão, uns prelúdios sobre 
motivos dos vivas ao rei, no Por to , exul tando 
porque o Correio da Noite, insuspeit íssimo 
(sic), o diz em te legramma. 

E ' caso para alegrão. Ainda o veremos 
a gr i tar pelo seu rei e a gozar a commenda 
da Conceição, em paga do regosijo. 

C o m m e n d a d o r tem sido muita gente boa . . . 
• 

Falia da republica com azedume e dos 
republicanos com desdem esta i i lustração de 
sebenta. A ociosidade dá-lhe pa ra fazer a 
psychologia de vários republ icanos , com es-
pelho á f rente , de fó rma que os vê á imagem 
e semeihança do seu feitio. 

Accusa-nos de atheistas, intolerantes pelas 
crenças dos outros, provando-o com o caso 
presente do centenário de San to Antonio! 

Es t á untuoso e seraphico, com a taque 
de republicanite aguda , este a^ul e branco, 
que pôde muito bem m u d a r de cor se achar 
quem o pinte a oiro bem luzente. 

A o illuminado inspirador do orgão miran-
daceo- jaqueta , serve-lhe o Rosalino Cand ido 
para at i rar p iada ao Tribuno, gemeos no par-
t idarismo e compadres no ideal . 

Não é, pois, bonito entre i rmãos siame-
zes haver a rengas . 

H a muitos Rosalinos e de concomi tan tes 
bacharé is , não se falia. 

N ã o l h e s e r v e 
Fôra eleito para adminis t rador da compa-

nhia do Nyassa o sr . Barbosa de Magalhães , 
que immedia tamente renunciou o encargo . 

E com duplicada r a z ã o : — Q u e m llie co-
meu a carne. . . que lhe roa o osso... 

^ e l o u L r l i D - H n - o 

i h 
Ainda o retrato de D. João VI 

(CONTINUAÇÃO) 

Era , t ambém, bas tan te a v a r e n t o : por 
desleixo e economia , usava, até caírem de 
podres , as tradicionaes calças de g a n g a ; e 
uma vez que lhe f u r t a r a m um capote de 
doze moedas , esteve a ponto de revolucionar 
Lisboa, para descobrir o l ad rão : era caso 
muito mais grave do que fur tarem-lhe o 
poder , o governo, a auc tor idade! N ã o dei-
xava de a m a r o seu povo, mas queria mais 
ainda ás louras peças de ouro que enthesou-
r a v a ; e como os l iberaes não fa l tavam ao 
pagamento pontual da lista-civil, não achava 
de todo má a Consti tuição. 

N ã o se vá suppôr com isto que era intei-
ramente boçal : não. T inha uma» esper teza 
de saloio, refinada por uma casuística fra-
desca, porque era philosopho e theologo, a 
seu m o d o : um resto da educação nacional 
jesuítica. Desconfiava sempre , e de tudo, de 
t odos ; e se era indeciso, por ser f raco e 
inepto, era-o t a m b é m por esperteza e dissi-
mulação. R a r a s vezes se oppunha aos mi-
nistros que lhe davam, mas nenhum d'elles 
se gabou jámais de ter a sua confiança. N ã o 
se oppunha , mas intrigava, cortava-lhes os 
vôos, t emendo sempre a sorte do avô D . 
José, a quem o marquez de P o m b a l pozera 
em risco de mor re r de um tiro. 

N ã o tinha paixões, mas por isso mesmo 
queria viver socegado. Desadorava o a rdor 
da esposa i r requieta , e além d' isso infiel. 
Não queria res taurações , nem abso lu t i smos ; 
chegava a achar rasoavel que o povo t ra tasse 
de si. Obse rvando-o de agora , é mis ter 
concordar que, um pouco menos burlesco, 
seria o melhor dos reis cons t i tuc ionaes : 
bas tavam o cantochão e as peças de ouro , 
para o distrair . P o r mais que fizessem, n ã o 
o levavam a ser t y r a n n o : preferia os louros 
f rangos assados, com que abar ro tava os 
bolsos da casaca engordurada , comendo os 
á mão , polvilhados de rapé. P o r economia 
usava de chapéu velho e sebento, sem se 
parecer no mais com Luiz x i ; e ria dos que , 
á força quer iam vêr n'elle um tyranno. P o r 
isso chegavam a accusal-o de pender pa ra o 
lado dos pedreiros-livres, quando elle pendia 
apenas , a t raz do seu beiço, ca rnudo e sen-
sual, para a indolência e paz-d 'a lma, própr ias 
d 'uma crea tura gorda , vulgar e pouco intel-
ligente. 

Se o rei não pôde deixar de inspirar 
tédio, o homem não deixa de provocar e m 
nós a sympathia caridosa que nos merecem 
as pessoas molles, pesadas , incapazes de b e m 
e de mal, seres inoífensivos que nos i r r i tam 
os nervos. 

Represen tan te quasi pos thumo de u m a 
dynast ia , epitaphio vivo dos b raganças , som-
bra espessa de uma serie de reis doidos ou 
ineptamente maus, D . João v i , já velho, 
pesadão, sujo, gorduroso , feio e obeso, c o m 
o olhar mor to , a face caída e tos tada , o 
beiço pendente, curvado sobre os joelhos 
inchados, baloiçado como um fa rdo , en t re as 
a lmofadas de velludo dos velhos e do i rados 
coches de D . João v , e seguido por u m 
magro esquadrão de cavallaria, e ra , para os 
que assim o viram, sobre as ruas mal cal-
çadas de Lisboa , uma appar ição bu r l e sca . 
P a r a nós, ao lembrarmo-nos de que n 'esse 
coche, desconjunctado pelos solavancos d a s 
calçadas, vae o herdeiro e o represen tan te 
do Condestavel , o espectáculo resusci ta-nos 
a historia da nação, t ambém descon jun tada 
pelos balanços da sua vida to rmen tosa . 

E , se, porventura , as myster iosas leis d a 
vida tém um papel na historia, força é reco-
nhecer que no sangue dos b raganças n ã o 
vingou a semente da nobre raça de Nuna l -
vares : viu-se em todos elles a descendencia 
do crasso sangue alemtejano da filha do 
Barbadão . 

Da Historia de Portugal. O L I V E I R A M A R T I N S . 
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Sustentação de embargos ás execuções da Fazenda 
por impostos 

A U D I T 0 R 1 0 S DA CIDADE DO PORTO 

i r i 

O Poder Executivo 

li' uma necessidade fazer executar os actos 
da administração publica, quando forem auctorisa-
dos competentemente e se acharem revestidos das 
formalidades da lei. Cumpre pois aos trihunaes 
observar e apreciar os documentos em execução. 
Não estando de harmonia com a lei, a sociedade 
precisa de que taes actos não sejam executados, 
por iílegaes, para tranquilidade publica e segu-
rança dos direitos individuaes. Se assim não fosse, 
o poder judicial era desnecessário, e inúteis o 
Codigo Penal artigo 315, o Regul. de 31 de 
agosto de 1891 artigos 18, 19, 29 e 33, o acto 
addicional artigo 12, a lei de 14 de maio de 1872, 
e os decretos de 21 de abril de 1896, e 30 de 
dezembro de 1892. 

Portanto conhecer e julgar embargos, como 
fôr de direito, não é censurar nem invadir; é ap-, 
plicar as leis aos casos occorrentes com sciencia, 
consciência, e independencia, observada rigo-
rosamente nos tribunaes de justiça. Os governos 
caem; e os tribunaes ficam. 

I V 

Decretos dictatoriaes 

A lei não auctorisa o dólo nem a cavilação. 
Coelho da Rocha; e artigo 10 do Cod. Civ. Não 
obsta que, por falta de reclamações perante os 
tribunaes, não tenham em muitos casos recusado 
a execução de actos dictatoriaes: pois só aos ci-
dadãos offendidos e executados cumpre oppôr em-
bargos. Mal% agora que muitos decretos dictnto-
rias ferem profundamente a lei e os cidadões, e 
que estes clamam por justiça perante o poder ju-
dicial, tem este de apreciar e julgar os processos 
de execução d'esses actos em face da lei. 

Não é a primeira vez que isto acontece, nem 
hade ser a ultima. Hm caso idêntico, em matéria 
de recrutamento, assim foi devidamente apreciado 
nm decreto dictalorial sobre relractarios pelos 
eximios juizes, ornamento dos tribunaes, os srs. 
Bernardo Soares, Garcia de Lima, e Cortea Leal, 
entre os mais eximios, em accord. de 8 de fevereiro 
de 1795 . Assim pensam outros juizes egualmente 
il lustres. 

Esta corrente jurídica só ha pouco se levantou, 
orque só em 188fi foi publicado, o primeiro de-

Preto, que admittiu embargos contra F. N., e em 
c 8 9 2 o segundo; e porque só depois (i'essas da-
•'as recrudesceram os vexames por impostos iíle-
g a e s . Até então nem era caso de guerra se ha-
v iam assim experimentado e soffrido. 

Sophismam ainda os amigos das dictaduras: 
que lia differença entre auctorisação de cobrança? 
esta musica é simplesmente desconcertada, vid. 
acto addicional artigo 12, Regul. de 31 de agosto 
de 1891, decreto de 30 de dezembro de 1892, 
artigo 33, que é expresso. 

Allegam ainda, que a lei de 30 de junho de 
1893, auctorisou o governo a cobrar impostos no 
exercício de 1893 a 1894, e que portanto abrange 
lodo o anno de 1894! Não ha tal: a lei refere-se 
ao mappa junto do anno economico. Portanto o 
decreto de 28 de j u n h o de 1894, é um diploma 
illegal em que o governo se auctorisa; e o mesmo 
ter no decreto de 31 de janeiro, publicado em 9 
de fevereiro. 

Não podem portanto invocar harmonia dos po-
deres, os defensores dos decrectos dictatoriaes. 
Qual instituição ou poder do estado será mais in 
dependente, e conservadora legitima d'essa har-
monia, do que o pader judicial?! 

Nunca governo algum constitucional, nenhum 
publicista sincero se lembrou de proclamar, que 
os tribunaes devem auclorisar lodos os actos do 
poder executivo! Podem ser tolerados em quanto 
os prejudicados não vierem oppôr se legalmente. 
Oppondo-se, os tribunaes tem de fazer justiça 
obstando a que se pratiquem execuções de impôs, 
tos illegaes, e injustos; é obstar a que se commet-
tam invasões. É a doutrina de Dufour, Merlin-
Dallor e de Silvestre Ribeiro. , 

(Continua). 
O advogado 

FRANCISCO L O P E S DE SOUSA G A M A . 

C r ê o u m o r r e s 

O / e su i t i smo reacc ionár io , figurado n o s 
p o d e r e s ecclesiastico e civil, es tá i m p e r a n d o 
n ' e s t e p a i z onde ha leis que c o n d e m n a m a 
sua ex i s t enc i a . 

P o r d e t e r m i n a ç ã o do sr . cardeal pa t r i a r -
cha seria s u s p e n s o , t an to o pessoal c o m o 
qua lque r eccles ias t ico, que fal tasse á procissão 
do C o r p o de D e u s , s em mot ivo jus t i f icado e 
d e v i d a m e n t e d o c u m e n t a d o . 

U m poço de v i r tudes e de c a r i d a d e es ta 
v ibora s a g r a d a . 

I n f a m e a t t e n t a d o 
E m guer ra abe r t a á l ibe rdade , a mald i ta 

seita n e g r a , que ahi es tá a t r ipudiar con t ra 
as leis do E s t a d o , e s c a r r a n d o na m e m o r i a 
saudosa dos eminen t e s es tad is tas , m a r q u e z 
de P o m b a l e J o a q u i m A n t o n i o de Agu ia r , 
que t ão ene rg icamente e c o m tan ta valent ia , 
s o u b e r a m emanc ipa r o p o v o e a n a ç ã o da 
tutella ne fa s t a e c o r r u p t a que m a n t i n h a m no 
paiz jesuítas e reaccionár ios . 

N ã o teria desenvolv ido t a n t o a sua pro-
p a g a n d a a ne fanda se i ta , se n ã o encon t ra s se o 
auxilio dos mais al tos funcc ionar ios , que os 
pro t egem e auxiliam a b e r t a m e n t e , s em res-
peito pelo paiz , nem pelo seu j u r a m e n t o á 
const i tuição do E s t a d o . 

O que se es tá d a n d o no te r re i ro do P a ç o , 
jun to da es ta tua de D. José , excede t udo o 
que pôde h a v e r de ma i s to rpe , pois que se lhe 
fez cons t ru i r em volta u m a indecente b a r r a c a 
de venda de so r t e s , t a p a n d o ass im o bus to 
do m a r q u e z de P o m b a l ! 

E s t e a t t e n t a d o , m a n i f e s t a m e n t e c o m p r o v a 
a a t t i t ude aggressiva dos reacc ionár ios , que 
l eva ram o seu a r ro jo a e s c o n d e r e m o bus to 
do eminen te l iberal , a q u e m o povo consag ra 
as suas h o m e n a g e n s , pelo q u e valeu c o m o 
adve r sa r io da c a m b a d a jesuít ica. 

E n ã o v e m o s que e m Lisboa a lguém se 
levante em violentos p ro tes tos , r e c l a m a n d o 
junto do gove rno c o n t r a o t a p u m e que está 
a f f ron tando u m a es t a tua que r ep re sen t a p a r a 
a nação po r tugueza , um pe r iodo de l iberda-
des e de desenvolv imento em todos os r a m o s 
da sciencia e da indus t r ia . 

N ã o impor t a sabe r se ao gove rno foi im-
p o s t a — por q u e m es tá a f f i rmando tão publi-
c a m e n t e os seus sen t imen tos reacc ionár ios e 
jesuí tas—a p e r m a n e n c i a d ' u m a indecente bar-
r a c a , em f ren te da es ta tua de D. J o s é ; o que 
impor t a é o g o v e r n o consent i r s e m e l h a n t e at-
t en t ado tão insul tuoso da m e m o r i a do mar -
quez de P o m b a l , que b e m m e r e c e aos que 
o r e spe i t am e o a d m i r a m , u m jus to des fo rço 
pela villania p r a t i c a d a . 

N u n c a a s r . a D . Mar ia P ia se mani fes tou 
por tal f ó r m a , a f f r o n t a n d o os vul tos mais 
p roeminen te s da nossa h is tor ia pa t r i a , o n d e 
tem um dos p r ime i ros l o g a r e s — o m a r q u e z 
de P o m b a l . 

— • • • — 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 

C o n t i n u a m as deserções d o s p a r t i d o s 
monarch icos . 

A cada ins tante se vê a u g m e n t a r o nu-
m e r o dos descon ten t e s e desi l ludidos. 

A republica, é por todos a p o n t a d a c o m o 
a única solução que res ta ao povo p o r t u g u e z , 
se qu ize rmos evi tar o a b y s m o p a r a q u e a 
monarch ia e seus par t idar ios vae pouco a 
p o u c r o , a r r a s t a n d o a nacional idade por tu -
gueza . 

C o r a g e m áquelles que a inda iuc tam, com 
esperança no f u t u r o ; e nós os s a b e r e m o s 
a c o m p a n h a r , a té que chegue o m o m e n t o de 
l a r g a r m o s o nosso pos to na imprensa livre e 
independen te , p a r a nos i rmos jun ta r a seu 
lado e g r i t a rmos , ás a r m a s , ás b a r r i c a d a s ! . . . 

A c idade de Penaf ie l em b reve e legerá a 
sua c o m m i s s ã o municipal r epub l i cana . 

O pa r t ido republ icano c o m o se vê , vae 
a f f i rmando a sua vi ta l idade por todo o paiz 
em fó r a . 

O b i - semanar io O Penafidelense, que de sde 
ha mui to militava no pa r t ido p rogress i s t a , 
acaba de fazer a sua prof i s são de fé republ i -
c a n a . 

N a Regoa b r e v e m e n t e c o m e ç a r á a ver a 
luz, u m jorna! r epub l icano . 

A villa de A l h a n d r a , t a m b é m e m b reve 
elegerá a sua c o m m i s s ã o pa roch ia l . 

E m mui tos o u t r o s p o n t o s do paiz , a 
ac t iv idade que os nossos corre l ig ionár ios 
desenvo lvem, com o fim de cont inuar a or-
gan isação republ icana tem sido co roada do 
melhor êxi to. 

A organ i sação repub l i cana , inadiavel , at-
t en tas as c i rcumstanc ias a n o r m a t s em que se 
d e b a t e a nação p o r t u g u e z a , é u m a garan t ia 
de o r d e m e p rog re s so social, que a m o n a r -
chia bem a seu pesa r n ã o p o d e r á deixar de 
reconhecer a q u e m c o m o nós lucta por u m 
ideal cheio de pa t r i o t i smo . 

H o n r a , pois, aos nossos correl igionár ios 
do P o r t o , que c o m tan ta dedicação empre -
h e n d e r a m o t r aba lho de organisação repu-
bl icana , que tan tas e t ã o val iosas adhesões 
e tem conqu i s t ado n 'es tes úl t imos t e m p o s . 

A ' v a n t e ! ! ! . . . 

Movimento operário 

S a n g u e s u g a s d e t e r ç a d o 
C o m o serviço da policia, que espade i r a 

e vexa o cont r ibu in te , gas ta a p r e n d a do 
minis t ro do reino oitocentos contos de 
réis! 

N ã o se p ô d e dizer — c a r o t e ; é cont inha 
para a m i g o s . . . A t é a pol ic ia! 

C á n o t a m o s . . , 

A cr i se operaria 

E' medonha a crise por que eslá pa-sando a 
classe operaria, nos principacs centros industriaes, 
sendo mais latente no Porto, onde o pauperismo 

i mais se avantaja. 
Em Lisboa, Porto, Villa Nova de Gaya e ou-

| tras terras, os operários tem-se declarado em greve, 
desde que os industriaes não concordam em lhes 
augmentar o preço da mão d'obra, pois o que ga-
nham lhes não chega ao fim da semana para o seu 

; sustento, quanto mais para os encargos da fami-
lia, esposa e filhos que passam tormentos atrozes. 

Esta vida de miséria constante, os pagodes, 
as festas, o dinheiro que se gasta a rodos em 
exercícios macanjos de tropas fandangas, os janta-
res do município de Lisboa, tudo isto e o mais cria 
desesperos que levam os operários a enlrar em In-
d a contra os patrões, exigindo augmentos de sa-
larios. 

Círeve d o s t ece lões 

Felizmente que na quarta feira, se conseguiu 
um augmento de 10 réis em cada melro d'obra feita 
nos teares manuaes. 

Relativamente á obra produzida nos teares 
mechanicos não se poude tomar resolução de-
finitiva, por motivo de não ter sido possível ven-
cer-se certa relutancia du sr. José Mariana das 
Devezas, lendo de haver nova conferencia com 
este industrial, esperando-se comtudo que elle ac-
ceite. 

Foram nomeadas duas commissões, uma para 
cada bairro, afim de conjunctamente com os ope-
rários irem por casa dos industriaes, que não 
compareceram á reunião, para saberem se todos 
elles adheriam ao resultado. 

Como uma grande parte dos industriaes adhe-
riram ao augmento combinado, foi elaborada a res-

j pecliva labella, segundo as combinações feitas. 
O desenlace do incidente levantado entre ope-

rários e pairões, foi, principalmente facilitado por 
um grupo de industriaes de Lordello do Ouro, que 
se dirigiram ao industrial, sr. Antonio da Silva 
Mariuho, da firma Marinho & Irmão, para que, 
na commissão de que fazia parte, advogasse o al-

j vitre do augmento de 10 réis em metro nos arti 
gos sujeitos a liligio, entre industriaes e operá-
rios, como medida geral e meio de attender ás 
reclamações operarias. 

A'quelles industriaes e seu representante sr. 
Marinho, se deve o desejado termo na questão 
suscitada. 

Os tecelões têm sido soccorridos por commis-
sões de companheiros que abriram sub-cripções, 

: e particulares que muito os tem auxiliado. O sr. 
Anselmo de Moraes mandou 20&000 réis ao 
Commercio do Porto que deu para 300 jantares 
aos tecelões. 

Eslá demonstrado pela exuberancia das esta-
tísticas que as greves vêm prejudicar muitíssimo 
mais os interesses dos operários, mas a grande 
verdade é que elles dirigindo-se aos patrões, an-
tes de abandonarem o trabalho, a pedir-lhe qual-
quer regalia, estes reagem, acceJendo dias depois 
quando a greve se declara. 

Se os industriaes tivessem annuido logo ás 
justas reclamações dos operários os prejuízos não 
seriam tão importantes. 

Os manipu ladores de p h o s p h o r o s 

Pelos mesmos motivos eslão em lucta estes 
trabalhadores, decididos a abandonarem as fabri-
cas, desde que não 'attendam ás suas reclamações. 

Reuniram-se no Monte da Arrabida, afim de re-
gulamentar o trabalho, sendo nomeada uma com-

i missão que procurou o director Joaquim Lopes 
| Coelho, ausente, sendo recebida pelo sub-direetor, 

Antonio Ferreira Pacheco. 
A commissão expoz as suas pretenções ao sub-

director que disse ter ido em nome da classe dos 
operários, a Lisboa, apresentar uma tabella dos 
preços da mão de obra. 

Os operários protestaram contra o auctorita-
risrno d'este senhor que assim usurpava o nome 
da classe sem que para isso fosse auclorisado pe-

; los operários; declararam ao sub director que a 
classe não está disposta por mais tempo a traba-
lhar sem garantias, visto que o prazo que a com-

| panhia tinha para a organisação de officinas, já ex-
pirou no dia 25 de maio. 

Os pontos principaes da reclamação apresen-
tada, constam: 

Regulamentação dos salarios; 
Regulamentos internos das officinas; 
Admissão de todo o pessoal que se acha fóra 

das fabricas, em harmonia com a lei. 
A commissão declarou que a classe protestaria 

contra a ameaça de dividir o pessoal por cathe-
gorias. 

Dirigiu-se a commissão ao chefe do districto 
e ahi lhe expoz o estado da questão, pedindo-lhe 
que intercedesse junto do ministro para que a 
companhia submetia os regulamentos ao sr. com-
missario régio adjunto, para assim os operários 
serem ouvidos nas suas justas reclamações. O sr. 

I governader civil disse que lelegrapharia ao mi-
' nistro. 

Reuniram hontem operários e operarias para 
! tratarem qual a sus attitude era face dos aconte-

cimentos e da relutancia dos directores n ã o que-
1 rerem annuir ás suas jus tas reclamações. 

O j e s u i t i s m o e m a c ç ã o 
O pobres inho do S a n t o An ton inho e s t á 

de pau pa ra toda a colher . O s reacc ionár ios 
t o m a r a m - n o á sua conta e não o l a r g a m . 

J á o d e r a m de fr icassé , de molho de 
villão, de t o m a t a d a , a s sado com ellas e s e m 
ellas, fr i to, cozido com azeite e vinagre , em 
fim de t a n t a s e var iadas m a n e i r a s , q u e o 
publ ico tem-se visto a t ton í to p a r a se l ivrar 
de t an ta exp lo ração . 

N ã o se dá grátis a lenda do san to , n e m os 
milagres , nem o nasc imen to , n e m a m o r t e , 
n e m o res to — t u d o é vendido e b e m vend ido 
e os infelizes co l lecc ionadores veem-se e m 
pa lpos d ' a r a n h a . 

O s r . p a d r e T h o m a z de Bri to vende ao 
o r b e catholico u m livro s ingular , um livro 
ex t raord iná r io com milagres ex t raord inar i s s i -
mos . E ' t u d o ex t r ao rd iná r io c o m o se verá pela 
pequena a m o s t r a que hoje d a m o s . 

1.° milagre: 

«Parece que a innocente creança vira a luz 
da virtude antes do uso da razão; desde peque-
nino deu mostras d'uma santidade eminente . . . 
Acerescentam alguns auctores, que na sua mais 
tenra edade . . . fizera votos de castidade, pois 
as primeiras palavras que proferia foram : Ave 
Maria.» 

F a z d o r e s de cabeça ver-se u m m e n i n o 
na edade mais t e n r a . . . fazer vo to de cast i-
dade! Isso a t é nós , e o s r . p a d r e T h o m a z . . . 
que não somos san tos . Ad ian t e . 

2." milagre: 

«Jazia gravemente doante um donato e to-
cava ao nosso santo velar por elle. A sua com-
passiva humanidade fez com que recorresse ás 
orações para lhe o')ter a saúde e foi-lhe revelado 
por Deus que essa enfermidade era obra do de-
inonio. Elle então, confiado na divina misericór-
dia, chegou-se ao enfermo, cobriu-o com a pró-
pria murça e n'uni instante o livrou da doença 
que o affligia.» 

E anda um p o b r e medico nove a n n o s a 
e s t u d a r , pa ra ouvi r da bocca d ' u m h o m e m 
que sabe ler, herez ias d ' e s te jaez. E m n o m e 
do P a d r e , do F i lho e d c Esp i r i to San to . N ã o 
l embra ao D i a b o ! O u ç a m a inda es te . 

3." milagre: 
«Resolveram-se alguns hereges a tirar a vida 

ao santo com veneno. Gonvidaram-n'o por isso 
um dia a comer com o pretexto de varias confe-
rencias sobre os artigos da fé, para o que elle 
nunca se negava e entre outros pratos deram-lhe 
um que continha veneno mortífero. Antes que 
lhe tocasse, revelou-lhe Deus aquulle engano e 
o santo com a maior brandura e mansidão re-
prehendeuos hereges pela traição que lhe faziam. 
Estes, vendo descobertos o seu intento depra-
vado, não perderam o animo e disseram-lhe: É 
verdade que esse prato tem veneno, mas é uma 
experiencia que pretendemos fazer, porque no 
evangelho assegura Christo aos seus ministros 
que ainda que tomem mortal peçonha não lhes 
fará damuo. O santo fez o signal da cruz sobre 
o prato e comeu; com tanta vontade saboreou a 
iguaria peçonhenta como se fosse alimento tau 
davel deixando os hereges confusos e assombra" 
dos com tão estupendo milagre.» 

A n j o b e n t o ! Pois q u e m não ha de ficar 
a s s o m b r a d o c o m tan ta habi l idade — c o m e r 
iguar ias com peçonha , c o m o se fosse um 
m a n j a r e não m o r r e r ! L e m b r a o Ling-Lok 
que engulia azeite a fe rver s em se q u e i m a r . . . 
e s em prec isar fazer o signal da c ruz . 

T ' a r r e n e g o h o m e m . 

E n t r e a s d e z e a s o n z e 
D ' u m a m a d r u g a d a de fe r ros velhos e em-

bru lhos de lingua saiu isto da bocca do 
Universal: 

<sA única força que nos resta é o pres-
tigio «In realeza e o incontestável apo io 
que ella encontra no amor e devoção «lo 
povo.» 

Q u e ca r r egade i r a ! T r e s go t t a s de a m o -
níaco para alliviar es te coiso. 

X X V I 

«Pernoitando na abbadia de Solemniaco, 
veiu ter com elle uin monge que soflria 
gravíssimas tentações carnaes para que não 
encontrava remedio. O santo tomando o 
monge de parte, despiu a sua túnica e deu-
lh'a; apenas o monge a vestiu, conservan-
do-a junto da carne, desappareceram com-
pletamente os effeitos do mal.» 

Os Milagres de Santo Antmio, 
pelo PADRE THOMAZ DE B R I T O , 

E' santo, mui virtuoso; 
Antonio, não tem rival 
não o ha mais milagroso 
na côrte celestial. 

Que de milagres! A quantos 
dá vida sem curativos, 
livra os bruxedos, quebrantos, 
salva os mortos, cura os vivos. 

De Sant'Antonio, os jornaes, 
Contam tanta santidade, 
tantos dotes v i r tuaes . . . 
que dizem—curara um frade 
tendo tentações carnaes I . . . 

3 ? r a - D i q u e » 
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Foi o que faltou na capital , p o r q u e assim 
não teria ensejo a seita negra de mos t ra r em 
publico, os dentes anavalhados com que pre-
tende ferir as nossas l iberdades e preponde-
r a r no paiz . 

Q u e fique de exper imenta ao povo de 
Lisboa. 

Faculdade de Direito 

São candidatos aos concursos que se hão 
de real isar , no proximo anno lectivo, para as 
qua t ro cadeiras vagas na Facu ldade de Di-
reito, os srs . d r s . A r t h u r Mi randa Montene-
gro , An ton io José Teixei ra de Abreu e Af-
fonso Costa . 

Recenseamento eleitoral 

Es tá completa a inscripção eleitoral d 'este 
concelho, f icando 4:114 eleitores; menos 3:797 
re la t ivamente ao recenseamento anter ior or-
ganisado ainda n ^ s t e anno. 

C o m o o sr. governador civil não é con-
tr ibuinte n 'este concelho não foi inscripto, e 
com elle muitos ou t ros c idadãos d 'esta cidade. 

Dizem-nos que o recenseamento foi fei to 
com o máximo escrupulo. 

C o m o se vê o suffragio está reduzido ao 
mais que é possivel, n u m paiz que ganhou 
as suas l iberdades contra a reacção e o abso-
lut ismo de D. Miguel , a quem não repugna-
ria re fe rendar o ukase eleitoral do cynico 
João F r a n c o . 

Thesonreiro da camara 

T o m o u posse , na qua r t a feira, do logar de 
thesourei ro privativo da camara municipal , 
o s r . João de Sousa Bas tos , assist indo a este 
ac to quasi todos os vereadores , em considera-
ção ao novo e m p r e g a d o a quem não fal tam 
dotes apreciaveis de civismo. 

Musica no Caes 

Vae hoje tocar a este local, como de cos-
tume , a banda do regimento, que tão distin-
c tamente dirige o sr . R ibe i ro Alves , hábil 
p rofessor . 

T e m causado surpreza o f ac to da banda 
quando vae pa ra o Caes , sair do quar te l 
debaixo de f ó r m a , na ida e na volta, isto 
desde que o digno c o m m a n d a n t e , s r . Camillo 
Rebocho , re t i rára pa ra os exercícios de ge-
neral . 

C r e m o s que s. ex.a ao regressar ao seu 
reg imento ha de encont ra r modas novas , uma 
disciplina mui to est icada, com ratoeiras ar-
m a d a s , a quem bem merecia considerações , 
por coisas varias de merec imento e valor. 

Promoção e concurso 

Foi p romov ido a lente ca thedra t ico da 
Facu ldade de Direi to o sr . d r . Manuel Dias 
da Silva, na vaga deixada pela mor te do 
professor , s r . dr . Sanches da G a m a . 

= Vae ser pos to a concurso , por p rova 
documenta l , e por espaço de 3o dias o logar 
de bedel da F a c u l d a d e de Theologia e dois 
contínuos da Univers idade. 

Rendimento do real d'agua 

O imposto do real d 'agua n 'es te concelho 
rendeu no mez de maio ult imo a quant ia de 
7 4 4 $ 2 2 4 ré i s ; este r end imen to c o m p a r a d o 
com o de egual per iodo do anno anter ior , 
accusa um decresc imento de 29936923 réis. 

Terreno no oemiterio 

A commissão districtal de Co imbra não 
approvou a verba de i : o o o j t o o o réis que a 
c a m a r a havia co tado p a r a p a g a m e n t o do ter-
reno, no cemiterio da Conchada , onde o s r . 
Ayres de C a m p o s , pres idente da c a m a r a , 
projecta construir o g rande mausoléu em ho-
menagem á memor ia do benemer i to c idadão, 
s r . d r . João Maria Cor rêa Ayres de Cam-
pos . 

Es t e caso produziu sensação pela su rpreza , 
pois se suppunham os m e m b r o s da commissão 
districtal aífectos ao par t ido jaqueta-miran-
daceo. 

O r a se be i j am, ora se a r r a n h a m ! 

Procissão do Corpo de Deus 

Fez-se com a solemnidade d 'ou t ros an-
nos esta procissão, saindo da Sé, acompa-
nhada pela camara municipal . Ia muito nu-
merosa , conduzindo a s a g r a d a eucharis t ia , 
debaixo do pallio, o sr. bispo conde . 

F igurou como sempre o S. Jo rge e o seu 
pagem, um pobre diabo d ' u m va r r edo r , ves-
t ido de guerre i ro de thea t ro . j 

A força militar fez-lhe as honras de gene-
ral , e deu, com precisão, as t res descargas 
do estylo. 

E é para estes ridículos que serve o exer-
cito. 

Consumo de vinho 

N a s festas do Espir i to Santo que ultima-
mente se real isaram em S a n t o Anton io dos 
Ol ivaes , fo ram vendidos 4 :898 litros de vi-
nho, que p a g a r a m de direitos ao e s t ado e ao 
municipio a quant ia de 1163&572 réis. 

Furto industrioso 

Manuel Diniz P in to , de 23 annos de 
edade , natural do To ja l , concelho de S a t t a m , 
haverá seis mezes que es tá n 'es ta c idade, de-
c la rando vir no intuito de ser admi t t ido no 
corpo de policia civil, indo-se h o s p e d a r na 
es ta lagem de Domingos Tr i lho , na rua das 
Pade i ras . 

Es te meliante, não só deixou de pagar as 
despezas que tinha feito, como sub t ra iu da 
loja pacotes de t abaco de 40, 60 e 90 réis, 
massos de c igarros e charu tos de 10 e 20 
réis, o que faz um vaior a p p r o x i m a d a m e n t e 
de 3o®ooo réis. 

Sendo in te r rogado na 2.® esquadra , con-
fessou o cr ime, dec la rando que á proporção 
que ia roubando , o dava a vender a um 
corneteiro do regimento 23, por alcunha o 
Bravo, gas tando a m b o s o producto da venda 
em vinho e comida. 

Collegio da Trindade 

Foi vendido no ministér io da fazenda ao 
sr. p a d r e José Simões Dias, por 4 : 4 0 0 $ ! 00 
réis pa r t e do edifício do collegio da T r i n d a d e 
de que já possue uma g rande pa r t e . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 14 

1." anno — Custodio da Costa Madeira e Da-
niel José Rodrigues. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — Jacintho Machado de Faria, João 

Augusto Gens d'Azevedo Júnior, Joaquim d'Al-
meida Brandão e Joaquim Chrvsostomo da Silveira 
Júnior. 

3." anno — Antonio Rodrigues da Costa Sil-
veira Júnior e Arnaldo Fragateiro de Pinho Branco. 

4° anno — Antonio Rodrigues Mendes Mo 
reira, Arnaldo Augusto d'Almeida Bigotte de 
Carvalho, Arthur de Mesquita Guimarães e Au-
gusto Borges d'Oliveira. 

5." anno—Diogo Alcoforado da Costa e Eduardo 
Ernesto de Faria. 

Dia 15 

1.° anno — Eduardo da Silva Machado Júnior, 
José Marques e Francisco Antunes de Mendonça 
Júnior. 

Faltou um alumno ao ponto. 
Houve uma reprovação. 
2.° anno — Joaquim Gonçalves Limão, Joaquim 

Narciso da Silva Mattos, José d'Almeida e José 
d'Almeida Brottas Cardoso. 

3." anno — Augusto Frederico de Moraes Cer-
veira. 

Houve uma reprovação. 
4anno — Augusto Carlos Vieira de Vascon-

cellos e Manuel da Silva Mendes. 
5.° anno — Eduviges Goulart Prieto e Eugénio 

Augusto Dias Colonna. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 14 e 15 

nouve exames de pratica. 

FACULDADE DE P I U L O S O P N I A 

Dia 14 

i . a cadeira — (Chiniica inorganica) — Vol. 
Francisco (1'Alnieida Pessanha. 

Houve duas reprovações. 
S.a cadeira—(Physica, l . a paris) — Vol. Fran-

cisco Barhosa Falcão d'Azevedo.—Ohrs. Antonio 
Maria Pereira e Antonio Martins Lobo. 

4 . a cadeira — (Botanica)—Ord. João Alexan-
dre Lopes Galvão. — Ohrs. Antonio da Silveira 
Teixeira da Motta e Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler. 

Dia 15 

l.A cadeira — (Chimica inorganica) — Ord. An-
tonio de Mattos Cid. — Obrs. Antonio d'0!iveira 
e Joaquim José Ribeiro. 

3 . a cadeira — (Physica l . a parte) — Vol. Gre-
gorio de Mello Nunes Geraldes e José Joaquim 
Pereira d is Santos Motta. — Obrs. Antonio dos 
Santos Cidraes, Armando Augusto Leal Gonçalves, 
Arsênio Guilherme Botelho de Sousa e Aureliano 
Xavier de Sousa Maia. 

4* cadeira — (Botanica)—Ord. Gastão Abran-
ches Ferreira da Cunha Feijó de Mello. — Ohrs. 
Guilherme Urbano da Costa Ribeiro e Jacintho 
Manuel d Oliveira. 

A GRANEL 

Os srs. proprietários das fabricas dos phosphoros 
Loureiro, de Lisboa, e Esperança, de Braga, officiaram 
ao sr. commissario régio junto da Companhia portu-
gueza de phosphoros. participando-lhe que por acordo 
amigavel tinham realisado a expropriação das suas fa-
bricas. 

• 
O actor Taveira participou telegraphicamente de 

Pernambuco que tinha ali chegado, com toda a compa-
nhia, de perfeita saúde, mandando abraços aos seus 
amigos. 

A Indeper.dance belge publica um telegramma de 
New-York confirmando que «a legação italiana no Rio 
de Janeiro apresentou um pedido de indemnisações 
supplementares por causa das torturas que foram infli-
gidas aos súbditos italianos, durante o periodo 1 evolu-
cionário. O total das indemnisações reclamadas é ele-
vadíssimo.» 

• 
A commissão executiva da exposição de caça e pesca 

que deve realisar-se no primeiro trimestre do proximo 
anno foi r e c e D i d a por el-rei, que acceitou o cargo de 
presidente e elogiou a iniciativa. Proinetteu todo o seu 
auxilio e as suas collecções de armas e apparelhos pes-
catorios, que são importantes. 

D E F E N S O R DO P Q V O 

M a i s m o n o p o l i o s 
Significa esta palavra a t ramóia e a con-

cussão, pois, segundo se diz, o monopolio de 
papel de que se falia, excede a tudo que se 
possa imaginar de oneroso. 

Aff i rma-o o Século e tan to bas ta para 
que seja de g rande vulto a t r a t an tada e rou-
balheira que se pe rmedi ta . 

E ' ouvir c o m o elle f a l i a : 

Monopolio do papel 
«Monstruosa esta epigraphe, não é verdade? 
«Pois muito mais monstruosa é ainda a ideia 

que lhe anda ligada; por quanto corre o boato 
de que se pensa n'este eseandalo, que excede to-
dos quantos se possam imaginar! 

«Na sua essencia, o monopolio é positiva-
mente um absurdo, porque representa nem mais 
nem menos que o privilegio, e o privilegio é 
sempre odioso porque prejudica milhares de in-
divíduos em favor de meia dúzia d'elles, mas o 
do papel não tem classificação, porque não ha 
nada que possa explical-o: e não ha ninguém 
de bom senso, especialmente os que mais gasto 
fazem d'este genero agora de primeira necessi-
dade, que se não insurjam contra ideia tão re-
voltante. 

«Não queremos dar a tal boato mais valor do 
que o que um simples boato merece: mas tão 
revoltantes absurdos temos visto praticar, tantas 
coisas d'este vulto, que nos teem parecido im-
possíveis de realisação, temos visto pôr em pra-
tica, que não nos admira ver mais esta em exe-
cução. 

«Fiamos em que mais se não pensará em 
tal; mas se se pensar, não levantaremos mão do 
assumpto emquanto tão desgraçada ideia não fôr 
posta de parte.» 

P a r a se dizer o que diz um jornal que 
já não está para raleiras, deixando ir agua 
abaixo, sem um esforço de vulto, muitas e 
muitas fa lca t ruas é para recear que o go-
verno esteja fo r j ando enorme c a r r a p a t a . 

Depois d ' is to veja-se o que não será de in-
fame o monopol io que se p ro jec ta , c o m o 
sempre em beneficio dos b e m a v e n t u r a d o s 
políticos que só pensam em sacrificar o paiz 
e esgotar os cofres públicos. 

E ' u m a vida de rap inagem, cons tan te , 
que ninguém sabe aonde chegará . 

— — 

E l l e o d i z ; e l l e o s a b e 
Mais b e m in formado que o governo anda 

o grande orgão, que não ha muito publicou 
a por tar ia do Nyassa , pr imeiro do que a 
folha official, por isso não admi ra agora que 
o Século a f f i rme: 

«Temos todas as probabilidades para crer 
que o sr. ministro do reino perinittirá os exames 
em outubro. Estão já muito adeantados os re-
gulamentos tanto de instrucção primaria, como 
secundaria». 

U m alegrão pa ra os a lumnos , a quem 
fal tar um ou dois exames , pa ra a conclusão 
dos prepara tór ios . 

Assumptos de interesse local 

Centenario antonino 

E m Coimbra ninguém se l embra do cen-
tenário antonino, apezar de um collega local 
com mui ta antecedencia ter aven tado a ideia 
d u m a grandiosa festa em honra de san to 
Anton io , o san to mais br incalhão do kalen-
dario, e de quem con tavam d iabruras , como 
a de q u e b r a r os po tes ás rapar igas quando 
passavam pa ra o rio, pa ra depois lh 'os dar 
in te i ros! — diz a lenda. 

Afinal os en thus iasmos a r re feceram e os 
castellinhos a r m a d o s no ar ca i ram a um leve 
sopro dado pela opinião publica n ' uma indif-
ferença e s m a g a d o r a . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

O CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO P O R T U G U E Z A 

I X 

— P e d e mui to ao m e s m o t e m p o , respon-
deu f r iamente Burns . Q u a n t o ao passeio que 
acabo de dar com F a n n y , eu t inha necessi-
dade de fallar-lhe a sós , e propuz- lhe me 
acompanhasse ao Blaore . 

— De m o d o que miss F a n n y hontem en-
ganava -me? 

— Diga antes , que quiz d is farçar u m a re-
cusa com u m a mentira innocente . Las t ima-se 
porque o evita desde que aqui chegue i ; m a s 
se pensasse melhor , veria faci lmente que ella, 
antes de se de te rminar a t o m a r um es tado 
de que depende a sua vida fu tu ra , era natu-
ral que p rocurasse pr imei ro saber o que tinha 
a temer e a e spera r . 

— N ã o sei se o comprehendo , r e spondeu 
L a u n a y , fazendo-se ve rmelho , mas se se t ra-

cta de po rmenore s sobre a minha pessoa e 
posição social, es tou p r o m p t o a dal-os. 

— E eu a ouvil-os. 
— Sou bre tão , de uma familia h o n r a d a ; 

meu pae mor reu capitão de f raga ta . Fiquei 
o r p h ã o aos quinze annos , e servi como cirur-
gião na a r m a d a rea l , que abandone i ha ape-
nas dezoito mezes . Q u a n t o á minha fo r tuna 
— e a voz de Launay t r emeu — é fácil de ve-
rificar, possuo 400:000 f rancos deposi tados 
n 'um banco , do que es tou p r o m p t o a dar 
p rovas . 

— T u d o o que acaba de me dizer, é de 
g rande interesse pa ra F a n n y ; mas di to pelo 
senhor não bas ta . 

— Mas isso é um insul to! 
— Chame-lhe antes prudência . 
— E , afinal sob que titulo me pede o se-

nhor estes p romenores? Q u a e s são os seus 
direitos sobre miss F a n n y ? O senhor m e s m o 
quem é? 

— U m amigo de F a n n y , que vela pela sua 
felicidade, nada mais . 

— N ã o poderei t a m b é m dizer: essa res-
posta do senhor não bas t a? 

— C o m o ? disse com altivez o senhor 
B u r n s ; eu não o procure i , não lhe pedi que 
me fizesse confidencias, nem tão pouco que 
me acc red i t a s se ; consenti em interrogal-o 
sem me obr igar a responder- lhe . Se ass im 

lhe não convém, esta ent revis ta está termi-
n a d a . 

Depois de profer i r es tas pa lavras , saudou 
L a u n a y com fria del icadsza, e tomou o ca-
minho do hotel . 

A o en t r a r , miss F a n n y , que seguira de 
longe* a conversa , fixou-o d e m o r a d a m e n t e 
como que que rendo ler-lhe no ros to o resul-
tado da e n t r e v i s t a ; mas este exame pareceu 
nada lhe dizer de favoravel , porque , junctando 
as mãos , baixou a cabeca com affliccão. O 

' j J 

senhor Burns lançou-lhe um olhar cheio de 
doce compaixão, e disse-lhe a meia v o z : 

E s p e r a , c reança , ainda talvez se possa 
a r r an j a r tudo . 

I I I 

L a u n a y ficou só. P r ime i ramen te quiz 
correr a t raz do inglez p a r a lhe pedir satisfa-
ção das ul t imas pa lavras que este lhe diri-
g i ra ; mas susteve-o o receio de romper pa ra 
sempre com F a n n y . Além d ' is to , o que o 
inglez lhe dissera não era mot ivo bas tan te 
pa ra uma p r o v o c a ç ã o ; a sua l inguagem tinha 
sido orgolhosa mas não insultante; devia, pois, 
resignar-se. 

Desde que uma súbita opulência, que toda 
a gente a t t r ibuia a uma inesperada e longiqua 
herança , mas de que o leitor, sem duvida, 
adivinha a verdadeira origem, permittiu a 

E d u a r d o L a u n a y deixar a mar inha , viajou 
success ivamente pela Italia, Suissa e Állema-
nha . Fo i de volta d ^ s t a ultima excursão , 
que o acaso o conduziu a Badenvil ler , ao 
mesmo t empo que miss F a n n y t ambém alli 
chegava. 

Fasc inado pela belleza da joven, aprovei-
tou a especie de l iberdade que a c o m m e n s a -
lidade estabelecera entre os banhis tas , p a r a 
se approximar d'ella. O inglez era-lhe bas-
tante familiar pa ra que podesse conversa r 
com miss F a n n y na sua própria l inguagem, 
e esta c i rcumstancia , além de os a p p r o x i m a r , 
deu em resol tado isolal-os do resto dos hos-
des. Rodeada de al lemãs, que não en tendia , 
foi para ella uma verdadeira alegria encon-
t rar alguém com quem podesse fallar a lín-
gua do seu paiz. Corrigia com prazer a per-
nuncia de E d u a r d o ; ria-se dos seus gallicismos 
dava-lhe longas explicações, que elle fingia es-
quecer pa ra que de novo lhe fosssem d a d a s . 

T o d a ent regue a esta preoccupação, F a n n y 
deixou ver o espiri to em completa nudez . A 
sua super ior idade accidental exemptava-a de 
toda a modés t ia ; t omando a serio o seu pape l 
de professora , esqueceu-se das reservas na-
turaes na sua edade, e most rou se a L a u n a y 
em toda a força e em toda a graça da sua 
intelligencia. 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

NQVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE G O S T I M 

ESTABELECIMENTO 

B E A T R I Z N A Z A R E T H 

DP. 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade i ras m a c h i n a s d e c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do U l L 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vemlag a prestações de aOO réis «emanaea. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina monlada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, lorçaes e peças soltas para todas 
as machinas. 

Largo d o P r í n c i p e s». Carlos, 3 » a 3 1 — C í I J I K U A 

JOÃO RODRIGUES RR AG A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE FREQUENTAR 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta, edição 

REVISTA NOTAVELMENTE AUGMENTADA 

EM MUITOS ARTIGOS NOVOS SOBRE AS PRAXES 

DA ETIQUETA MODERNA, 

COMPREHENDENDO TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS BRAZÕES 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordailo, rua da Victoria, 4 2 — 1.° 
Lisboa. 

Preço «OO réis. 

P E Q U E N A 

BIBLIOTHGCA POPULAR 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

[ m a c u 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

I I H M I K TIPAS I tas DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AltCO D ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto. Ferragens para construcções: 

P r a n a n o n e * ^ E R R 0 E A R A M E P r 'meira qualidade com grandes descontos. 
9 9 —Aviso aos proprietários e mesires d'obras. 

n i - | • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
LfUIlíaFia . cialidade em cutilaria Hodgers. 

r _ . . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a o i n n l p 7 a c H p f p r r n " E s m a l t a d a e e s l a n l i a ( l a » f e r r o Ag f l te. serviço L0UÇ3S lliyicZâo, UG IcI lO. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p i i Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
b i m e i U O S . pregam em construcções hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

• Aviso Cal Hydraulica: 
T i n t n c n a n a n i n f n r a c • A ' v a ' a des , ° 'e o s» agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I l í l i aS p a r a p i n i u r a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

» j í n n n . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
H r m a s u e l O y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

Hiu p c n f • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U l v e r s o s . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Kedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

P l o r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s i , o a ' 
LIGOU lUUCJUC c u p u u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . . . , . 
Brilhante Belge, a 160 réis ) " » « ! ' * » < « • » em todas as casas 

Um pequeno volume em 8.® de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico acerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

ARREMATAÇÃO 
S . a p u b l i c a ç ã o 

j*o dia 3o do corrente por 11 
! 2 3 horas da manhã á porta do 
í tribunal de justiça d'esta comarca de 
Coimbra , ha de ser posto em praça 
e entregue a quem maior lanço offe-
recer alem da quantia em que foi 
avaliado, o prédio abaixo indicado, 
descripto no inventario orphanolo-
gico a que se procedeu no Juizo de 
Direito d 'esta mesma comarca e car-

| torio do escrivão do quar to offício, 
José Lourenço da Costa , por obito 
de Joaquim da Costa Carolino, mo-

i rador que foi n 'esta cidade. 

Uma casa com seu quintal sita no 
bairro Oriental de Montarroyo, fre-
guezia de Santa Cruz , d 'esta cidade; 
avaliada em 54036000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos que se julguem 
com o direito ao referido prédio ou 
ao seu producto para que o deduzam 

| no prazo legal. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

Theatro Circo Principe Real 
Francisco dos Santos Lucas, arrenda-

tario d'este theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun 
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4, arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

A 
19 

DO BICO Alllll VINHO VERDE 
O g a s t o m á x i m o d o u m B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 
s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e I o d a a i n s t a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

josé m m i m n 
COIMBRA 

A société anonyme pour 1'Iucandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Uuvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e 110 uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
syslema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

A R R E M D A - S E 
17 lio S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

12 Especialidade em vinho verde 
de Amarante. 

Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim f c m m u 
Rua Mart ins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

(Antigo Paço do Conde) 

jl Weate bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, contiuúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Cafc Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Cnr-
cavéllos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.04 

9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

mm m 
Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 
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l . ° . A J N T V O I V . 0 I S 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 20 de junho de 1895 

Q u e P o r l u g a l s e n ã o v e s t i s s e d e l a c t o , 
c o m o d e m o n s t r a ç ã o d e s e n t i m e n t o p o r s e u s 
g r a n d e s d e s a s t r e s e e n o r m e s v e r g o n h a s , 
p o d e r i a a d m i t t i r - s e . 

Q u e os P o r t u g u e z e s n ã o t r a j a s s e m o s 
c r e p e s d o i n f o r t ú n i o p e l a m o r l e d a s u a 
i n d e p e n d e n c i a e d a s u a l i b e r d a d e , p e l a s u a 
c o m p l e t a r u i n a e c o n o m i c a e f i n a n c e i r a t e r i a , 
a o m e n o s , u m a d e s c u l p a . 

N ã o m e r e c e r i a m r e p a r o s e a s c e n s u r a s , 
q u e p o r t o d a a p a r l e s e l e v a n t a m , u n i s o n a s 
e r u i d o s a s , c o n t r a a s u a f r i v o l i d a d e e d e s -
f a ç a t e z . 

Q u e P o r l u g a l , p o r é m , q u e os P o r t u g u e -
z e s s e e n t r e g u e m a c o n t i n u a s e d i s p e n d i o -
s a s f e s t a s , e g a s t e m d o i d a m e n t e , l i b e r t i n a -
m e n t e e m d i v e r s õ e s e s p e c t a c u l o s a s , e m 
a t o r d o a d o r a s o r g i a s e i n c o n s c i e n t e s l o u c u -
r a s , o d i n h e i r o , q u e p e d e m e m p r e s t a d o 
p a r a p a g a r o q u e d e v e m , é a o m e s m o 
t e m p o b a i x o e r i d í c u l o , r e v o l t a n t e e i n s o -
l e n t e . E ' u m a i n f a m i a s e m n o m e : é u m 
c r i m e s e m a t t e n u a n t e s . 

S e p o r v e n t u r a P o r t u g a l e o s P o r t u -
g u e z e s , e m vez d e g a s t a r e m o q u e n ã o t ê m 
e m f e s t a s , em l o u c u r a s , e m d i v e r t i m e n t o s 
e o r g i a s , s e e n t r e g a s s e m , c o m v o n t a d e e 
c o m a n c i a , á s Í m p r o b a s f a d i g a s d e u m uli l 
e s f o r ç o , d c u m t r a b a l h o p r o d u c l i v o e r e p a -
r a d o r d e s u a s d e p a u p e r a d a s f o r ç a s e e x g o -
t a d o s r e c u r s o s , m o t i v o s e r i a d e l o u v o r , t i t u lo 
a o r e s p e i t o e c o n f i a n ç a d a s o u t r a s N a ç õ e s , 
h o n r a e g l o r i a no m e i o d e t a n t a s d e s g r a ç a s , 
a l l iv io p a r a t a m a n h a s d o r e s , r e m e d i o e f í i caz 
a t a n t a s c a l a m i d a d e s , c o n s o l a ç ã o p a r a t a -
m a n h a s d e s v e n t u r a s . 

S e r i a a t é o m e l h o r e m a i s s e g u r o p r o -
c e s s o d e r e c u p e r a r o s e u a n t i g o e m á s c u l o 
v i g o r , e d e se d e s a f f r o n l a r d a s i n j u r i a s r e c e -
b i d a s . 

O t r a b a l h o , p e r s i s t e n t e e h o n r a d o , e a 
e c o n o m i a , a t é o s a c r i f í c i o , s e r v i r - l h e s - h i a m 
a o m e s m o t e m p o d e e x p i a ç ã o p a r a o s s e u s 
e r r o s e c r i m e s , d e r e p a r a ç ã o c o m p l e t a d o s 
s e u s a c e r b o s m a l e s ; s e r i a m a m a i s c o m p l e t a 
v i n g a n ç a , e a d e s f o r r a ina i s c a b a l e d i g n a 
q u e p o d e r i a m t i r a r d o s s e u s a d v e r s á r i o s e 
d e t r a c t o r e s . 

O s g o v e r n o s , q u e o s ã o d o re i , d a e s c o -
l h a e c o n f i a n ç a e x c l u s i v a s d o re i n ã o t ê m 
o s o l h o s p o s t o s , n e m s e q u e r p e n s a m n ' e s t a 
d e s v e n t u r a d a N a ç ã o , p o r e l l e s p o l i t i c a m e n t e 
d e s o r g a m s a d a , e c o n o m i c a m e n t e e x h a u s t a , 
m o r a l m e n t e p e r d i d a , e , p a r a c u m u l o e l a m -
b e m p o r c u l p a d ' e l l e s , m e n t a l m e n t e n u l l a . 

V ê m s i m , e c o m o s o l h o s b e m a b e r t o s 
p e n s a m , e s o m e n t e p e n s a m n a d y n a s t i a ; 
s o m e n t e s e p r e o c c u p a m , e d e c o n t i n u o t r a -
b a l h a m , e s e e s f o r ç a m , a p o n t o d e s e r e b a i -
x a r e m , d e d e s c e r e m a t é a o m a i s a b j e c t o e 
i g n ó b i l s e r v i l i s m o , e m s u s l e u l a r n a s m ã o s 
d e u m r e p r e s e n t a n t e d a d e g e n e r a d a e p e r -
v e r t i d a r a ç a d o s B r a g a n ç a s a c o r ô a , q u e 
D . J o ã o iv n ã o o u s o u p ô r 11a s u a c a b e ç a . 

E ' e s t a a p r i n c i p a l c a u s a d o s n o s s o s 
m a l e s , a o r i g e m d e t o d a s a s n o s s a s d e s g r a -
ç a s e v e r g o n h a s ! 

A q u i l i o d e q u e p r i n c i p a l e i n s t a n t e -
m e n t e c a r e c e m o s , q u e m a i s d e v i a p r e o c c u -
p a r o s g o v e r n o s d e P o r l u g a l , e r e c l a m a o s 
e s f o r ç o s e s a c r i f í c i o s d e n ó s t o d o s , s ó m e -
r e c e a e s s e s g o v e r n o s , i n e p t o s e m a u s , 
a b a n d o n o e d e s p r e z o , o p p o s i ç ã o s y s l h e m a -
t i c a , 

A q u i l i o d e q u e d e p e n d e o b e m , a s e -
g u r a n ç a e, no a n g u s t i o s o m o m e n t o h i s t o r i c o 
q u e aff l ic t i v ã m e n t e a t r a v e s s a m o s , a s a l v a ç ã o 
d o E s t a d o , e m e m i n e n t e p e r i g o , i n s t a n t e -
m e n t e n o s p e d e , e l h e s e x i g e , é p a r a e l l e s , 
m e n o s d o q u e s e c u n d á r i o , m u i t o m e n o s d o 
q u e a c c e s s o r i o ; é - l h e s i n d i f f e r e n t e , c h e g a 
a c a u s a r - l h e s t é d i o , m e t t e - l h e s h o r r o r . 

E ' q u e o s i n t e r e s s e s d a d y n a s t i a , a s 
e x i g e n c i a s d a c o r ô a e s t ã o e m o p p o s i ç ã o , e m 
m a n i f e s t o a n t a g o n i s m o c o m o s i n t e r e s s e s 
n a c i o n a e s . c o m a s m a i s i m p e r i o s a s n e c e s -
s i d a d e s d a P a t r i a ; e e l l e s , o s g o v e r n o s d o 
re i , s ã o p e l a c o r ô a e p e l a d y n a s t i a c o n t r a a 
N a ç ã o e c o n t r a a P a t r i a . 

— • • • 

A s f e s t a s d a s e i t a n e g r a 

P o d i a m ainda res ta r duv idas , ácerca d o 
Centenario an ton ino ser ou não ser u m a 
man i s fe s t ação jesui t ico-reaccionar ia , an t e s do 
p r o g r a m m a vir a publico, m a s depois de ser 
conhec ido , t odas as hesi tações ca i r iam de r ro -
t a d a s pelo carol ismo q u e o enchia de íriduos 
aos re ta lhos , e das f u n ç a n a t a s nas egre jas , 
com p r é g a d o r e s a t rabi l ia r ios , da b ru ta l idade 
de f re i Manue l das C h a g a s , d igno imitador 
do f a m i g e r a d o José Agos t inho de M a c e d o . 

T a m b é m n ã o o f fe rece ram duv idas a por -
tecção que lhe de ra o p a ç o , m o r m e n t e a 
sr.* D . Amél ia de O r l e a n s , cu jos s en t imen tos 
fanat icos e s t ão a d h e r e n t e s a legados de 
famil ia , que a seita jesui ta mui to b e m co-
nhece . 

D igam-nos se v i r am a cô r t e a con t empo-
r isar nos cen tenár ios de C a m õ e s e m a r q u e z 
de P o m b a l , e se o g o v e r n o d i spendeu u m cei-
til n 'esses fes te jos , de s incera a p o t h e s e a he-
roes que h o n r a r a m a pa t r i a , na sua pa t r i a , 
e veja-se agora a d i spôr dos cof res da nação , 
em benefic io da p r o p a g a n d a jesuit ico-reaccio-
nar ia , o melhor de a o c o n t o s d e r é i s ! ! ! 

E o que se vè . N ã o ha p r o t e s t o s q u e os 
d e t e n h a m na rot ina ver t ig inosa de d e s b a r a t e s 
que l evam, p o r q u e n ã o h a h o n r a , n e m ver-
g o n h a . 

D e s d e q u e os g o v e r n o s — sem excepção 
de bandos políticos — têm por n o r m a de vida 
publ ica , a p ra t i ca de c r imes , c o m o : e sba jan -
m e n t o s , concussões , venal idades , t ra f icanc ias , 
de lap idações , f r a u d e s , pa t roc ina tos a l ad rões , 
luvas a af i lhados e c o m p a d r e s , n inguém p ô d e 
e spe ra r o n ive lamento m o r a l da p a t r i a , pela 
única r azão que a politica de t o d a s as c o r e s 
segue esse de t e s t ado e od ien to principio es-
tabelec ido por F o n t e s : — O ultimo que vier, 
que feche a porta. 

E ass im se d a r á com tudo em P a n t a n a , 
p o r q u e o povo é um p a n d e g o , q u e r p a n d e g a 
e vive no p a g o d e , c o a d j u v a n d o os jesuí tas e 
reaccionár ios , na sua p r o p a g a n d a de interes-
sei ra jud iar ia . 

Fe l i zmen te q u e a maior ia das commis -
sões os desprezou , m a s n e m as r e s t an te s de-
viam ficar, pois que n ã o igno ravam o s fins 
ardi losos do centenár io , q u e se e m p r e g a v a m 
p a r a a r m a r á p o p u l a r i d a d e e ganha r o t e r r e n o 
conqu i s t ado pela democrac i a . 

P o i s o que d e m o v e u o egoismo e a pan -
ria dos a l tos t r u m p h o s da reacção- jesui ta , se-
não o m o s t r a r e m a todos e e m toda a p a r t e 
a sua ext raordinar ia força pa r t ida r i a e impor -
tancia popular ? 

T o d a s essas ca r idades e n u m e r a d a s no 
p r o g r a m m a , são fogos f á tuos p a r a e m b a s b a -
car os ingénuos e os ignoran tes , que acredi -
t a r e m nas suas f e m e n t i d a s e o m i n o s a s dou -
tr inas , con t r a as l ibe rdades . 

D e t u d o lança m ã o a seita n e g r a , especu-
lando a indigência e misér ia do operá r io , p a r a 
lhe ca thequ i sa r a familia e perver te i -a aos 
seus inst inctos . 

A car idade que min i s t ra é venenosa ; — 
m a t a . Assass inou a infeliz S a r a h de Ma t to s ; 
e os seus an t ros , c h a m a d o s casas de educa-
ção e ensino, s ão t a m b é m coios de prost i tui -
ção, onde são e m o l a d a s m u i t a s v i rgens . 

P rec i sa o pa r t ido republ icano , se tem for-
ças pa ra o fazer e energia p a r a o e x e c u t a r , 
da r c o m b a t e aos inimigos da l iberdàde . 

E ' preciso ext inguir esse b a n d o de vam-
pi ros , c o m o se d e s t r o e m as aves d a m n i n h a s ; 
n ã o deixar esvoaçar po r sobre nós essa espe-
cie de abu t r e s , de so ta ina , q u e nos r o u b a m 
as filhas, seduz indo-nos as esposas . 

G u e r r a sem t r éguas aos reacc ionár ios 
jesuí tas . 

O g o v e r n o e o s d i r e i t o s 
d e i m p o r t a ç ã o 

O centenár io deixa o gove rno a e sco r re r 
l a m a , t ão a s q u e r o s o e i n f ame se nos m o s t r a . 

N ã o se cança em d e f r a u d a r o t h e s o u r o , 
em beneficio p rop r io , ou dos amigos ; peo-
res que mi lhaf res , pois nos têm exhaur ido os 
poucos recursos que a inda r e s t a m . 

O roubo é a sua divisa, o desca ro o seu 
c r é d o ! Ve jam a s e m c e r e m o n i a c o m o desfal-
c a m a fazenda publ ica , e o p u d o r , c o m que 
sa l tam po r c ima de todas as leis ! 

Saiba-se q u e o gove rno o r d e n o u o l ivre 
despacho de direitos, de tudo quan to fôr 
importado pa ra as festas tio centenário! 

E ass im se a f f r o n t a m as leis e se p re ju -
d icam o commerc io e a indus t r ia , pois que 
vindo i semptos de direi tos ar t igos es t rangei-
ros , n inguém c o m p r a aos c o m m e r c i a n t e s , 
que n ã o p o d e m vender pelos p reços ba ixos 
por isso que p a g a r a m á a l fandega . 

A l e i , p a r a c pode r executivo, n ã o t em va-
lor, os minis t ros é que são os donos d 'es te 
f eudo . Q u e i m p o r t a que a legislação p roh iba 
a i m p o r t a ç ã o livre de dire i tos , se o g o v e r n o 
oppõe a sua von tade á lei, p a r a f avorece r 
os amigos d a s inst i tuições , que s ã o t a m b é m 
os seus amigos , e b e m m e r e c e m a n d a r f a r to s 
e che ios ! . . . 

N u n c a se viu tan ta co r rupção . B e m ur-
gente se to rna que u m a des infecção energica 
e immed ia t a pur i f ique t u d o is to . 

A PENA DE MORTE 

U m d e s m e n t i d o 
O jornal á con ta do minis tér io d o reino, 

dec la ra que nunca o g o v e r n o pensou , n e m 
p e n s a , em c o n c e d e r o monopo l io do f a b r i c o 
do papel . 

E s t á a men t i r o d a m n a d o com q u a n t o s 
den tes t em na b ô c c a . 

Q u e m ouviu os seus desmentidos ácerca 
dos casos do banco inglez re t i ra r o c red i to ao 
banco de P o r t u g a l , e do Festas admi t t i r grá-
tis no collegio mili tar os filhos dos seus amigos , 
não p ô d e ac red i t a r n a s suas p a l a v r a s Logo , 
a dec laração da Tarde, pôde ser men t i ro sa . 

P o r q u ê : — Cesteiro que f a \ um cesto.... 

O s v i v a s d o s p r o g r e s s i s t a s 

O Correio da Noite, e m Lisboa e a Pro-
vinda, no P o r t o , s ão os r ep re sen t an t e s do 
pa r t ido p r o g r e s s i s t a . 

D a s man i fe s t ações ao rei diz o Correio da 
Noite: 

'Porto, 11, t. — O comboio real chegou ás 
9 </2, seguindo ás 10 horas. 

«A' passagem da ponte do Douro salvou a 
fortaleza da Serra do Pilar. Na gare, que estava 
repleta, aguardavam a chegada de buas Magos-
tades os generaes, juizes, commissarios de poli-
cia, chefes do departamento marítimo, enge-
nheiros e outros altos funccionarios, membros 
da direcção da associação, centro e atheneu 
commercial, directores de Bancos, negociautes, 
industriaes, um piquete de bombeiros voluntá-
rios e a officina de S. José com a respectiva 
bvnda. 

«El-Rei recebeu os cumprimentos, sendo, 
tanto á chegada como á partida, dados caloro-
sos vivas a El-rei, á família real e ao minis-
tério.» 

C o m o se vê m u d a r a m os t e m p o s , m u d a -
r a m os ven tos , e nós b e m d i s sémos que os 
progress i s tas a n d a v a m a ra la r - se com a his-
tor ia de se abr i r o p a r l a m e n t o , e só o s r . 
Dias F e r r e i r a gozar as c a n d i d a t u r a s . 

E r a preciso fazer bicha gata ao rei, e fez-se 
esse s a c r i f í c i o . — Q u e n a d a se p e r d e com 
gente b o a ! 

O que se não en tende é a Província, pe-
ran te a a t t i tude do Correio, pois publica es te 
laconico t e l e g r a m m a : 

«Lisboa 12 de junho. — Os soberanos chega-
ram hoje, pelas onze horas da manhã. Na gare 
estava grande numero de ofíiciaes de mar e 
terra, que naviam sido convidados a assistir à 
recepção. A manifestação havia sido preparada 
com grande antecipação.» 

E c h a m a m - l h e mani fes tações expontaneas. 
S e r á a Província u m diss idente d e n t r o 

do pa r t ido , con t inuando a m a n t e r a sua atti-
t ude de d e s a g r a d o cont ra o p a ç o , c o n f o r m e 
o hav iam m a n i f e s t a d o os chefes do pa r t i do , 
e m ac tos públ icos ? 

N ã o que re r á a Provinda t ra i r -se com os 
correl igionár ios , nas contumel ias ao chefe do 
E s t a d o ? 

O f u t u r o o dirá q u e é b o m conselhei ro . 

A c a b a de ser p a s s a d o pelas a r m a s , e m 
H e s p a n h a , um h o m e m que p ra t i cou u m 
cr ime na pessoa d ' u m out ro , seu semelhan te , 
m a s seu infer ior h ie ra rch ico , por isso q u e 

| vict ima e cr iminoso e r a m m e m b r o s do exer-
ci to h e s p a n h o l . 

Vinte e q u a t r o h o r a s a p ó s u m a t t e n t a d o 
illegal, o r d e n a o g o v e r n o de sua m a g e s t a d e 
hespanho la um o u t r o a t t en t ado , ma is n e f a n d o , 
ma is c r iminoso , por isso que foi o r d e n a d o e 
jámais se rá p u n i d o ; foi um a t t e n t a d o legal . 
N ã o p o d e m o s c o m p r e h e n d e r , d ' es te m o d o , 
a noção da just iça , n ' u m p a i z que passa 
por ser civil isado e que vinte e q u a t r o h o r a s , 
após um homicídio f r u s t r a d o , m a n d a assassi-
na r um h o m e m , u m c idadão que , n ^ m mo-
m e n t o d ' a l luc inação desfecha u m r e w o l v e r 
sobre um o u t r o , c idadão como elle, m a s 
t endo po r s u p e r i o r i d a d e o titulo de capi tão-
gene ra l . 

N ã o se inquiriu das causas q u e l eva ram o 
auc to r do a t t e n t a d o á pra t ica de tal ac to , 
n ã o ; não se inquiriu do es tado menta l e m 
que esse h o m e m se encon t r ava , n ã o ; sou-
be-se q u e o capi tão Clavi jo t inha t en t ado , 
sem q u e o levasse a cabo , o assass ina to do 
genera l P r i m o de R i v e r a e, por esse fac to , 
por t en ta r um homicídio, esse h o m e m é 
c o n d e m n a d o a ser f u z i l a d o ; é, por o r d e m 
d um governo d ' u m a m a g e s t a d e c n t l i o l i c a , 
ce rcado por q u a t r o h o m e n s e fuz i lado p o r 
q u a t r o e s p i n g a r d a s . P a r a cumulo de cruel-
dade , como , a p ó s a desca rga sobre esse 
c idadão indefezo, elle man i fes t ava s ignaes de 
vida, ma is duas balas se lhe d e s p e d e m , á 
q u e i m a - r o u p a , pa ra q u e mais dois fios de 
sangue vão cor rendo até ao m a n t o d ' u m a 
ra inha , c l amando mald ição p a r a seus filhos, 
m a l d i ç ã o p a r a e l la , que n ã o soube p e r -
d o a r . 

A lei é i s to ; por u m a ten ta t iva d 'homic i -
dio, ordena-se que vinte e q u a t r o h o r a s d e -
pois o seu auc to r seja assass inado e os seus 
assass inos campe i em impunes , po r isso que 
a s sa s s ina r am u m h o m e m , ao abr igo da lei. 
I s to é revol tan te . Esse h o m e m podia ser 
um al lucinado, um vis ionár io , u m d o i d o ; e 
um h o m e m delirante es tá i s empto de respon-
sab i l i dade ; a r azão não in t e rvem na p ra t i ca 
dos seus actos e, p a r a ev i ta r as consequên -
cias d 'esse desequil íbr io menta l , esse h o m e m 
é assass inado , é s e q u e s t r a d o , p e r p e t u a m e n t e , 
á sociedade, em vez de ser s implesmen te 
isolado, n ' u m m a n i c o m i o ou n u m hos-

: p i ta i . 

F r a n c a m e n t e , não p o d e m o s c o m p r e h e n -
der , d 'esse m o d o , a hodierna c iv i l i sação ; 
n ã o p o d e m o s c o m p r e h e n d e r c o m o n u m paiz 
civilisado, a toga d ' u m juiz e a fa rda d u m 
exerci to p o s s a m ser cúmpl ices e auc to re s 
d u m assass ina to , d ' u m homicídio na pessoa 
d ' u m h o m e m , que ass im c o m o e i a réu, t a m -
b é m pod ia ser ju iz! I n f a m i a ! O m a n t o 

i real a p r o t e g e r , no século x i x , u m cr ime d e 
assassínio, a ordenal -o , s em que a consciência 
d ' u m a ra inha possa accusal-a de tal cova rd i a 
e de tal ba ixeza . 

E m b o r a ; que i m p o r t a a voz da consciên-
cia? O impe to da v ingança i m p e d e que ella 
b r a m a con t ra os ac tos mais i n f a m e s ; q u e 
um h o m e m , u m D . Car los , c a ç a d o r , subs -
crevesse um tal c r ime , admi t t e - se ; m a s u m a 
senhora , u m a ra inha , que , por ser mu lhe r , 
po r ter filhos seus , devia c o m p r e h e n d e r o 
q u a n t o cus ta a o r p h a n d a d e , o q u a n t o cus ta 
a u m a mulher a m o r t e do pae de seus filhos, 
u m a senhora que devia l e m b r a r se de t u d o 
isso, ao c o n t e m p l a r o ros to do reisinho, f r u -
c to das suas e n t r a n h a s , cus ta a a c r e d i t a r 
que ass ignasse u m a tal sen tença e consen-
tisse u m a tal execução . 

N ã o i m p o r t a ; é mais u m a go t t a de san-
gue que ha de pesar na balança da l iquidação 
final; que sua m a g e s t a d e , a ra inha Chr i s t ina , 
jámais se olvide de que seu filho tem t reze 
a n n o s e já sobre sua cabeça peza o e s t y g m a 
de mald ição d ^ m h o m e m que foi a s sa s s inado , 
com o seu prévio consen t imen to . 

A h ! Q u e o desaba r de tudo isto, de 
todo este casteilo de ignominias , venha b r e v e , 
mui to breve , p a r a que a vingança não se 
faça e s p e r a r ! 

M o n a r c h a s ! C o n t e m p l a e mais esta in famia 
e bebei ma is uma got ta de sangue , d ' e s se 

'I m a r t y r da m o d e r n a civilisação. 
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O s ^ r o g n r e s s l s t s u s 

F i n a l m e n t e : 
O s progressis tas vão-se a r rependendo de 

se terem pronunciado pela abs tenção elei-
toral . 

U m jornal affirmou-o e ao que nos conste, 
não foi desment ido. 

Não nos a d m i r á m o s ; era de esperar . 
Nós nem sequer nos illudimos. 
P a r a aquelles que acredi ta ram na since-

r idade dos seus pro tes tos , a desillusão deve 
ter sido salutar . 

Ju lgavam, talvez, que os progress is tas con-
t inuariam no caminho que t r aça ram, no tando 
a abs tenção eleitoral? Como foram ingé-
nuos ! 

A abstenção eleitoral não lhes convém; 
precisam que o governo passe para os seus 
par t idar ios a fim de se indemnisarem dos 
prejuízos soffridos. 

A corôa não lhes ligou impor tancia ; riu-se 
dos seus protes tos ; e, na verdade, andou com 
juizo. 

Q u e poderia a nação lucrar se o governo 
fosse fo rmado por progressis tas? Elles não 
são melhores; os seus processos identificam-se. 

A s instituições não os temem; elles devem-
lhes na sua maioria o que são e o que va-
lem. 

O s republicanos nada perder iam; t irariam 
até grandes vantagens , e comprehender iam 
finalmente quanto lhes foi prejudicial a sua 
collaboração na chamada colligação liberal, 
onde se achavam deslocados, tanto pelos 
ideaes como pelos processos a seguir no 
presente momento historico. 

Nós, que fomos sempre , e somos contrá-
rios a quaesquer accordos ou t ransacções 
com monarchicos, fomos a lcunhados de des-
sidentes, e chegaram a dizer-nos, que não 
é r amos bons republicanos. 

Qu ize ram nos a r ras ta r a collaborar com 
os progressis tas nos comícios, etc. 

LE M O N D E M A R C H E ! 

etc., que 
não serviram senão para tornar a nossa 
resolução inabalavel. 

E eis que o momento por que esperáva-
mos , se nos apresenta , e vem justificar ca-
balmente o nosso procedimento . 

O s progressis tas r e c u a m ; os progressistas 
t rans igem; os progressistas submet tem-se . 

A abstenção pedia a revolução; e esta 
palavra escalda-lhes os lábios; t emem pela 
independencia da patr ia; o iber ismo. . . ame-
dronta-os . 

C o m o é triste confessar estas verdades 
incontestáveis , e assistir á der rocada de uma 
nação, que já causou a admiração do mundo 
inteiro, pela sua audacia e va lo r ! 

O indifferentismo converteu-se em co-
bardia ; os espíritos pe rde ram a energia dos 
antigos tempos. 

P a r a nós, que ainda conservamos intactas 
as crenças , e pe rmanecemos firmes e prom-
ptos a sacrificar-nos por um ideal de que 
sairia a victoria das nossas ideias e com 
ellas a regeneração nacional, é desanimador 
contemplar tan to ind i l le ren t i smo! . . . 

Governados por ineptos ao serviço d 'um 
throno invadido por uma dynastia sem tradi-
cções honrosas , nem representantes dignos, 
que com seus desatinos a cada passo esban-
jam os dinheiros públicos, e compromet tem 
a honra nacional, a cobardia de muitos re-
volta-nos e o desejo de vingança cega-nos. 

A mesa do orçamento, torna-os ávidos ; 
n"ella ha logar para todos os cobertos pelo 
m a n t o da realeza e pelo favor dos ministros, 

A s festas e viajatas regias, em que se 
gastam rios de dinheiro, só pa ra satisfazer 
caprichos e vaidades, merecem aos nossos 
governantes a maior a t t enção ; os centenares 
de boccas a pedirem pão e de es tomagos va-
sios, que por esse paiz em fóra existem, é 
u m a bagatelia. 

Mas a lucta vae t ravar-se: de um lado o 
p o v o intelligente e livre; do out ro a explora-
ção alliada com os representantes das insti-
tuições e sustentáculos da realeza. 

O presente é insustentável; o fu turo per-
tence-nos; a nossa missão ha de forçosa-
mente cumprir-se. 

H a só um meio. 
A revolução. 
H a um remedio único. 
A Republica. 

• • • 

F a l c a t r u a d ' u m a a u c t o r i d a d e 

N ã o se ouve fallar em outra coisa: falca-
t ruas , subornos , t ranquibernias , etc. , e sem-
pre pra t icadas por Jiguros, tementes ao rei 
e seus bajuladores . 

O governador civil da G u a r d a , o sr. Ca-
valheiro, foi int imado a restituir a importan-
cia dos ordenados que indevidamente rece-
bera . Assim o par t ic iparam da G u a r d a , ao 
nosso collega do Tempo, que o publicou em 
vistoso typo. 

H a aos centenares da laia d 'este Cava-
lheiro, ., de industria. 

( A UMA C O S T U R E I R I N H A ) 

D'an tes , aquelles que t inham a desgraça 
de nascer no meio da plebe, aquelles a quem 
o dest ino fizera sair d 'esta par te da humani-
dade que t rabalha duran te o dia e descança 
duran te a noite, r a ro t inham aspirações a 
melhorar a sua sor te , ra ro levantavam olha-
res de cubica para o luxo des lumbrante dos 
seus senhores. Pela sorte dos seus antepassa-
dos avaliavam da existencia que os esperava 
a el les; bem sabiam que nunca a pr imavera 
lhes daria flôres nem o ou tomno lhes daria 
f r u c t o s ; para elles não haveria mais do que 
um verão com as ardências insupportaveis 
do seu calor ou um inverno com o cor tante 
gelo das suas manhãs . P o b r e s pár ias para 
quem «voavam as aves no azul e passava 
longe o a m o r ! . . . » 

P o r é m , le monde marche — o mundo ca-
minha, a humanidade progr ide! — H o j e já 
não é assim. A grande avenida do prazer 
está aberta para todos os que possam com-
prar um bilhete de e n t r a d a ; não existe plebe 
nem fidalguia; existe o talento e o méri to, 
o dinheiro e a belleza. 

E muito de proposi to menciono também 
a belleza porque é assim que o entende uma 
formosa costureira que eu conheço. 

— A minha belleza, os meus encantos , 
diz ella, serão pa ra quem me fizer senhora; 
a belleza t ambém é uma r iqueza. 

E n 'esta esperança , n 'este sonho passa 
ella as melhores horas da sua vida. Es tou 
bem certo que, á noite, á hora em que mui-
tas outras rezam talvez as orações que as 
mães lhes ensinavam quando eram pequenas 
esta de que fallo, balbucia soliloquios ácerca 
do seu fu turo e fórma mil projectos cheios 
de extravagancia e b izar r ia : 

— T o d o s os es tudantes me rendem gra-
ças e amabil idades, raciocina aquella cabecita 
de pomba , todos me desejam, todos me 
a d o r a m . . . Como eu sou f o r m o s a ! 

E u tenho tido amores que uma princeza 
invejaria . . . E r a tão loiro e tão lindo aquelle 
doutor!... Foi-se embora é v e r d a d e ; mas 
que importa isso? N ã o ha por ahi tantos 
que me amar iam devéras , se eu lhe conce-
desse um só olhar dos meus? Q u a n t o daria 
aquelle que me faz versos por dois beijos 
d'estes meus lábios ou por dois cabellos d e s -
tas minhas t r anças? E aquelle de barba tão 
cofiada, t ão a t revido e tão constante , por 
quanto padaria que eu ouvisse as suas decla-
rações? E tantos , e tantos ! . . . 

C h a m a m - m e pérola!... 
P o r q u e não hei de eu conhecer o meu 

preço ? 
Ah ! quando eu for senhora!... 
Dizem-me que pega mesmo n u m chapéu 

todo mirabolante, enfei tado de flôres claras , 
põe-se defronte de um espelho, mira-se, remi-
ra-se, torna-se a mirar e assim passa horas 
e horas «n'aquelle engano d 'a lma ledo e 
cego» a gentil costureira que eu conheço. 

Q u a n d o atravessa por entre as mult idões, 
vae então altiva como uma ra inha! quasi nos 
recorda o que Salomão dizia de Sa lumi te : tu 
és terrível como um exercito em ordem de 
ba ta lha ; suave e engraçada como Jerusa-
lem! 

Ao vel-a, ponho sempre de par te L a m a r -
tine e inclino-me para Eugène Pe l l e t an : le 
monde marche — o mundo caminha, a huma-
nidade p r o g r i d e ! . . . 

O u t r ' o r a esta costureirinha não pensaria 
em sair da sua humildade e da sua modést ia; 
o seu pensamento não passaria além dos que 
lhe e ram e g u a e s ; mas hoje não é assim. 

Ella ha de encontrar alguém a quem se-
duzam verdade i ramente os seus a t t rac t ivos; 
ha de ter vestidos de seda e chapéus caros; 
ha de ter talvez leques de sandalo e adere-
ços de b r i l h a n t e s . . . 

Desejando que os bons deuses te concedam 
a realisação de todas as tuas aspirações, eu 
quero contar-te, ó gentil costureir inha que 
me has de lembrar por muito t empo, uma 
pequena h is tor ia : 

H o u v e um dia em França uma mulher 
quasi como- tu. Fa r t a do labutar de sua 
pobre casa e vendo-se um pouco formosa , 
pensou t ambém em ir para as grandes cida-
des, ter vestidos ricos, ser senhora e m f i m . . . 
E deixou sua m ã e e sua familia e foi para 
P a r i s — p a r a P a r i s ! . . . Ahi realisou os seus 
dese jos ; viveu vida luxuosa e airada duran te 
muito t e m p o ; teve braceletes d 'oiro e rocaes 
de b r i l h a n t e s . . . mas nunca, dizia ella, teve 
um m o m e n t o d'aquella alegria intima que 
gosou no seio de sua ignorada familia. 

E quando morreu deixou o que tinha a 
uma sua sobr inha, que t ambém lhe constava 
ser fo rmosa , mas com a condição de 
nunca fosse a Paris... 

CARTA DO PORTO 

i\7 de junh.o de ig85. 

A ' act ividade dos republicanos, e ao bom 
êxito de seus esforços na organisação das 
commissões d i rec toras ao norte de Po r tuga l , 
r e spondem os monarch icos , e os jesuitas 
expulsos, com a espectaculosa exhibição de 
suas hostes, por toda a parte , fazendo con-
vergir, de R o m a , e dos imperan tes , graças, 
condecorações , meda lhas , fitas, adhesões , 
para os que se me t t em na fó rma . 

= T u d o o que se está presenciando n'este 
paiz é percursor de acontecimentos bem tris-
tes, se os ventos n ã o soprarem do quadran te 
para onde a bussula está indicando a derro ta 
áquelles que não vivem só pa ra comer , e 
sim para luctar honrosamente pelo t rabalho 
e pela vida. 

= Na maior par te das physionomias não 
se vê aquella sat isfação e confiança, que n e u -
t ros t empos se insp i ravam mutuamen te . 

Nas ruas , pedintes e gente sem trabalho, 
em contras te com as festas , e recepções dis-
pendiosas . 

N ã o nos surprehendia a continuação dos 
usos e cos tumes ant igos ; mas causa admira-
ção o espectáculo, que Por tuga l está dando 
ao mundo civilisado, n 'es ta conjunctura em 
que a miséria se def ronta com festas ephe-
meras , quando a miséria de milhares de famí-
lias se está n ivelando com a d^que l l e s que 
nas ruas , em vez da mão , estendem todo o 
braço a pedir esmola, quando todos os por-
tuguezes luctam com a crise, e tem á sua 
mesa , e em todos os seus actos, o fisco; 
quando os sys temas livre cambista e protec-
cionista são subst i tuídos por monopolios e 
spidicatos. 

— H o n t e m presenciámos em Braga uma 
procissão explendida, como é cos tume em 
aquelles jardins do Minho. Passava de cem 
o n u m e r o de pad res , que ne l l a iam incorpo-
rados e pa ramen tados . Vimos t ambém um 
grande n u m e r o de meninos vestidos de f rades 
com as cabeças rapadas, os ten tando enormes 
coroas aquelles innocentinhos de 8 e 10 annos; 
e t ambém muitas ordens de mulheres e ho-
mens, pa r amen tados de fó rma que nos fez 
l embrar o que ha um século se observava, 
segundo nos tem ensinado a historia, antes 
da extincção das ordens religiosas. 

L O P E S DA G A M A . 

que 

Coimbra, 1895. 
X i 

S a n t o s c a p i t a l i s t a s 

O s festeiros do Senhor de Mat tos inhos , 
suburbios do P o r t o , recolheram, nos tres dias 
de festa e arraial , donat ivos na importancia 
de 1:126^040 réis e 192 kilos de cera . U m a 
bella colheita. 

E 1 dos mais rendosos negocios, a explora-
ção aos devotos , com s a n t o s . . . nem chega 
a ser matéria coílectavel! 

T u d o tor to . N o Por to , a poucos kilome-
tros do capitalista Senhor de Mattosinhos, 
gente que come e vive, sem ter um real para 
ma ta r a fome . F a z calafrios. 

S e m e l h a n ç a s . . . 

E m algumas ruas de Lisboa, as o rnamen-
tações são feitas com pequenos pinheiros en-
te r rados nas calçadas . 

Subl ime consagração a este g rande pi-
n h a l — o paiz — que acoita os cont inuadores 
das façanhas do pinhal d ^ z a m b u j a e Fal-
p e r r a ! 

Q u e o centenár io é um rico pinhalsinho. 

P o n t ã o a f u n d o 

L á se foi pa ra o charco o pontão que ser-
via em Lourenço M a r q u e s de deposito de 
pólvora e outros explosivos, pertencentes ao 
governo . F o r a m consideráveis os prejuízos. 

E lá se afogaram seis contos de réis, que 
tan to foi o que o governo deu por aquelle 
ca lhambeque, que havia cus tado no Nata l , 
6 7 5 ^ 0 0 0 réis! 

E digam que não está o paiz bem go-
vernado d e . . . governistas! 

CARTA DE LISBOA 

18 de junho de i8g5. 

Desanimados correm os festejos a San to 
Anton io . 

Ornamentações , fogos, illuminações e ker-
messes, tudo vadio e reles. 

Q u e falta de gosto ! . . . 
Fa lharam-lhes os planos. 
O elemento popular , que costuma da r a 

nota alegre nas fes tas , e imprimir-lhe o ver-
dadei ro cunho nacional, anda por ahi cabis-
baixo e t r i s t e . . . Pa rece assistir a commemo-
rações fúnebres . 

A s ruas não t o m a r a m o aspecto das gran-
des festas com a concorrência de foraste i ros . 
O movimento semanal é o do cos tume. 

Apenas aos domingos e dias santos appa-
recem alguns est rangeiros de Loures , Mal-
veira, Cacilhas e P o r c a l h o t a . . . 

A festa da praça da Figueira não t iveram a 
animação esperada , porque , ou por um capri-
cho, pa ra affastar d'alli o povo, ou por meio 
especulat ivo, pozeram as en t radas pagas e 
fóra do alcance dos pobres . 

Náo quizeram misturas , e talvez fizessem 
b e m . . . 

De resto sermões e ladainhas, á f a r t a . . . 
O s socialistas, t omando a iniciativa de 

protes to , têm-se havido br i lhantemente . 
= L á se foi pelos ares a camara electiva. 
Se o incêndio foi casual , mais uma vez 

me convenço de que o acaso tem capr ichos 
e x t r a o r d i n á r i o s . . . De mãos dadas com o 
Fervilha pozeram em prat ica, ambos , a con-
t inuação da d ic tadura . 

= Es t á quasi encaixotada a es ta tua de 
D . José . Ainda não se sabe, po rém, em que 
vapor pa r t e para o estrangeiro. 

= 0 arco-coreto da rua da Magda lena é 
como o pavão , que esmorece olhando para 
os pés . 

= Na kermesse do largo do Caldas reali-
sa-se no domingo festa solemne. 

Na vespera haverá se rmão pelo rei da 
madureza, seguido d 'um libera-nos acompa-
nhado pela orches t ra Incrível Alhandrense. 

A ' noute bodo, aos músicos, que cons tará 
de u m a senha das cozinhas economicas 

As casas dephilarmonica da rua il luminam 
as f a c h a d a s . . . 

E ' em honra a um dos festeiros. 
= 0 fogo d'ariificio queimado na Avenida 

parecia-se com um que eu vi na Ademia , por 
occasião das festas ás sete senhoras e que 
era obra d u m pyrotechnico de Can tanhede . . . 

= T ê e m tido grande venda os bolos de 
leite de Santo Antonio.. . 

— A sr . a D. Amélia foi de uma generosi-
dade ex t raord ina r i a !—«Comprou por 5 $ o o o 
réis um cargo de cerejas ao pregoeiro Bar-
nabé .»— Diz isto o Século. 

= Vae par t i r em viagem de recreio do 
Caes de Soldados para a rocha do Conde de 
Óbidos , a imagem de Santo A n t o n i o . . . 

= = A s sereias das fontes do Rocio vão 
pedir a demissão, porque não podem suppor-
tar a intensidade da hq das lampar inas , que 
lhes pozeram ás c o s t a s . . . e o D. P e d r o 
requisitou oculos azues . . . 

= Até domingo. 
A R M A N D O V I V A L D O . 

Assumptos de interesse local 

A t r a m ó i a d o N y a s s a 

Exonerados de adminis t radores da com-
panhia do Nyassa o conselheiro João Arroyo , 
Antonio Centeno e Almeida d 'Eça , por no-
tificação judicial. 

A o b a r ã o de Merck e Wi i s son foi expe-
dida egual notificação para Londres . 

Esco r raçados da companhia que rouba-
ram, que os pôz na rua com o pontapé da 
exoneração, melhor estariam no Limoeiro. 

Exposição d'arte 

Foi a Lisboa , acompanhar os objectos 
d 'a r te , per tencentes ao museu parochial de 
Santa Cruz , o sr . Antonio P in to Machado 
na qual idade de m e m b r o da junta de paro-
chia. 

Eis a descripção das relíquias que sairam 
de Coimbra para a exposição d a r t e - s a c r a 
que deve hoje abr i r -se em Lisboa, n 'es tes 
dias de festejos do centenár io : 

U m a pixide de prata dourada , com lavo-
res e com sua cober tura , tendo com esta a 
altura de o m ,28 (sec. XVII). 

U m a esfera de filigrana d ' o u r o , com 

19 d e circumferencia, tendo preso u m 
cordão d 'ouro do cumpr imento de o"' 10 
( s e c . XVII). 

Um cofre todo for rado exter iormente de 
f ragamentos geometr icos de madrepéro la , 
sendo de prata a fechadura , as dobradiças e 
uma argola superior (sec. XVII). 

U m a cruz d'oiro massiço, com galhos de 
esmalte verde, tendo a imagem de Chr i s to 
em vulto e na base a imagem de Nossa 
Senhora , sendo a sua al tura de o r a ,o8 (sec. 
XVl). 

U m a cruz peitoral de crystal , com engas-
tes d ^ i r o esmal tado nos dois topos da has te , 
com om , 12 d 'a l tura . 

U m relicário d ' ebano com adornos de 
filigrana de pra ta , com a fórma d ' u m port ico 
( s e c XVII). 

Um relicário de ébano, com a fó rma d e 
moldura , com medalhões e outros orna tos de 
la tão e p r a t a , tendo om ,33 d 'a l tura (sec. x v u ) . 
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D u a s coroas de p ra t a , u m a com o m ,28 e 
a ou t ra com om ,32 d 'a l tura , tendo esta pedras 
roxas e d 'ou t ras cores (sec. x v m ) . 

U m cálix de pra ta dourada e lavrada de 
arabescos , sem pa tena , com a al tura de 
om ,27 (sec. X V I I ) . 

U m veu d ' hombros , de lustr ina de seda 
verde com ramagens douradas , e galão dou-
r ado (sec. X V I I I ) . 

E um livro de matr icula dos i rmãos da 
confrar ia dos San tos Mar ty res de Marrocos , 
encade rnado em veludo carmezim com orna-
tos de pra ta , tendo r ep re sen tados n 'um dos 
centros os cincos M a r t y r e s e no outro as 
armas do moste i ro de Santa Cruz de Coim-
bra-, a l tura de o M , 3 6 (sec. X V I I I ) 

Oxalá que p o r Lisboa não fique esque-
cida a lguma d e s t a s preciosidades . Fc i g r ande 
a responsabi l idade que tomou a junta de 
parochia . 

r^-. 

Sande publica 

O sr . José de Sousa Naza re th , d i rector 
do hospício dos abandonados , deu conheci-
mento á commissão districtal de Co imbra do 
prejuízo que o cano d ' e sgo to em cons t rucçao 
na rua Alexandre He rcu l ano , pôde causar á 
agua que corre em tubos de ferro desde a ex-
t r emidade do aqueduc to da praça D. Luiz , 
a té ao hospício, onde é aprove i tada pa ra uso 
do estabelecimento e não pa ra bebidas . 

L e m b r o u por isso a conveniência de se 
prolongar a canal isação de fe r ro pelo menos 
na extenção da p raça , por ser agora occasião 
propicia a c a m a r a municipal levar a effeito 
esta obra , para a qual concorreu o hospício, 
com 8 o $ o o o réis, cor respondente a metade 
da impor tancia a que aquella obra fô ra or-
çada . A commissão districtal vae ouvir a 
camara municipal sobre o a s sumpto . 

Lavagens das ruas 

Pede-se ao respectivo vereador pa ra que 
r ecommende aos empregados das regas das 
ruas , beneficie o A r c o do Ivo, pois a agua 
que sae da bocca de incêndio para a lavagem 
das valletas da rua João Cabre i r a , está pró-
xima do refer ido A r c o , sendo fácil a l impeza 
d'aquella rua . 

O syphão que alli existe está sempre atu-
lhado de immundic ies , a espalhar maus chei-
ros , que i m c o m m o d a m a visinhança e obriga 
o t r anseun te a pi tada insuppor tave l . 

E s p e r a m o s que o sr . vereador tome na 
devida consideração este caso. 

Necrologia 

,. Pe lo fal lecimento de seu pae estão de luto 
os srs . Manuel Villaça e Francisco Villaça, 
ambos estabelecidos n 'esta cidade. 

Bem podemos avaliar quan to os com-
punge a mor te do quer ido velho, que elles 
es t imavam com a dedicação e car inho de que 
são capazes aquelles que têm pelos paes a 
veneração santif icada pelo a m o r filial. 

P e z a m e s sinceros enviamos aos nossos 
amigos e sua família. 

T a m b é m o sr . José Pau lo , commerc ian te 
d 'esta cidade, passou pela delorosa provação 
de pe rde r uma galante creancinha, enlevo dos 
paes, como são todos esses anjinhos que par-
tem deixando os corações a expandir sau-
dades . 

B e m nos pezam os seus sof t r imentos . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

V E R S Ã O P O R T U G U E Z A 

I I I 

A s lições e r am d a d a s as mais das vezes 
em francez , e esta c i rcumstancia p re s t ava -
lhe um encanto irresistível. H a , effectiva-
mente na pronuncia que uma mulher bella 
dá a língua es t rangeira , n 'esse tom de duvida 
e de in te r rogação de uma voz que hesita, 
n 'essa especie de oração pe rpe tua de uma 
bocca inhabil, u m não sei quê de graça in-
fantil . As imprevis tas e repent inas mudan-
ças que dá ao pensamento , os encan tadores 
barbar i smos que lhe cahem dos lábios har-
moniosos, têm a lguma cousa de novo e de 
timido, que ao m e s m o tempo nos enternece 
e nos faz sorr i r . 

Sub jogado por tão fór te a t t racção, Lau-
nay nunca mais se afas tou de F a n n y . P a r a 
justificar a sua ass iduidade , propoz-lhe lerem 
jUnctos os maiores poetas f rancezes , cujas 
difficuldades de l inguagem elle iria resolvendo. 
Mas estas lições em breve sah i ram do domi-

Noyidade litteraria 

O u v i m o s dizer que para o proximo anno 
lectivo, s e .pensa em reunir um grupo de dis-
t inctos académicos , mui to versados , pa ra o 
fim de fazerem sair u m a in teressante publi-
cação li t teraria, com chronicas de actual idade, 
contos, poesias, a s sumptos scientificos de so-
ciologia, e t c . 

A direcção do jornal vae ser en t regue aos 
já apreciados escr iptores , s r s . Carlos de Mes-
quita , Joaquim Madure i ra (Fernão Va\), e 
H e n r i q u e Vasconcel los. 

Pe los nomes que aqui vemos , de valor, 
a nova publ icação virá enr iquecer mais a lit-
t e ra tu ra por tugueza — é tr igo sem joio. 

Além d' isso a co l aboração de ou t ros dis-
t inctos escriptores virá comple tar todo este 
conjuncto de incontestáveis competências . 

Com tão bons e lementos é pa ra lamentar 
que algum es torvo venha impedir se faça tão 
impor tan te publ icação. 

Q u e tudo se consiga é o nosso maior em-
penho. 

Casamento 

Casou-se na egreja de S. João d 'Alme-
dina, o nosso amigo e correligionário, s r . Ar-
thur d\Almeida Lei tão, com a ex.m a s r . a D 
Maria de M o u r a Cout inho Lei tão . F o r a m 
pa ranymphos os s r s . drs . Gui lherme Alves 
Moreira e J e r o n y m o Pere i ra da Silva. 

Deve ser um consorcio auspicioso, pela 
affeição a que a m b o s se ded icavam, e pelos 
dotes da noiva, uma galante menina que ha 
de conquis ta r , pela sua bondade , os affectos 
de seu mar ido , moço intelligente, de alma 
bem f o r m a d a . 

C o m tan tos predicados devem gozar um 
fu tu ro cheio de ven turosas felicidades. 

Bem lh'o dese jamos . 

Dr. Manso Preto 4* a n n o — Augusfo Lopes Mendes e Silva e 

A familia do fallecido secretario do lyceu I A u g " s l ° d'Oliveira Coimbra. 
d 'es ta c idade, requereu ao governo, para que I 5.° anno — Francisco Joaquim Fernandes e 
lhe fossem abonados os vencimentos que lhe i F r a n c i s c o J o s é Fernandes Costa. 
ficaram em divida. 

Arnaldo Big-otte 

Fez acto do 4 . 0 anno jurídico o nosso 
amigo Arna ldo Bigotte, que tem na sua fre-
quência Universi tár ia as melhores provas do 
seu talento. 

Es tá .quintanista, um anno mais e ficare-
mos sem a sua adoravel companhia , que lhe 
tem grangeado tan tas sympath ias na cidade 
onde é conhecido e es t imado. 

U m aper to de m ã o ao fu tu ro bachare l . 

Roubo industrioso 

Na sexta feira, 14 do cor ren te , queixou-se 
na 2.a e squadra da policia, Es tevão Ubach, 

| negociantes , de S. Pa io de Gouve ia , de que 
duran te o mez de maio e principio do cor-
ren te , haviam recebido algumas ca r t as de 
Coimbra , pedindo fazendas , sendo escriptas 
e ass ignadas por um tal Adelino S imões Soa-
res, morado r em Coselhas , cons tando das 
mesmas ca r t as , serem as fazendas en t regues 
a F e r n a n d o Antonio do A m a r a l , com esta-
belecimento d 'alfaiate, na rua da Sophia . 

Recebeu o m e s m o negociante t a m b é m 
car tas com a mesma le t t ra , pedindo fazen-
das pa ra a firma Meilo & C . a e ainda p a r a 

1 ou t ras firmas desconhecidas . 
E m u m a d 'essas car tas pedia o Adelino 

para serem remet t idos seis fa rdos de fa-
zendas , 

C o m o as firmas e r am desconhecidas n 'esta 
c idade, o esper ta lhão preveniu pa ra que as 
car tas assim dirigidas ás ditas firmas, fossem 
entregues n 'um es tabe lec imento da Sophia , 
onde as ia p rocura r . 

O s refer idos negociantes ainda manda-
ram fazendas á consignação do F e r n a n d o An-
tonio do A m a r a l até á importancia de 140 e 
tantos mil reis. 

O A m a r a l acha-se det ido desde s a b b a d o 
e declarou ser t a m b é m bur lado pelo dito Ade-
lino, pois que abusára da sua bondade em es-
crever F e r n a n d o Antonio do Amara l , quando 
o seu propr io n o m e é Anton io F e r n a n d e s do 
Amara l ; que foi verdade receber a lgumas 
fazendas e pelas quaes se acha responsável 
peran te o dito negociante . 

O Adel ino Simões Soares , na occasião 
que foi in t imado por um agente de policia 
pa ra vir á esquadra , evadiu-se. Apesa r de to-
dos os esforços que se têm e m p r e g a d o ainda 
não poude ser cap tu rado , andando por isso a 
monte nos suburbios de Coselhas . 

Hospicio dos expostos 

Dos t res concorrentes ao logar de official 
do registo do Hospicio , que ap re sen t a r am 
provas documentaes , a commissão districtal 
nomeou o sr . José Fil ippe de Soure , que já 
exercia in ter inamente este logar . 

D a m o s os pa rabéns ao s r . José de Soure , 
pela justiça que lhe fez a commissão distri-
ctal, dando a preferencia ao empregado ze-
loso que tem servido com intelligencia. 

Casa Memoria 

O conhecido es tabelecimento do sr . An-
tonio José Alves, na rua do Visconde da 
L u z foi t respassado pa ra a loja da mesma 
rua , n . o s 44 a 5o, onde o seu propr ie tár io con-
tinua com o m e s m o r a m o de negocio. 

Novos modelos da bi-cycleta Clement, a 
preços sem compet idor . 

Ass im ficam avisados os seus numerosos 
f reguezes para quem c h a m á m o s a a t tenção 
do annuncio que vae na quar ta pagina. 

nio da g r ammat i ca . P a s s a n d o da f ó r m a ao 
pensamen to , e d 'es te ás suas deducções , en-
t r a r a m na discussão d 'essas theses ideaes e 
ternas , t ão per igosas pa ra os arguentes , 
quando elles se c h a m a m E d u a r d o e F a n n y , 
e estão sós. S e m darem por isso, desceram 
das general idades ás applicações, e sahiram 
do romance pa ra en t ra r a pé firme no campo 
da historia. Um mez bas t a rá para tudo isto, 
e, q u a n d o o senhor Burns chegou, já t inham 
feito a confissão do seu amor . 

Es ta vinda per tu rbou tão tranquillo vi-
ver. F a n n y apresen ta ra -o a L a u n a y como 
um velho amigo de sua familia, a quem 
a m a v a e respei tava como p a e , mas sem 
se explicar ácerca das relações que os liga-
v a m . Foi , pois, com certo desconten tamento , 
mis turado de ciúme, que E d u a r d o notou o 
império exercido pelo recemvindo sobre miss 
F a n n y , e a ternura que se tes t emunhavam 
rec iprocamente . Ass im, correspondia cere-
moniosamente aos cumpr imentos do senhor 
Burns , que, pela sua pa r t e , se encer rava nos 
limites de uma dignidade fria e inquisitorial, 
que o exasperava . 

Desde que a sua s i tuação m u d á r a , expe-
r imentava extrema repugnancia em fallar do 
passado , e as menores invest igações relati-
vas á sua pessoa ou á sua vida, i r r i tavam-no. 
Muitas vezes, em meio de uma conversa ani-
m a d a , bas tava , uma palavra pa ra lhe suspen-
der a alegria , e era evidente pa ra qualquer 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes : 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 17 

1.° anno—Francisco da Costa Pinto, Fran-
cisco Eugénio de Mello e Mattos,' Francisco Fer-
nandes Duarte e Francisco de Sousa Franco. 

2° anno — Não houve actos. 
3.° anno — Augusto Luiz Vieira Soares, Au-

gusto de Sousa Maldonado, Bernardo Filippe Pei-
xoto de Vasconcellos e Diogo de Ayet Leote. 

4.° anno — Augusto Cesar Nogueira, Augusto 
Cesar Ribeiro Lima, Augusto Fernandes Correia 1 

e Augusto Frarcisco de Assis. 
5.° anno — Fernando da Cunha e Souto e For-

tunato dos Santos Pinto. 
« 

Dia 18 

1.° anno — Gaspar d Abreu de Lima e Heitor 
da Cunha Oliveira Martins. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — José Hyppolito de Sousa Franco, 

José Jannes Garcia Fialho, José Julio Moreira de 
Castro e José Manuel Crispiniano d'Almeida. 

3." anno — Elysio Ferreira de Lima e Sousa. 
Houve uma reprovação. 

obse rvador a t tento , que havia n 'aquel la alma 
cordas fa taes , que ninguém podia tocar , nem 
sequer por acaso , sem excitar um t remor in-
t imo e doloroso. 

Se o senhor Burns lhe dirigia indirecta-
1 mente a lguma pergunta , respondia lhe brus-

camente , como que pa ra lhe t i rar a vontade 
de a repe t i r . O inglez abst inha-se, eíféctiva-
mente , de interrogal-o; mas por causa talvez 
da influencia que exercia secre tamente sobre 
F a n n y , esta começou t a m b é m desde então a 
most ra r - se menos livre e menos te rna . 

E d u a r d o , inquieto, quiz saber d'ella a 
causa de tão súbita t r ans fo rmação , mas não 
obteve senão pa lavras en t recor tadas de lagri-
mas . A s coisas t inham chegado a este ponto, 
quando L a u n a y teve com o senhor Burns a 
entrevis ta a que assistimos. 

IV 

Q u a n d o , á tarde, L a u n a y encontrou miss 
F a n n y na sala onde se reuniam os banhis tas , 
limitou-se a saudal-a , e foi sentar-se na ou t ra 
ext remidade da mesa de t rabalho, ao lado da 
senhora Perscof . 

N ã o podia perdoar a F a n n y a sua sub-
missão ás vontades do senhor Burns , que 
tanto detes tava. Qua l e ra , afinal a causa 
da dependencia a que ella se sujei tava? P o r 
certo que não era s implesmente a amisade, 
pois respei tava-o muito, nem tão pouco o 
m e d o , p o r q u e o est imava deveras . 

Dia 19 

1.° anno — João Augusto Vieira d'Araujo e 
João Ferreira Gomes. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — José Maria de Magalhães Pinto 

Ribeiro, Jo-é Maneiros Mascarenhas Serrão, José 
Pessoa Ferreira e José Silvestre Cardoso. 

3.° anno — Ernesto Augusto Garcia Marques 
e Evaristo Luiz das Neves Ferreira de Carvalho. 

4." anno — Ayres Lobo de Sousa Ramos Ar-
naud e Benjamim Pereira ri'Amaral Nello. 

5." anno— Gaspar Alves Moreira e Guilher-
mino Augusto de Barros Júnior. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 17 

2 0 anno — Houve exames de pratica. 

Dia 18 

1.° anno — Thomaz Godinho de Faria e Silva. 
Houve uma reprovação. 
2.° anno — José Correa Dias, natural do Pará 

(Brazil). Doutor em Medicina pela Faculdade de 
Paris e Manuel Diogo de Sousa Leite Vallariares, 
natural de Oura, districlo de Villa Real. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Paris. 

3.° anno — Cesar Fernandes Ventura e Diogo 
Barata Cortez. 

4 ° anno — Ricardo José d'Almeida e Sousa e 
Accacio Julio Ferreira. 

Dia 19 

1." anno — José Pereira Barata e Francisco 
Ferreira d'Almeida Fresco. 

2." anno — José Aureliano de Paiva Pinheiro 
e José Bento Marini Júnior. 

3." anno — Francisco Diniz de Carvalho e 
Gualdim Antonio de Queiroz e Mello. 

4 o anno — Guilherme Henrique de Moura 
Neves e João Serras e Silva. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 17 

l.a cadeira—(Chimica inorganica)— Vol. Fer-
nando Alfonso Leal Gonçalves. — Obrs. Amilcar 
Augusto Queiroz de Sousa e Francisco Tello Gon-
çalves. 

3.* cadeira — (Physica l . a parte) —Vol. Al-
varo de Lima Henriques. — Obrs. Carlos Simões 
Dias de Figueiredo e Fortunato Alfredo Pitta. 

4.a cadeira — (Botanica) — Vol. Fiel da Fon-
seca Viterbo. — Obrs. João Evangelista Lopes Ma-
nila e João Luciano Torres. 

Dia 18 

í . a cadeira—(Chimica inorganica) — Ord. Eu-
génio Trajano de Bastos Guedes .—Obrs . Luiz 
d'01iveira e Manuel Monteiro Arruda. 

3 . a cadeira—(Physica, I a parte)—Vol. Anto-
nio José de Sousa. 

Houve duas reprovações. 
4.a cadeira — (Botanica) —Vol. Agostinho Lo-

pes Coelho, — Obrs. João Luiz Alfonso Vianna a 
Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior. 

Dia 19 

i . a cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Adalberto Novaes de Carvalho Soares de Medeiros 
— Obrs. Antonio da Silva Carvalho e José d'AI-
meida Rebello. 

Fez exame de pharmacia 2.® classe, Diogo 
Domingues Gonzalez, sendo approvado. 

Q u a n t o ás vergonhosas supposições fe i tas 
por a lgumas senhoras , E d u a r d o nem sequer 
pensára n'ellas; F a n n y mostrara-se- lhe tão 
f rancamente , que não a podia desconhecer a 
esse ponto. T inha-se debruçado sobre aquella 

, a lma, e vira-lhe até o fundo toda a poreza como 
j em limpida fonte. H a virgindades tão eviden-

tes, canduras tão santas , cuja presença des faz 
toda a duvida; impõe-se como o sol, e sen t imos 
que existem do mesmo modo que sent imos a 
própria existência. A o contrar io , ha caracte-
res de contestado valor, deante dos quaes ex-
per imentamos a incerteza; é como um instin-
cto de repulsão que desper ta em nós—talvez 
que a possibilidade da supposição seja o pri-
meiro castigo infligido ás vir tudes duvidosas . 

A senhora Pescof , tão surprehendida como 
satisfeita, por ter Launay sen tado ent re si e 
sua filha, p rocurava por todos os modos ser-
lhe agradavel . Fallou successivamente de seus 
avós , das bellezas da Suissa, de pintores ce-
lebres, de quadros antigos, s em, todavia , con-
seguir animar a converça para fugir a novas 

j tentat ivas , E d u a r d o abriu o seu á lbum de pin-
turas , e começou a desenhar ao acaso. Mas os 
olhos e o espirito voltavam-se-lhe involunta-
r iamente para o canto mais escuro, onde es-
tava miss F a n n y . P o r fim, impaciente de 
não ver da par t e d'ella a menor tentat iva 
para se aproximar , poz de par te o álbum e 
começou a passear a largos passos . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

M L S J K T I J J L I , 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE FREQUENTAR 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta edição 

REVISTA NOTAVELMENTE AUGMENTADA 

EM MUITOS AlITlGOS NOVOS SOBRE AS PltAXES 

DA ETIQUETA MODERNA, 

COMPREIIENDENDO TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS BllAZÕES 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço 6 0 0 réis. 

P E Q U E N A 

BIBLIOTHEGA P O P U L A R 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

C0LLECÇÃ0 PAULO DE KOGK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 600 

Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

Pio prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 8 0 0 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras era Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. —Lisboa. 

O leilão que teve logar na rua 
da M a t h e m a t i c a n .° 6 , cont inúa no 
d o m i n g o p rox imo 23, pe las 12 h o r a s 
d o dia . 

Justino Antunes Barreira. 

Estabelecimento de fazendas brancas 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a ESCRIPTORARIO 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUÍS m m SE ABANO 

Theatro Circo Principe Real 
Francisco dos Santos Lucas, arrenda-

tário d'este theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun-
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4, arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

y Pfto fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
S ã r é i s c a d a d o i s p ã e s . i 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garanlindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxiraa 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 18$000 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao írpguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Hi-eyeletas. 

Rua «lo "Visconde da Luz-90 98 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
s Acabam de chegar á CA* A 9IEXKOKIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z - - o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que eslão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 111 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda quese jaa 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus j 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, raoiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças dourada? p a r a 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
Weste antigo estabelecimento co 

hrem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem Lisinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
«e magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

. « « v i l T O DA C O M I Ç , 
CABELLEIBEISO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

JQ Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

U m individuo com pra t ica de 
commerc io e e sc r ip tu ração c o m m e r -
cial, t endo a lgumas h o r a s disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo por mód ica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Hnvaneza, onde lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as i n fo rmações . 

LOJA OA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, S 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

(Antigo Paço do Conde) 
HT'este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boaá tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

A R R E N D A - S E 
17 Do S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 
6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S — A L T A NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 Westa agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

D e p o s i t o da F a b r i c a N a c i o n a l 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ S 6 E N R 0 
C O I M B R A 

128 —ROA FERREIRA BORGES —130 
n r ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga d e Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições e g u a e s aos 
d a fabrica. 

Puhlica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f b i t s o r 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno . . . . . . . . 
Semestre 
Trimestre 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

2$400 
1*200 

6 0 0 

A I V H i i J X C I O S i : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annuncios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso «a Typographia Operaria — Coimbra 
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eien do Povo 
COIMBRA— D o m i n g o , 2 3 de j u n h o de 1 8 9 5 

i i 

C u m p r i a a o s g o v e r n o s e a n ó s t o d o s 
p o r l u g u e z e s , d i g n o s d ' e s l e n o m e : 

— p r o m o v e r e a p e r f e i ç o a r o d e s e n v o l -
v i m e n t o d a e d u c a ç ã o n a c i o n a l e d a i n s t r u -
c ç ã o p u b l i c a , e m l o d o s o s g r a u s ; 

— p r o m o v e r e a p e r f e i ç o a r o d e s e n v o l -
v i m e n t o d a n o s s a m e s q u i n h a e a t r a z a d a 
a g r i c u l t u r a e d e I o d a s a s m a i s i n d u s t r i a s , 
d o c o m m e r c i o e d a n a v e g a ç ã o ; 

— p r o v o c a r e r e a l i s a r , q u a n t o p o s s i v e l 
e p e l o s m e l h o r e s e m a i s a p e r f e i ç o a d o s p r o -
c e s s o s , o a p r o v e i t a m e n t o d o s o l o , i n c u l t o , 
d e s p r e z a d o e m l a r g a s z o n a s e e x t e n s í s s i -
m a s r e g i õ e s , n o c o n t i n e n t e , n a s i l h a s e n o 
u l t r a m a r , o e m p r e g o ú t i l d a s n o s s a s v a r i a -
d a s e e s p e c i f i c a s a p t i d õ e s , i n d u s l r i a e s e a r -
t í s t i c a s ; 

— f o m e n t a r a r i q u e z a e c i m e n t a r , e m 
b a s e s s o l i d a s , a m o r a l i d a d e p u b l i c a e p a r t i -
c u l a r ; 

— l e v a n t a r o n o s s o c r e d i t o a b a t i d o e 
h o j e q u a s i n u l l o ; 

— r e s t a b e l e c e r e a u g m e n l a r a n o s s a 
d i g n i d a d e p o l i t i c a , o n o s s o v a l o r e c o n o -
m i c o , o p r e s t i g i o m o r a l d a n o s s a a d m i n i s -
t r a ç ã o civii e financeira; 

— d e s a f f r o n l a r c o m v a l i o s a s e b r i l h a n -
t e s c o n q u i s t a s d e l i b e r d a d e e p r o g r e s s o , c o m 
r e f o r m a s e e m p r e h e n d i m e n t o s c i v i l i s a d o r e s 
a h o n r a d a P a t r i a u l t r a j a d a : e r g u e r d a 
a b j e c ç ã o , e m q u e o l a n ç a r a m , e t i r a r d a 
l a m a , p a r a o n d e o d e i x a r a m c a h i r , e i m -
p e l l i r a m , o g l o r i o s o n o m e p o r t u g u e z , o u -
t r o r a t ã o r e s p e i t a d o e h o j e t ã o e s c a r n e -
c i d o . 

M a s . . . o s g o v e r n o s d a m o n a r c h i a e a 
m o n a r c h i a , q u e t r a i ç o e i r a m e n t e n o s e s g o -
t a m , e b a r b a r a m e n t e n o s a l r o p h i a m , e m 
n a d a d ' i s s o p e n s a m ; e , s e u r n a o u o u t r a 
vez p e n s a m e m la i , e c o m i s s o fingem p r e -
o c c u p a r - s e , é p a r a f a z e r e m o c o n t r a r i o d o 
q u e d e v i a m , e p r o m e l t e m ; é p a r a a m e s q u i -
n l i a r , e r e b a i x a r c a d a vez m a i s , e m a i s v io -
l e n t a m e n t e r e p r i m i r t u d o i s s o , e a n n i q u i l a r 
o p o u q u i s s i m o q u e a i n d a n o s r e s t a d a n o s s a 
a n t i g a o p u l ê n c i a , q u e , p o r u m m i l a g r e , t e m 
r e s i s t i d o a o s e u a s s o l a d o r v a n d a l i s m o e 
i n e x o r á v e l a c ç ã o d e s t r u i d o r a . 

t C o m e r e g o z a r á f a r t a , d i z e m e l l e s : 
d e p o i s d e n ó s v e n h a o d i l u v i o , m u i t o e m -
b o r a n ' e l l e s e a f o g u e m , e p e r e ç a m o s n o s - 1 
s o s p r o p r i o s filhos, q u e o n o s s o v o r a z e 
i n s a c i a v e l e g o i s m o n ã o p o u p a . » 

B a s t a a t a e s g o v e r n o s e a t a e s m o n a r -
c h a s s u s t e n t a r e m s u a v i d a a r e a l e z a , m a n -
t e r p o r a l g u n s a n n o s m a i s a m o n a r c h i a ; 
p o u c o l h e s i m p o r t a q u e a N a ç ã o a f f l i c l a e 
l u r l u r a d a s o t f r a , e a P a t r i a a g o n i s e , m o r r a 
d e f o m e e d e v e r g o n h a . 

E l l e s p r o m o v e m s i m e a p e r f e i ç o a m c a d a 
vez m a i s o d e s e n v o l v i m e n t o d a n e f a n d a a r t e 
d e e n r i q u e c e r s e m t r a b a l h a r , d e e n r i q u e -
c e r r o u b a n d o , e d e r o u b a r p o r m i l m o d o s j 
d i f f e r e n t e s e v a r i a d o s p r o c e s s o s d e e x t o r -
s ã o . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m , e c a d a 
v e z m a i s d e s e n v o l v e m , e e s p a l h a m o h a b i t o 
e o g o s t o d o s s y u d i e a t o s s o r d i d a m e n l e l u -
c r a t i v o s e c r i m i n o s a m e n t e e x p o l i a d o r e s d o s 
h a v e r e s p a r t i c u l a r e s e d a f o r t u n a p u b l i c a 
d o E s t a d o , f o r m a d a e a l i m e n t a d a á c u s t a 
d o f a d i g o s o t r a b a l h o e j á i n s u p p o r l a v e i s 
s a c r i f í c i o s d o s c i d a d ã o s h o n e s t o s e l a b o -
r i o s o s . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m o h a b i t o 
e o g o s t o d a m e n t i r a e d o l ô g r o ; q u e e l l e s 
s ã o o s p r i m e i r o s a m e n t i r p o r h a b i t o e a 
l o g r a r p o r g o s t o , c o i n o a s t u t o s e o u s a d o s e s -

p e c u l a d o r e s d e p r o f i s s ã o , s e g u r o s d a s u a i m -
p u n i d a d e , c e r t o s d e q u e h ã o d e s e m p r e v e n -
c e r e s e m p r e t r i u m p h a r , o p p r i m i n d o o s q u e 
a i n d a p r e z a m a h o n r a , e f a z e m d a h o n e s t i -
d a d e o s e u m a i s t i m b r o s o e fidalgo b r a z ã o , 
e , p o r i s so , t ê m a i n d a a i n g e n u i d a d e d e 
p e d i r j u s t i ç a , e c o n f i a m n a l e g a l d e s a f f r o n t a 
e r e p a r o d e s e u s a g g r a v o s . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m p o r i s s o 
a p a r c i a l i d a d e d o s m a g i s t r a d o s , a c h i c a n a 
d o f ô r o , a p r e v a r i c a ç ã o d o s t r i b u n a e s , p a r a 
e m b a r a ç a r a a c ç ã o d a j u s t i ç a e t o l h e r a r e -
c t a a p p l i c a ç ã o d a s l e i s e d o d i r e i t o . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m a m a -
c h i n a i n f e r n a l e i n s i d i o s a d a p o l i c i a , p o r 
e l l e s o r g a n i s a d a , i n s t r u í d a e h a b i l m e n t e 
d i s c i p l i n a d a d e m o l d e a s e r v i r , o p p o r l u n a 
e e f f i c a z m e n t e , o s s e u s c r i m i n o s o s p l a n o s e 
p r o l e r v o s i n t e n t o s ; e r e f o r ç a m , e e s c u d a m 
a p o l i c i a c o m a f o r t e c o u r a ç a d a s g u a r d a s 
municipaes, t r a n s f o r m a d a s e m g u a r d a s p r e -
t o r i a n a s , m a n t i d a s á f a r t a e l a r g a m e n t e a s -
s o l d a d a d a s p e l o s d i n h e i r o s d a N a ç ã o e p e l o 
s a n g u e d o p o v o , p a r a m a n o b r a r , q u a n d o 
l h e s s e j a n e c e s s á r i o , c o n t r a a N a ç ã o e c o n -
t r a o P o v o . 

E l l e s p r o m o v e m , e a c c e l e r a m a r u i n a d a 
a g r i c u l t u r a , d o c o m m e r c i o e d a s o u t r a s i n -
d u s t r i a s n a c i o n a e s , r e d u z e m a n a v e g a ç ã o a 
u m s i m u l a c r o i r r i s o r i o , r e p r e s e n t a d o p o r 
a l g u m a s v e l h a s e c a r u n c h o s a s b a r c a ç a s ; e 
c o r t a m e m r e t a l h o s o v a s t o e o p u l e n t o p a -
t r i m ó n i o c o l o n i a l , p a r a o d a r e m o u a n t e s 
c l a n d e s t i n a m e n t e v e n d e r e m a o s á v i d o s e 
a m b i c i o s o s e s t r a n g e i r o s , q u e h a m u i t o s o f -
f r e g a m e n t e o c o b i ç a m , e j u r a r a m i m p o l g a r . 

E l l e s p r o m o v e m , d e s e n v o l v e m , e e s p a -
l h a m n ã o s ó n o s c a m p o s , m a s n a s p r i n -
c i p a e s c i d a d e s a a t m o s p h e r a n a r c o r l i s a n l e 
d o o b s c u r a n t i s m o , a s i n f l u e n c i a s b r u l a e s 
e e m b e c i l i s a d o r a s d a i g n o r a n c i a ; p o r u l -
t i m o e m p r e g a m o s m a i o r e s e s f o r ç o s p a r a 
e n v o l v e r o P o v o n o s u j o l enço l d o f a n a t i s m o , 
e a m o r t a l h a r a l i b e r d a d e n a d e l e t e r i a e f ú -
n e b r e r o u p e t a d o j e s u í t a , a r r e m e ç a n d o - a , 
s e p o s s i v e l l h e s f o s s e , p a r a o c e m i l e r i o d a 
H i s t o r i a , l a n ç a n d o a n o i n f e r n o d o a b s o l u -
t i s m o e n o p u r g a t o r i o d a r e a c ç ã o . 

E ' i s to o q u e e l l e s t ê m f e i t o , e p r o m e l -
t e m f a z e r I 

E ' e s t a a s u a o b r a ! 

S i t u a ç ã o financeira 

E de a r rep ia r os mor tos a d e s a s t r a d a si-
tuação economica do paiz, q u e cada vez é 
mais a r r a s t a d a ao e n o r m e precipício, que o 
governo lhe está p r e p a r a n d o . 

A p r e s e n t a e bello q u a d r o , que a b a i x o se 
publica o nosso collega a Vanguarda, e diz 
que na s e m a n a finda em 5 do co r ren te , o go-
verno ficou a dever ao b a n c o de P o r t u g a l a 
seguinte respe i táve l quan t i a : 

Contracto das classes 
inactivas 

Contractos diversos. 
Conta corrente 

6 8 0 9 : 5 5 1 ^ 6 4 0 
15 .208:567^366 
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O s j a n t a r e s e m L i s b o a 

A c a m a r a munic ipa l , que n ã o tem onde 
| caia m o r t a , pois es tá devendo sa la r ios aos 

ope rá r io s , vae da r u m lauto jantar aos repre -
I sen tan tes dos munic íp ios do paiz que f o r a m 

a L i sboa , ao cen tená r io . Ass i s t em t a m b é m 
i suas m a g e s t a d e s , min is t ros , e tc . 

E ' coisa de g r a n d e e s t a d ã o , pa ra cus t a r 
uns sete contos de ré i s ! 

Aval iem pela desc r ipção que aba ixo da-
mos , de jornal b e m i n f o r m a d o , e ve jam se 
não é u m a loucura o gas to de tan to d inhei ro 
com q u e m não precisa das s o p a s do a r r u i n a d o 

| munic ípio : 

«O banquete dado pela camara municipal do 
Lisboa aos representantes dos muuieipios do 
paiz e que foi dado á casa Caseaes, do Porto, 
constará de 12 pratos. V#rn algumas fructas do 
estrangeiro, entre ellas melões. O serviço é por 
emquauto para 400 talheres, podendo ser ele-
vado a 500 ou 600, feito por 50 creados. A des-
peza d'este festim será de mais de 7 contos do 
réis. O banquete, que por este resumo deve ser 
deslumbrante, é, como já disse, feito na sala da 
risco do arsenal da marinha, de cuja decoração 
está incumbido o engenheiro sr. Ressano Gar-
cia. O salão será profusamente illuminado a luz 
electrica. 

«E os operários sem receberem as férias!» 

M a s n ã o fica p o r aqui a insania da ca-
mara . e m m o s t r a r a sua f r a n q u e z a , pois que 
será super ior a 400ÍÍ&000 réis, a i m p o r t a n c i a 
q u e a c o m m i s s ã o municipal vae g a s t a r na 
c o m p r a de c a m a r o t e s p a r a o t ferecer aos ve-
r e a d o r e s , que vão assist ir a d iversos espec tá-
culos públicos. 

E o gove rno q u e devia c o n t e r t a e s des-
r e g r a m e n t o s da c a m a r a , assiste si lencioso e 
impassível a es ta e s b a n j a d o r a loucura . 

A razão do silencio é bem expl icada . — 
Não se pôde fallar em corda em casa de en-
forcado . « 

• 

O s s r s . b ispos t a m b é m têm jan t a r . E 
deve ser de p r i m e i r a o r d e m desde que vae 
servir a rica baixella de D . J o ã o V . 

E ' u m a amabi l idade do s r . D . Car los que 
n ' e s t a s coisas não olha a despezas . Q u e o 
d igam os seus min i s t ros . 

O s conv ivas se rão os pre lados es t rangei-
ros que ass is t i rem ao congresso catholico e 
a official idade dos nav ios de guer ra que a 
Ing la t e r r a e a H e s p a n h a e n v i a r a m a L i sboa , 
como seus r e p r e s e n t a n t e s officiaes n a s fes tas 

i do Centenario de S a n t o An ton io . 
T a n t a opulência , t an ta abas t ança , ha de 

crear odios , a l imen ta r inve jas , nut r i r v ingan-
ças , a q u e m n ã o t em u m pão , e vê d e s c n p t o 

| nos jo rnaes a p r o f u s ã o de iguar ias , d e s s e s 
; b a n q u e t e s , se rv idas em pra to s de ou ro ! E s t a 
t gen te que af l ronta tão cyn icamen te a misé-

ria d u m p o v o , q u e os sus ten ta n 'essa orgia 
I cons t an te , onde c o r r e m r ios de dinhei ros p a r a 

t udo q u a n t o a ocios idade inventa , te rá um dia 
de da r es t r ic tas con tas dos seus ac tos . 

N ã o se nos esvae a e spe rança de que a 
tu rba -mu l t a dos e s f o m e a d o s — n ' u m dia de 
g r a n d e justiça — será o juiz s u p r e m o de réus 
de t an tos c r imes . 

— — * • • < * 

A c o l l i g a ç ã o l i b e r a l 

N ã o a julga fu r ada o Dia, que acredi ta 
a inda na firmeza dos progress i s t as , que não 
s a b e m a hora nem q u a n d o h ã o de g a n h a r o 
p o d e r . 

Ra la -os o fogo que devo rou o p a r l a m e n t o , 
de ixando-os longe de d e v o r a r e m o bolo esfa-
t iado da n a ç ã o . 

^ e l o i j L r l n n L l h - © 

Somtna 3 8 . 0 2 5 : 1 4 4 $ 3 0 0 

Leiam b e m a s o m m a — Trinta e oito 
mil vinte e einco contos cento qua-
renta quatro mil e tresentos ! ! ! 

E ' pa ra endo idece r t an ta v o r a g e m de di-
nhe i ros . 

Veja-se que na s e m a n a an te r io r a 5 de ju-
nho a divida ao banco era inferior em 196 
contos que f o r a m des t inados e m prepa ra t i -
vos p a r a as f e s t anças do cen tenár io . 

196 contos ! . . . . 

F o g o d e v i s t a s 

De L o n d r e s t rouxe o vapo r London p a r a 
L i sboa SOO libras de fogo de vistas p a r a 
a r d e r no dia 27. 

A ' s vis tas es tá a misér ia publ ica , em ru-
gidos de leão. 

A a rde r ficamos t o d o s . 

C o m c u i d a d o 

O prec la ro sachr i s ta da egrej inha jaqueta, 
míope da vista e da a lma — er rou o alvo — 
q u e r e n d o a t t ingir a q u e m é ex t r anho ao que 
se publ ica neste jo rna l . 

N ã o conhece n i n g u é m . Desde que o em-
p u r r a r a m , onde quer ia e n t r a r p i m p o n a m e n t e 
— pa ra á lém do concomi tan te bacha re l a to — 
t raz bílis c o n t i n u a d a . 

Qu iz ver nes ta r edacção — c o m o vê em 
o u t r a s — a s o m b r a implacavel dos seus espe-
c t r o s — está a p e r c e b e r ? — e at i rou u m a s 
p iadas sibilinas, a querer ferir q u e m nunca 
lhe fez ma l . 

N a r e d a c ç ã o do Defensor do Povo n ã o 
e n c o n t r a m o s cabeça de molde , o n d e sirva a 
c a r a p u ç a . 

E ' de m a u s f ígados e de ru im baço . 
E com cuidado n o s d e s p e d i m o s . 

I V 

D. Carlos I e D. Alfonso IY 

E f r equen te not ic iarem os jo rnaes as di-
gressões vena tor ias e as diversões t au roma-
chicas , t ão predi lec tas e quasi que as pr inci-
paes p r eoccupações , do nos so ac tua l chefe 
poli t ico do E s t a d o el-rei D . Car los , n a r r a n d o 
com encomiás t ica e m p h a s e as gent is proe-
sas do excelso m o n a r c b a ; o qual não só tem 
u m a vocação decisiva p a r a estes e o u t r o s 
que taes mis te res e heroicos fei tos, m a s 
g u a r d a roupa c o m toiletes a p r o p r i a d o s p a r a 
c a d a um d'elies. 

A i n d a não ha mui to que foi visto e admi -
r ado , em Villa-Viçosa, com a sua b ranca ves-
tia c u r t a , calça a jus tada ao perni l , s apa to de 
pra te l e i r a , camisa á hespanho la , presa no 
collarinho com bo tões duplos de t r av inca , 
chapéu de aba larga, f o r c a d o ou v a r a p a u 
de c a m p i n o a i emte j ano e lenço e n c a r n a d o , 
penden te do bolso da caracter ís t ica jaleca, a 
comple t a r o e legant íss imo e p i t to resco toilete, 
t ão p rop r io e a c c o m m o d a d o , na c o m p o s t u r a 
e decenc ia , a quem é inviolável e s a g r a d o 
c o m o qua lque r pontíf ice, e exerce as altíssi-
m a s funcçóes de chefe s u p r e m o da N a ç ã o . 

E s t a s f r e q u e n t e s noticias, i n fo rmações e 
a legres c o m m e n t a r i o s , que as folhas palacia-
nas e os reporters lá da casa , quas i d iar ia-
m e n t e nos impingem, r eco rdam-nos s e m p r e 
o que D u a r t e N u n e s de Leão r e fe re do b r a v o 
e bravio s e n h o r rei Affonso iv . 

E ' do theor seguinte : 
«E nos começos do seu re inado, c o m o 

elle (el-rei D . Affonso iv) era mui to incl inado 
á caça e a mon te , e o ca rgo de gove r -
na r tão t r aba lhoso , descuidasse a lgum t a n t o 
do g o v e r n o e de ouvi r as p a r t e s , de q u e 
havia alguns que ixumes . Pe lo que , indo el-
rei de L i s b o a ao t e r m o de Cin t ra á caça , 
onde es teve p e r t o d ' u m m e z , a t e m p o q u e 
se t r a t a v a em conselho negocios de i m p o r t a n -
cia, sobre o reg imento do reino, vendo os d o 
conselho q u ã o mal se havia t raque i les come-
ços por u m a lev iandade , q u a n d o veiu e to r -
nou ao conselho, depois que elle fallou o q u e 
passá ra na caça , um dos conselheiros , p o r 
acco rdo de todos , lhe d i s s e : S e n h o r , deveis 
de e m e n d a r a o r d e m que levaes , e l e m b r a r -
vos que nos sois d a d o s por rei pa ra nos 
rege rdes , e por isso vos d a m o s nossos tr i-
b u t o s e m a n t e m o s de vosso reino por pa s sa 
t empo , sendo ce r to que Deus não vos ha d e 
pedir con ta dos porcos ou veados que n ã o 
m a t a s t e s , senão das pa r t e s que não ouvis tes , 
e tc . , dos negocios de vossa ob r igação que n ã o 
despachas t e s , c o m o agora fizestes, que e s t a n d o 
no meio de cousa tão i m p o r t a n t e a R e p u b l i c a , 
deixastes o conselho em que ereis tão neces -
sár io, e fostes á caça por tan tos dias , e n ó s 
aqui ociosos e s p e r a n d o por vós. Levae ou -
tro caminho , e senão. El rei, que de sua con-
dição era a g a s t a d o e b r a v o , como t inha p o r 
sobrenome , ouvindo pa lav ra t ão insolente 
r e spondeu mui i nd ignado : S e n ã o ? A o q u e 
todos os do conse lho r e s p o n d e r a m : S e n ã o 
b u s c a r e m o s rei que nos governe em just iça 
e não deixe de gove rna r seus vassal los p o r 
anda r após as bes t a s f e ras . A isto r e s p o n -
deu el-rei mais i n d i g n a d o : O s m e u s me h ã o 
de dizer a mim Senão ? a m i m Senão ? A vós 
(d isseram elles) todas as vezes q u e fizerdes 
o que não deveis . El-rei se saiu do conse -
lho mui i rado e s u s p e n s o do que far ia . M a s 
cu idando depois que lh 'o d iz iam por seu se r -
viço, e p o r q u e lhe convinha, teve-os po r b o n s 
serv idores . D ' e s t a mane i ra u s a v a m os c o n -
selheiros d 'aquel les t empos pas sados , l ivres 
da ava reza , ambição e luxo dos t e m p o s . P o r -
que se c o n t e n t a v a m com u m a vida s imples e 
san ta sobr i edade . Pe lo que c o m o c o m i a m , 
ves t iam e edi f icavam com pouco, n ã o t i n h a m 
necess idade de m u i t o : não t raz iam c o m seus 
reis cont ínuos r e q u e r i m e n t o s , porque perdes* 
sem a l ibe rdade , que é o f u n d a m e n t o e a 
alma dos conselhos .» 

O r a passados tantos séculos, hoje os P o r -
tuguezes n ã o q u e r e m que o rei os g o v e r n e ; 
q u e r e m que o rei os deixe em paz e socego . 

De reis e de realeza es tá P o r t u g a l f a r t o 
e cheio a t é aos olhos no cont inen te , n a s i lhas 
e no u l t r a m a r que por culpa da rea leza sof-
f r e m e da realeza só têm receb ido e unica-
men te e spe ram, d a m n o s , humi lhações e ver-
gonhas , opprobr ios e misérias , as q u a e s no rei-
nado fana t i ss imo do sr. D . Car los 1 t êm att ingi-
do o ul t imo ex t r emo , um c u m u l o de desas t r e s . 
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Sciencias, lettras e artes 

Professores primários 
A ultima reforma de instrucção primaria 

dá larga margem ao governo para a perse-
guição ao professor que abjurar das insti-
tuições e não fôr temente ao governo. 

A imprensa tem t ra tado d'esta questão, 
emquan to os interessados se deixam ficar 
r f u m a indifferença condemnavel . 

João da Costa Cabral Franco quiz re-
servar na sua mão a faculdade da transfe-
rencia, para melhor manobrar a vingança 
pulha. 

Havemos de ver bonitas contradanças 
com os desgraçados que estiverem fóra da 
graça d'esse zangão feito homem. 

È n ã o lhe c a e n a l o m b e i r a a j u s t i ç a d e 
F a f e ! 

Sustentação de embargos ás execuções da Fazenda 
por impostos 

AUDITORIOS 1)1 CIDADE DO PORTO 

v 

C o b r a n ç a d e i m p o s t o s i l l e g a e s 

Alguns tribunaes já se tem pronunciado sobre 
este assumpto, embora haja opiniões divergentes. 
Quaes sejam os illustres magistrados, que melhor 
executam e fazem executar a lei fundamental, e 
as leis especiaes de impostos, e que melhor 
mantém a harmonia dos poderes, se são os que 
julgam de conformidade com o artigo 12 do Acto 
Addicional, ou se são aquelles que remetlem os 
cidadãos para as camaras legislativas, não é para 
nós uni dever de profissão, dentro d'estes autos, 
nffirmal-o. Isto fica livre á consciência moral e 
jurídica de cada um dos sábios e rectos magistra-
dos, que sempre respeitámos, e aos publicistas e 
commentadores. O nosso dever é demonstrar o 
que demonstramos em geral. Vamos agora entrar 
na hypothese dos autos, dentro da mesma ordem 
de idêas. 

V I 

I m p o s t o d e r e n d i m e n t o d e 1 3 a n n o s 
E m b a r g o s á e x e c u ç ã o 

A direcção da Companhia União-Popular Pe-
nliorista loi avisada em 24 de novembro de 1893 
(documento def. 6) para pagar á Fazenda Nacional 
a quantia de 3 :219/030 réis; e foi intimada em 
7 de fevereiro de 1894 (documento def. 5) para 
pagar 3 :283/413 réis de impostos de rendi-
mento. 

No aviso def. 6 dizia-se, que eram dos annos 
1881 a 1893 (13 annos); ao passo que na inti-
mação def. o dizia-se, que eram dos annos de 
1893 a 1894I 

E ainda em 4 de agosto de 1894 foi avisada 
para pagar 137 /000 , dizendo-se ser do anuo de 
1893! Documento n.° 1 agora junto. 

Tal é a incerteza do pedido por parte da 
embargada Fazenda Nacional. 

A companhia oppôz embargos, tanto á execu-
ção, como depois ao accordão, que confirmou a 
sentença: 1.° porque ó uma companhia instituída 
por acções, e porque a lei de 9 de maio de 1872, 
que crer,ii o imposto de 10 p. c. sobre os juros e 
dividendos dos bancos e companhias, isentou o 
rendimento de seus prédios e de suas acções, para 
evitar a duplicação do mesmo imposto: 2.° porque 
a lei de 18 de junho de 1880, que creou o im-
posto de rendimento, dividindo os rendimentos 
em cinco classes, na respectiva classe A, refere-se 
á applicação de capitaes feita pelos capitalistas, 
e não aos bancos e companhias e seus accionistas, 
porque estão sujeitos áquella lei especial de 9 de 
maio de 1872 dos 10 p. c. sobre os juros e 
dividendos, elevados a 20 p. c. por lei de 27 de 
abril de 1892! Não será isto duplicar impostos, 
e ainda agora exigir outro?! Não devia haver 
confusão; porque o artigo 9 da cit. lei de 18 de 
junho de 1880 positivamente determinou que a 
taxa de contribuição geral sobre os rendimentos 
seria de 3 p. c. exceptuados os sujeitos á dita 
contribuição bancaria de 1 0 p. c. da lei de 9 de 
maio de 1872, e os sujeitos á industrial e decima 
de juros: 3.° porque, lendo as repartições tribu-
tado, no anno de 1880, indislinctamenle, os 
bancos e companhias e seus accionistas, e obriga-
cionistas, houve reclamações e manifestações pu-
blicas, que levaram o governo a suspender essa 
lei de 18 de junho de 1880 em virtude do de-
creto de 21 de abril de 1881. por se considerar 
illegal esse imposto; e tanto assim é, que nunca 
mais foi exigido ás companhias, com referencia 
aos dividendos distribuídos aos accionistas durante 
os ullimos 13 annos, de 1881 a 1893, nem 
consta que jámais fosse auclorisado tal imposto 
pelo poder legislativo, nem discutido com o orça-
mento do estado, annualmenle, como ordena o 
artigo 12 do acto addicional. 

(Continua). 
O advogado 

FRANCISCO L O P E S DE SOUSA G A M A . 

SONHOS 

O s o n h o d o G a s t r o n o m o 
A cosinheira chegou desconsolada e disse: 
— Senhor, venho da praça sem trazer 

i nada ; estão fechadas as tendas, não ha ven-
dedores pelas ruas : hoje não se compra, nem 
se acende lume nos fogões. 

— Que succede ? interrogou o comilão 
muito espantado. 

— Declarou se toda a gente em gréve, e 
os sublevados impõem urna dieta nacional. 

— Sae e procura. 
— Corri todas as praças . 
— Julgas, com effeito que não ha meio 

de comprar alguma coisa! 
— Nem um pão. 
— Que temos em casa? 
— Nada. 
— Acende o lume. 
— Pa ra quê ? 
— Tenho fóme e espero um convidado. 
— Mas como ha de o sr. dar de comer 

n 'um dia assim ? Ho je nada come. 
— Cala-te ou &sso-te. E ' preciso a todo 

o transe improvisar que comer . Se o não 
conseguirmos, acende também o lume, por-
que comerei o convidado. 

— Vou acendel-o; mas não vejo maneira 
de arranjar cousa alguma. 

— Pede o gato empres tado aos visinhos, 
e servir-nos-á de lebre. 

— Não é má ideia. 
— Mata o papagaio. . . e teremos ave. 
— Deve estar muito dura , por que tem, 

que edade diz o senhor? 
— Trinta annos; já é tempo de que mor ra . 
— O convidado que se contente com dois 

pratos. 
— E eu ? E eu ? 
— Não sabes que a privação augmenta o 

apetite? Frige os peixes d e ' c ô r que ha na 
| piscina. 

— Conhecer-se-á que são encarnados e 
dourados ? 

— Enfarinba-os bem. 
— O h ! Se houvesse farinha em casa ! 
— Pois deita-lhe cal. Faz depois salada 

de hortelã. 
— Salada de cheiro ! 
- - N ã o tem duvida ; os convidados acei-

tam o que lhes dão. 
— Senhor, não houve gemidos? 
— E ' verdade. Maldição! O s visinhos 

estão matando o gato para comel-o. Vão pri-
var-nos do prato principal. . . Que fazemos? 
Theresa , tu és gorda; sacrifica um kiiogramma 
de carne. 

— Não faltava mais nada ! . . . 
— Olha que é um compromisso serio. . 

olha que a fome não repara em crimes, que 
te d e g o l - o . . . 

— Visinho, soccorro, meu amo quer de-
golar-me ! grita a cosinheira. 

E o gastronomo despertou sobresal tado. 
F E R N A N D E Z B R E M O N . 

CARTA DE LISBOA 

2 o de junho de i8g5. 

E u r e k a ! J á sei o que são as taes festas 
operarias ! . . . 

São as festas do Burnay, na Junqueira! . . . 
Elias são tão operarias, que, para arran-

jarem uma commissão tiveram de pôr em 
campo todas as ar t imanhas, manejos, prepo-
tências, emfim toda a casta de pressões, afim 
de obrigarem uns desgraçados, que estavam 
na dependencia immediata de vários cava-
lheiros, a assignar o seu nome, como mem-
bros d 'uma apparente commissão operaria. 

El)as são tão operarias que as sociedades 
musicaes, tudo de gente t rabalhadora, se re-
cusaram a tomar par te no salsifré. 

No entretanto a festa faz-se em frente do 
feudo do Topa... 

= 0 theatro de D. Maria tem deixado de 
dar espectáculo por falta de espectadores! . . . 

= Realisou-se hontem o concurso de tiro 
civil. 

Esteve desanimadíssimo. 
O Festas, como as direcções das Asso-

ciações de at iradores civis, se abstivessem 
de tomar parte no concurso, apresentou um 
ultimatum, que, ou compareciam no con-
curso, ou seriam immediatamente dissolvi-
das aquellas corporações. 

As direcções resolveram convidar á ul-
tima hora os socios a tomar par te no certa-
men. Es ta ordem desagradou á maioria e 
creio que motivará dissidências. 

E ' pena, porque são umas instituições 
aliás bem sympathicas. 

— O Pacheco anda ralado, porque os fes-
teiros da rua da Magdalena não se resolvem 

a tirar os espantalhos que lhe pozeram de-
fronte da porta . O Soares já perguntou a 
alguém se elles querem vender as hervas de-
pois de seccas, aos herbanarios, para com o 
producto pagarem á musica, e o Corrêa diz 
que não, que aquillo serve depois para xaro-
pes para o Quir ino tomar ás colheres, no fim 
dos festejos, porque apanha uma bronchite 
aguda, por andar de madrugada a substituir 
os mastros que se par tem com o vento da 
noite. 

= O Nôro está fabricando champagne 
explendido para offerecer a todos os que fa-
zem opposição aos festejos Antoninos. 

Bello reclame, porque o seu champagne 
rivalisa com os melhores estrangeiros. 

E m resposta a esta generosidade a com-
missão dos festejos, distribue como relíquia 
aos devotos de San to Antonio, um pedacito 
dos trapos desbotados que ornam o corêto. 

Diz o José P in to que a ideia foi de Santa 
Rita. 

= Por hoje nada mais, porque um mal-
dito vesicatorio no estomago me impede de 
continuar. 

A R M A N D O V I V A L D O . 

Assumptos de interesse local 

A exposição ornamental 

A importancia de muitos objectos que 
sairam do museu de Santa Cruz para Lisboa 
são de tanto valor artística e archeologica, 
de tal raridade, que não consta existam 
eguaes. 

E ' grande a responsabil idade da junta e 
mais se aggravará na falta de qualquer 
exemplar, quem a cubica de amador possa 
lançar mão. 

Merece censura o seu procedimento, por-
que ninguém lhe reconhece direito de dispôr 
de moto proprio do que lhe não pertence, e 
é apenas fiel depositaria. Porque a junta, 
em caso de extravio de tantas preciosidades 
do serviço do culto, muito invejadas lá fóra , 
de certo não paga o seu valor intrínseco e 
muito menos o valor estimativo que têm essas 
antiquarias relíquias. 

Pa ra sustar a junta nas suas determina-
ções bastava a att i tude do sr . Bispo Conde, 
em presença do commíssionado o qual pre-
tendia que s. ex. a lhe confiasse as preciosi-
dades que tem guardadas no importante 
museu da Sé, obtendo unicamente uma re-
cusa formal. 

Pois não era sufficiente este exemplo, de 
quem bem estima e guarda tanta riqueza 
para demover a junta de imitar s. ex." reve-
rendíssima, que se não confiou do sr . conde 
d 'Almedina, tinha motivos imperiosos para 
o fazer ? 

Cegaram-se pelas palavras bonitas do 
titular, envaideceram-se pela familiaridade 
com que elle lhe apertou a mão, lhe tocou no 
hombro, e lhe affiançou a entrega intacta. 

Es tamos convencidos que até lhe promet 
teria mandar mais alguma coisa. . . 

Já não é desculpável a primeira remessa 
que se fez, mas a segunda, depois dos pro-
testos da imprensa, dos seus avisos e das 
suas prevenções, chega a ser d 'um atrevi-
mento inaudito senão um abuso imperdoável, 
por isso que o museu não é patrimonio de 
qualquer Ignez d ' H o r t a — q u e ponha e dispo-
nha a seu bel prazer . 

Veja-se pela relação que abaixo damos e 
que faz par te da segunda remessa, o que a 
junta auctorisou a ir para Lisboa. 

Era n 'um caso d 'estes que a auctoridade 
devia intervir, mas não o fará agora nem de-
pois, porque são assumptos que não interes-
sam á politica de corrilho. 

Um frontal de lhama de pra ta , bordado 
profusamente a fio d\)uro , tendo ao centro 
representado o cordeiro pascal. 

O u t r o frontal , t ambém de lhama de prata, 
tendo ao centro os emblemas da eucharistia, 
que são um cacho e tres espigas de trigo. 

Uma capa de asperges de seda branca, 
bordada a fio d 'ouro formando ramagens. 

Uma dalmatica, da mesma fazenda e de 
eguaes bordados ao da capa antecedente, 
tendo seis borlas grupadas de tres a tres. 

U m véu de hombros , de seda branca, 
bordada a fio d'ouro tendo representado ao 
meio uma estrella e tendo pendente uma 
borla. 

U m a estola do mesmo tecido e lavores 
da capa de asperges acima mencionada. 

Uma casula de seda lavrada, côr de 
rosa, bordada a matiz, representando os 
bordados varias flores, entre ellas mar ty-
rios. 

Um panno de púlpito, de côr vermelha, 
com lavores a fio de prata e seda amarella. 

U m a capa de asperges de seda roxa, com 
ramagens ao fio d'ouro. 

Ou t r a dita de damasco vermelho, com 
lavores de grandes ramagens a fio d'ouro. 

Uma casula de egual fazenda á referida 
capa de asperges. 

Uma estóla de egual fazenda e desenhos. 
Um véu de hombros , de seda vermelha, 

tecidos semelhando talagarça, com lavores a 
fio d ouro, tendo no centro I H S no meio 
d 'um resplendor. 

S a n d e p u b l i c a 

O bairro de Santa Clara continua em 
desmazello e os pantanos juntos á est rada 
do^Almegue , proximos daque l le bairro, lá 
estão a attestar a incúria e o desleixo das 
auctoridades, que por mais se lhe rogue a 
sua intervenção n'este caso de urgente ne-
cessidade, nada fazem. 

O s habitantes é que soffrem as consequên-
cias, e que hão de supportar os perigos d 'uma 
epidemia terrível, quando os calores aperta-
rem mais e forem aquecendo aquelles poços 
de matér ias pútr idas. 

En tão é que havemos de ver as auctori-
dades solicitas e o sr. governador civil a ser 
engraxado pela escova de certa imprensa 
que lhe ha de puchar o lustro do elogio. 

E não era t rabalhoso para s . ex. a , ao 
menos activar uns trabalhos que se fizeram 
para a extincção d'aquelles pantanos, que se 
não fossem em Coimbra teriam desappare-
cido já ha muito. 

Acto <lo S.» anno 

Concluiu por este anno os seus estudos, 
o sr. Manuel Augusto Granjo , moco muito 
estudioso, intelligente e primoroso escriptor, 
que nos tem honrado com a sua prosa sem-
pre alegre e viva, d u m colorido roseo, tão 
delicado, que dá esperanças de ter nome il-
lustre na l i t teratura, quem principia tão aus-
piciosamente. 

Que a sua modéstia nos releve este sin-
cero sentir e acceite a demonstração do 
nosso regosijo, pela maneira distinctá como 
finalisou por este anno os seus trabalhos es-
colares. 

Fernandes Costa 

Concluiu a sua formatura em Direito, na 
terça feira, com um acto muito á altura do 
seu talento, que o tem, e bem revelado du-
rante a sua carreira académica, este nosso 
amigo e antigo companheiro nas fadigas do 
jornal, onde elle deixou bem impressa a vasta 
largueza da sua erudição. 

Agouramos bom futuro ao novo advo-
gado, que ha de merecer a estima dos seus 
clientes, pelo seu caracter integerrimo que o 
faz um perfeito homem de bem. 

E quando d e s t e meio protervo se destaca 
um puro, um limpo, a consciência publica 
ainda tem fibra no são, para premiar os bons. 

Um aperto de mão — e fica um homem 
contente comsigo mesmo. 

Cadeira <le Philosophia 

Esta cadeira de ensino no Seminário vaaa 
pela morte do sr. dr Sanches da Gama será 
preenchida pelo sr . dr. José Frederico La-
ranjo, muito distincto professor na Faculdade 
de Direito. 

Imprensa «ia Universidade 

Como já se disse vae ser installada uma 
machina-motor para o trabalho de impressão 
d'esta imprensa. 

O sr. reitor da Universidade, parece bem 
disposto a dar a este estabelecimento um im-
pulso energico para o seu desemvolvimento, 
por isso vae enviar ao ministro do reino, um 
projecto de reforma regulamentar . 

Obras de instrucção secundaria 

De Coimbra foram enviadas ao concurso 
aberto em Lisboa, em 25 d a b r i ! proximo 
passado as seguintes o b r a s : 

Lingua e litteratura portugueza, 4; lingua 
latina, 8 ; lingua franceza, 2 ; historia e geo-
graphia, i 3 ; sciencias mathematicas, 11: 
physica, chimica e historia natural , 3. 

Cosiuha economica 

Continua a funccionar regularmente, me-
recendo do publico um consumo importante , 
o^que indica que os srs. Pereira & Cabral , 
são os mais escrupulosos possíveis no ar ranjo 
das refeições. 

E ' importante o numero de senhas ven-
didas, 2O:QO5, desde o dia 14 de abril a i5 
do corrente, dando-se I5:2ÔO refeições, o que 
dá uma media por dia de 252. 

Instituto toxicolojsjico 

O facto que se propalou, e a que nos 
referimos, de apenas em Lisboa e P o r t o 
serem installados os postos toxicologicos, f o i 
r e c e b i d o c o m d e s a g r a d o e m C o i m b r a , mór« 
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mente na Faculdade de Medicina que se via 
desconsiderada pelo governo. 

Demais da iniciativa d ^ s t e g rupo de 
sciencia medica saíra a iniciativa, se pôde 
dizer , e ao governo mos t rá ra a necessidade 
da existencia d ' u m posto toxicologico, annexo 
ao hospital da Univers idade . Se bem nos 
recorda , parece-nos que fôra o distincto pro-
fessor, s r . dr . Sousa Refoios , quem t ra tá ra 
mais de per to , e com mais dedicação, este 
a s sumpto que mui to impor ta á clinica. 

E tan to assim que a Facu ldade de Me-
dicina enviou ao governo uma representa-
ção, onde expõe concisamente as condições 
em que está C o i m b r a , que por es tar no cen-
tro do paiz facilita mais as necessidades con-
sultas toxicologicas; além de que as analyses 
feitas n 'es ta cidade cus taram em media me-
nos do que em Lisboa e P o r t o . 

Só o que nos falta vêr é que a intriga 
dos corri lhos consiga a satisfação dos seus 
caprichos egoístas, em prejuízo do ensino 
medico d 'es ta Univers idade . 

• • • 

«Senhor! — A' Faculdade de Medicina chegou 
a voz de que o governo de Vossa Magestade pre-
tende remodelar harmonicamente os serviços de 
toxicologia, quer judiciários, quer académicos e 
docentes, pela creação de institutos proprios. 

«Ignora a Faculdade de Medicina os termos 
da annunciada reforma; mas está convencida de 
que o governo não quererá prejudicar nem o en-
sino da toxicologia, nem a regularidade da admi-
nistração da justiça que n este caso se ligam es-
treitamente. 

«Senhor! — As analyses toxicologicas começa-
ram a fazer-se, e durante muito tempo quasi ex-
clusivamente se praticaram no Gabinete de Toxi-
cologia da Faculdade de Medicina. De 1850 a 
1856 de 69 analyses praticadas no reino, 56 fo-
ram feitas n'esta cidade. 

«Depois d'isto amiudaram se as analyses em 
Lisboa e Porto; mas é de data muito recente que 
ellas se praticam em laboratorios públicos regu-
larmente montados. 

«Não deve demais a mais esquecer-se que, por 
um calculo conhecido, as analyses toxicologicas fei-
tas em Coimbra custaram em media cerca de oi-
tenta mil réis com o máximo de trinta dias de tra-
balho, ao passo que as analyses feitas no Porto 
custaram em media cerca de cento e vinte mil réis 
com o máximo de sessenta dias de trabalho. 

Depois não ha pôr de parte a situação topo-
graphica d'esta cidade no centro do reino, o que fa-
cilita as necesarias consultas toxicologicas feitas 
pelos magistrados ou pelas partes. 

«A Faculdade de Medicina está convencida de 
que n'uma organisaçào d'esta ordem entre nós o 
governo se quererá inspirar em normas conheci-
das. Ora junio das principaes Faculdades de Me-
dicina do inundo existe o ensino toxicologico, pro-
fessado pelos mais eminentes toxicologistas, que é 
agora desnecessário enumerar. 

«Esquecel-o seria prejudicar ura tal ensino e 
o futuro da Faculdade de Medicina, que lanto se 
esforça por ministrar aos seus alumnos uma ius-
trucção em harmonia com as exigencias da scien-
cia moderna, inspirando os nos dictames dos mais 
altos deveres sociaes. 

«Senhor!—A Faculdade de Medicina em vista 
d'esta e muitas outras razões que agora cala, pede 
respeitosamente a Vossa Magestade se digne or-
denar que na reforma dos serviços loxicologicos 
se atlenda á collocaç.ão topographica d'esta cidade, 
ás commodidades das partes e economia dos pro-
cessos, e juntamente ao ensino da Faculdade, de-
senvolvendo e organisando em melhores condi-
ções os serviços ja existentes n'esta cidade. (Se-
guem se as assignaturas.) 

Folhetim— «Defensor do Povo« 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO P O R T U G U E Z A 

r v 

A senhora Pe r scof , e spe rando fazel-o 
voltar de novo pa ra ao pé de si, tomou o 
álbum, e extasiou-se a contemplar , ás aves-
sas, uma paisagem i ta l iana; mas , vendo que 
as suas exclamações eram inúteis, e que 
L a u n a y cont inuava a passea r , passou á visi-
nha o á lbum, que de mão em m ã o não tar-
dou a chegar a miss F a n n y . 

E m b o r a esta já o tivesse visto, começou 
a folheai-o, menos pelos desenhos , do que 
por ter debaixo dos olhos a lguma cousa de 
E d u a r d o . Depois de voltar a lgumas folhas, 
parou machinalmente n ' u m a em que se acha-
vam desenhados uns rochedos . O senhor 
Burns que estava ao pé d ,ella, e seguia as 
paginas com os olhos, pa ieceu surprehendido 
a esta vista. 

Escripturario coinmercial 

P a r a o annuncio — Escripturario— que 
publ icamos na quarta pagina c h a m á m o s a 
at tenção dos srs. commerc ian tes e indus-
tr iaes. 

P o d e m o s garan t i r a competencia do an-
nunciante e a sua probidade . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 20 

1." anno—'João Manuel Pessanha Vaz das Ne-
ves, João Marques Pereira Ribeiro, João Ramos da 
Cruz e João Rodrigues de Brito Júnior. 

2.° anno —José Soares Nobre, Julio da Rocha, 
Lino Xavier Pereira Machado e Manuel Augusto 
Granjo. 

3.° anno — Francisco José de Moraes e Fran-
cisco Lebre de Sousa e Vasconcellos. 

4." anno — Bernardino José Leite d'Almeida 
e Leopoldo Augusto Cesar de Carvalho Sameiro. 

ô.° anno — Gustavo de Lima Brandão e .Tayme 
Rodolplio de Carvalho e Abreu. 

Dia 22 

1." anno — Joaquim Pedro Martins e José 
Antonio Alves Ferreira de Lemos Júnior. 

Houve duas reprovações. 
2." anno—Manuel Casimiro Coelho do Ama-

ral Reis, Manuel Dias Gonçalves Cerejeira, Ma-
nuel de Lacerda Aranha Mourão e Albuquerque e 
Manuel Pereira da Silva e Costa. 

3." anno — Não houve actos. 
4." anno — Amadeu de Castro Pereira e Solla 

e Carlos Mesquita. 
ô.° anno — Não houve actos. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 20 

1." anno — João de Barros Rodrigues. 
Houve uma reprovação. 
2." anno — José Francisco Tavares e José 

Gomes da Silva liamos. 
3." anno — João dos Santos Jacob e Joaquim 

Salinas Antunes. 
4." anno — Manuel Antonio Martins Pereira e 

José Maria Cardoso. 

Dia 22 

1." anno — José Augusto Telles e Duarte de 
Mello Ponces de Carvalho. 

2." anno — Alfredo Pereira de Barreto Bar-
bosa e Albano Baptista Taurede de Sousa. 

3." anno — José Gonçalves Carteado Monteiro 
e José Miguel Corrêa d'Oliveira. 

4.° anno—José Maria da Silveira Montenegro. 
Terminaram os actos n'este anno. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 19 

3 . a cadeira—(Physica, l . a partf)—Vol. Anto-
nio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes — 
Obr. Joaquim Hermano Mendes de Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
4 . a cadeira — (Botanica)— Ord. José Henri-

ques Lebre — Obrs. Joaquim Marques Dá Mes-
quita Montenegro Paúl e José Baptista Monteiro. 

Dia 20 

i . a cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Pedro Paulo Bou de Sousa. 

Houve duas reprovações. 
3 . a cadeira — (Physica l . a parte) — Vol. Joa-

quim da Silveira Malheiro, Baul da Cunha Pare-
des— Obrs. José Bernardino de Carvalho, José 
Julio Leite Lage. 

4,a cadeira — (Botanica) — José Novaes de 
Carvalho Soares de Medeiros, José Tiburcio Mon-
teiro, Luiz da Cruz Navega e Manuel Duarte Vi-
deira. 

Dia 22 

1.a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. An-
tonio Aurelio da Costa Ferreira. — Obrs. Antonio 
Augusto Lobo. 

Houve uma reprovação. 
•?.a cadeira — (Physica 1.a parte). Vol. Carlos 

Baptista Gonçalves Guimarães e Jayme Pinto. — 
Obrs. Antonio José Marques, José Pinto, Julio da 
Silveira Brandão Freire Themudo e Luiz Flamisco 
Teixeira d'Azevedo, 

4,a cadeira — (Botanica). — Ord. José de Mat-
tos Sobral Cid. — Obrs. Manuel José Vaz Leilão 
Saraiva e Manuel de Lucena. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

5.° anno — Manuel Xavier Ribeiro Vaz de 
Carvalho. 

Cadeira de desenho — (Curso Mathematico) — 
l.c anno — Alvaro de Lima Henriques, Antonio 
Francisco de Sousa, Pedro Paulo Bon de Sousa, 
Alberto de Novaes Barreiros, FYancisco Anlonio 
Honorato de Sousa Vaz, João d'Andrade da Motta 
Felix, João Salema de Sousa Andrade Faria Car-
valho Pereira, Manuel Fermino da Costa, Rodrigo 
Alfonso Alves de Sousa e Alberto Augusto das 
Neves Rocha. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 22 

1." anno — José Joaquim da Silva e Balthasar 
João Furtado. 

5." anno — Ant»nio Gonçalves Carteado Mon-
teiro. 

Fez exame de dentista nos Hospitaes da U Di-
versidade, Francisco Pereira, sendo approvado 
plenamente. 

• 
Fez exame de phannacia 2.a classe, Joaquim 

Vieira de Sousa, sendo approvado. 

A GRANEL 

— A h ! o I rg las ! exclamou. 
L a u n a y , que estava per to , voltou-se, mu-

dando de côr . 
— Q u e m lh'o disse? perguntou . 
— Es t á escripto por baixo, respondeu 

docemente F a n n y . 
— E ' um er ro , eu não conheço o Irglas. 
E t o m a n d o o livro como que p a r a ver 

melhor o desenho indicado, accrescen tou ; 
— U m ridiculo bosquejo que fiz na Suis-

s a . . . e rasgou a folha. 
O senhor Burns seguia-lhe todos os mo-

vimentos com ar de admi rado . 
Dir-se-ia que a vista d 'aquellas rochas 

lhe desper tá ra a lguma l embrança par t icular . 
Pareceu querer in ter rogar L a u n a y ; depois, 
como se renunciasse a fazel-o, afastou-se 
pensat ivo. 

P a s s a r a m alguns dias sem que nada viesse 
m u d a r a posição dos dois amantes . Edua rdo , 
fer ido no seu orgulho, esperava que F a n n y 
se antecipasse. A ingleza, por seu lado, 
parecia ter vontade de rea ta r a int imidade de 
ou t r ' o ra , mas que u m a dura necessidade lh'o 
impedia. E r a claro que um myster io viera 
collocar-se entre elles, e os separava ; po rque , 
se um segredo possuido em c o m m u m , é 
como que um laço que prende pa ra sem-
pre dois corações um ou out ro , guardado 
em separado é u m m u r o por cima do qual 
o a m o r jamais saltou. A, s i tuação, pois, 

Communicam de Londres que o dr. Dobre foi cha-
mado a Hawarden para examinar Gladstone que peo-
rára depois d'um passeio de carruagem. O medico ve-
rificou que a temperatura do velho estadista era bas-
tante elevada e que a tosse era mais frequente e fati-
gadora. Contudo esperava que Gladstone podesse ir a 
Kiel no yacht de sir Cavrie. 

Em Vimenet, Aveyron, uma rapariga de doze an-
nos entrou u'uma serraria mechanica e approximou se 
tanto d'uma das serras que foi colhida por ella. A mí-
sera foi cortada logo em d u a s . . . 

Dois lavradores em Arcos de Val de Vez, foram fol-
minados por um raio, quando estavam abrigados sob 
uma arvore o qual também assombrou uma mulher. 

O ultimo numero do jornal da South Africa publica 
um artigo violento contra o sr. Kinger, presidente do 
Transwaal e contra Portugal. 

Diz que de Pretória vieram 2:250 contos para pa-
gar a homens d'estado, imprensa ete., afim de apoia-
rem os planos n'aquella republica contra os interesses 
inglezes. 

O artigo é cheio d'insoleueias e insinuações. 

As trovoadas fizeram prejuízos incalculáveis na re-
gião de Évora, as searas e vinhas em diversos sitios 
estão completamente perdidas. 

O total das apostas feitas no domingo em Paris, por 
occasião das corridas de cavallos de Longcamps, ascen-
deu a quatro milhões de francos. 

de F a n n y e de L a u n a y , prolongar se-ia por 
muito t empo , se uma circumstancia inespe-
rada não viesse em seu auxilio. 

U m a t a rde , E d u a r d o , de volta de uma 
excursão, fat igado e abat ido, en t rou na sala 
e foi encostar-se a uma janella. A noite 
começava a abrir as azas sobre a cidade, e 
E d u a r d o passeava d i s t rah idamente os olhos 
pelos cumes da floresta Negra , banhados 
ainda pelos últimos r eve rbe ros do pôr do sol, 
q u a n d o uma voz conhecida o veiu des-
pe r t a r . 

Voltou-se immedia t amen te , e viu na ex-
t remidade oppos ta da sala, F a n n y e o senhor 
Burns . A ingleza estava sentada a ler u m a 
car ta , que parecia impressional-a p rofunda-
mente . Gros sa s lagr imas lhe corr iam pelas 
faces in f lammadas , e a cada instante soltava 
en t recor tadas exclamações Isto p roduz iu 
em E d u a r d o um efteito indiscriptivel. Es-
quecendo tudo o que se tinha passado, appro-
ximou-se a p r e s s a d a m e n t e de F a n n y , cha-
mando-a pelo seu n o m e . U m olhar do se-
nhor Burns deteve-o. Mas ella tinha-o visto, 

| e, comprehendendo tudo, estendeu-lhe a mão . 

Launay , a r r e b a t a d o , apertou-a nas suas, bei-
i jando-lh'a ca lo rosamen te ; depois , l embran-

do-se de que es tava alli o senhor Burns , 
! fez-se vermelho, e, inclinando-se com gracioso 

enleio, d isse : 
— P e r d ã o , miss F a n n y ; m a s , vendo-a tão 

• 
As cédulas da casa da moeda, de 50 e 100 róis, vão 

ser substituídas por outras de novo padrão. 

• 
A indemnisaçâo que o governo brazileiro tem de 

pagar aos súbditos italianos é de 135:0000000 réis. 
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sua filhinha, julgam do seu dever agradecer 
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CRUZ VERMELHA 
Conta da receita e despeza com o sarau promovido 

pelos officiaes de guarnição de Coimbra 
RECEITA. 

DONATIVOS DOS EX.mos SRS.: 

Bispo Conde 201000 
Dr. Ayres de Campos 50000 
Dr. Adriano Murteira 20000 
Dr. Francisco Maria Pereira 10000 
José Lucas 10000 
Dois anonymos 150000 
Actriz Cinira Polonio fdespeza de hotel e 

transporto para Lisboa, doe. u.° 6) . . 271480 
Capitão Ramires que foi a Lisboa tractar do 

sarau off. a importancia das despezas que 
alli fez e transporte de caminho de feri o 

PKOUVCTO n o T H E A T R O 

BILHETES DE CAMAROTE 

Ex.m a s Sr.aS D. Mariana A. Paços Vasconcel-
los Azevedo Athayde Mene-
zes, pelo seu camarote . . 100000 

D. Maria Albertina de Quados, 
idem .' C$000 

Ex.m o s Srs. Commendador Cesar Augusto 
Gomes Ribeiro, idem. . . 70000 

Commendador Veiga, idem. . 60000 
Mais 23 a differentes, a 50000 réis. . . US$000 

BILHETES DE CADEIRA 

Ex.m o e P>ev.moSr. Padre José Antonio Ma-
chado d'Abren Peixoto, 
pela sua cadeira. . . 20500 

Mais 188 a differentes, a 10000 réis. . . 1880OOO 

BILHETES DE GERAL 

277 differentes, a 300 réis 830100 

Somma. . . . 

DESPEZA 

Esgrima (2 documentos) 
Cançonetas (4 idem) 670595 
Comedia (o idem) 600985 
Ornamentação do theatro (11 idem). . . 310020 
flluminação (3 idem) 200635 
Empregados do theatro (7 idem). . . . 130510 
Impressos e musica (9 idem) 160440 
Diversos 300975 

2690970 
Receita. . . 4890080 

Saldo a favor. . . . 2190110 

. N. B. As contas desenvolvidas e todos os documen-
tos acham-se na bihliotheca do regimento d'infanteria 
n.° 23, á disposição de quem os queira consultar. 

Coimbra, 19 de junho de 1895. 

Pela commissão, 

Henrique Xavier Cavaco. 

Capitão d'infanteria n.° 23 

commovida , não fui senhor de m i m ; temi 
lhe tivesse acontecido a lguma desg raça . 

— O h ! não, respondeu com voz v ibran te , 
esta car ta nada t em de t r i s t e : cho ro de 
alegria. 

E olhando para o senhor B u r n s como p a r a 
ler-lhe nos olhos a approvação do que d iz ia : 

N ã o é verdade , meu bom amigo? 
O inglez inclinou-se sorr indo. H o u v e um 

momen to em que os dois a m a n t e s ficaram 
um def ronte do outro, confusos e de olhos 
baixos. E n t ã o o senhor Burns pareceu sen-
tir, que, em taes c i rcumstancias , a sua pre -
sença era uma crue ldade . Lançou sobre 
elles um olhar benevolo, e t i rando a car ta 
da mão de F a n n y , saiu c u m p r i m e n t a n d o 
amigavelmente a L a u n a y . 

Uma vez sós, os dois aman te s a p e r t a r a m 
as mãos n u m t ranspor te de felicidade, e 
E d u a r d o sentou-se ao lado de F a n n y . 

— Até que e m f i m ! disse esta. H a q u e 
t empo que não o vejo tão per to de m i m ? ! 

— P o r q u e me não chamava F a n n y ! . . . 
eu só esperava u m gesto . 

— Podesse e u . . . 
— Q u e m a estorvava ? 
— P o r Deus, não m e i n t e r r o g u e . . . n ão 

me pergunte n a d a ; deixe-me hoje toda en-
tregue á minha a l eg r i a ; não lhe bas ta ver -me 
feliz? 

(Continúa.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
B E A T R I Z N A Z A R E T H 

I s Z L S J S T J . A . I v 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS IMDISPENSAVEIS PARA SE FREQUENTAR 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta, odição 

REVISTA N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

EM MUITOS ARTIGOS NOVOS SOURE AS PRAXES 

DA E T I Q U E T A MODERNA, * 

COMPREHENDBNDO TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS BIIAZÕES 

Mostrada com 100 gravuras 

NOVO DSPOSITO DAS MACBIRA3 S E CDST0B& 

I l ^ G E i ? , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

A' venda na casa editora A r n a l d o 
H o r i t a t io , rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

I * r e ç o 6 0 0 f é i « . 

PEQUENA 

B I B L I O T H M A POPULAR 
DOS 

A U C T O R E S C E L E B R E S 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em opiimo papel, de composição compa-
cta, inteiessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será j 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J. de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico acerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

GB 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras mach inas de cos tura H 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 1)11 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendai a prestações! de aOO réis aemanaes. A dinheiro, 
com yrantles descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa execula-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo para isso officina montada. 
ko comprador de cada machina será ofíereeido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogo» illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

ESCRIPTURARIO 
Um individuo com pratica de 

commercio e escripturação commer-
cial, tendo algumas horas disponíveis, 
offerece o seu préstimo por módica 
retribuição. 

Q u e m precisar queira dirigir-se 
á C a s a H a v a n e z a , onde lhe serão 
pres tadas todas as informações. 
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COLLECÇÁO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho,. 1 vol. 480 p»g.. . . 000 
Zizfna, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

N o prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 
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Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante) 
1). Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 
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O leilão que teve logar na rua , 
da Mathematica n.° 6, continúa no 
domingo proximo 23, pelas 12 horas 
do dia. 

Justino Antunes Barreira. 

JULIÃO A. D'ÁLMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 
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W e s t e antigo estabelecimento co 
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez 
Preços os mais baratos. 

Também tem làsinhas linas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra, 

PADARIA LUSITANA THEATRO CIRCO » T O L 

(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Francisco dos Santos Lucas, arrenda-
lario deste theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun-
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4, arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

DOMINGOS MIRANDA 

9 H S o fino, o melhor que se encon-
tra. pelo s y s t e m a f r a n c e z , 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
28 réis cada dois pães. 

Aos amadores de vinho verde ^ R & E M D A - S E 
1 7 D o S. João em diante, o 2.° andar 

2 1 Continua a ter esta especialidade e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
José Monteiro dos Santos, com es- sita ao fundo da rua das Padeiras, com 

Ubelecimento de fazendas brancas na o n.° 49. Tem boas commodidades'. 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. ; Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 

„ . , . a 39 — Coimbra. C a i x a d o c o r r e i o 

(Antigo Paço do Conde) 
jl Weste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

cábelleieoo 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I M B R A 

lg C r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
lilro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 

j tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
; ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Eigaro pelos preços 
ido Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua uo Corvo n oa 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

ARTAZES 
de grandes dimensões 

Programmas, Bilhetes, a cores 
Typ. Operaria # Coimbra 

I" 

Proprietário—Jorge da Silveira IKloraes 
C, P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 N'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em lodos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, houquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Piiblica-se ás quintas feiras e domingos 
IDO P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração — Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre . . . . . . . . 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 

Semestre 1$200 
Trimestre 000 

A M W I I X C I O S : — Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam se gratui tamente quando se receba um 
exemplar. 

I m p r e s s o «a Typographia Operaria — Coimbra 



l . ° - A J V Z N T O T \ . ° 1 7 

COIMBRA-Quinta fe ira , 2 7 de j u n h o de 1 8 9 5 

A EDDCACÂO NACIONAL 

O P o v o p o r l u g u e z , ou a n t e s a N a ç ã o 
p o r t u g u e z a c o m e ç o u a s e r , d e s d e a i n v a s ã o 
d o s j e s u í t a s , t o m o u - s e d u r a n t e o f u n e s t o 
g o v e r n o d o s B r a g a n ç a s , e h o j e m a i s d o q u e 
n u n c a s e m o s t r a u m a s o c i e d a d e c h e i a d e 
p r e c o n c e i t o s , a r r u i n a d a d e v ic ios , c o r r o m -
p i d a a t é á m e d u l l a d o s o s s o s p o r u m a d e -
g e n e r a ç ã o p r o g r e s s i v a , a q u a l n ã o só p e r -
t u r b a , e d e s o r i e n t a a s u a d e p r i m i d a m e n -
t a l i d a d e , e n e r v a a s e n e r g i a s d a s u a ac t iv i -
d a d e e m p r e h e n d e d o r a , m a s p e r v e r t e i n t e i -
r a m e n t e a s u a v ida m o r a l , a m e a ç a d e s t r u i r 
a s u a d é b i l e i n f e z a d a c o n s t i t u i ç ã o p o l i t i c a , 
a n n i q u i l a r a s u a q u a s i e s g o t a d a v i t a l i d a d e 
e c o n o m i c a . 

O P o v o p o r t u g u e z é u m p o v o f a n a t i c o 
s e m r e l i g i ã o ; t em s u p e r s t i ç õ e s , m a s n ã o 
t e m c r e n ç a s . 

O r g u l h o s o d a s u a c a p a c i d a d e i n t e l l e -
c l u a l , i g n o r a o q u e é m a i s r u d i m e n t a r na 
s c i e n c i a , m a i s n e c e s s á r i o n a s s u a s a p p l i c a -
ç õ e s , i n d i s p e n s á v e l a o s u s o s d a v i d a o r d i -
n a r i a , e m t o d a s a s p o s i ç õ e s e m i s t e r e s . 

A b a r r o t a d o , p o r l o n g i q u a s t r a d i ç õ e s , e m 
f u m a ç a s d e v a l e n t ã o e e m p r o s a p i a s de h e -
r o í s m o , h o j e , se n ã o é u m p o l i r ã o c o v a r d e , 
é u m f r a c o , u m l i m i d o , q u e se a r r a s t a , e 
r e l r a e á m a i s l eve a m e a ç a , a o m a i s pe -
q u e n o a r r e m e s s o ; q u a n d o m u i l o g r i l a , e b r a -
v e j a e m u m b e r r e i r o c o n v u l s o d e c r e a n ç a 
c o n t r a r i a d a ; s e n ã o f o g e ou r e c u a d e a n t e d a 
a g g r e s s ã o , l a m b e m n ã o é c o r a j o s o n a a d v e r -
s i d a d e , o u s a d o n o m o m e n t o d o p e r i g o . 

E , s o b r e t u d o . o P o v o p o r l u g u e z é h o j e 
o m a i s a c a b a d o e x e m p l a r d e f r i v o l i d a d e , o 
m a i s c o m p l e t o e a p e r f e i ç o a d o m o d e l o d e 
i n s e n s a t e z , — e s s a f r i v o l i d a d e e i n s e n s a t e z 
j á p r o v e r b i a e s e m l o d o o m u n d o . 

• 

T u d o is to p r o v e m d a e d u c a ç ã o q u e l h e 
d e r a m , d a a c ç ã o e i n f l u e n c i a q u e s o b r e e l le 
e x e r c e r a m , e d o v e n e n o q u e n o s e u e s p i r i t o 
i n n o c u l a r a m a i n q u i s i ç ã o e o s j e s u í t a s , va -
l iosos p r e s e n t e s , c o m q u e n o s m i m o s e a r a m 
o s s e n h o r e s r e i s d ' e s l e s r e i n o s , u l l i m o s r e -
p r e s e n t a n t e s d a s e g u n d a d y n a s t i a . 

F o r a m a i n q u i s i ç ã o e ( / j e s u i t i s m o q u e 
f i z e r a m o P o v o p o r l u g u e z l i m i d o , c o b a r d e : 
e s s a c o b a r d i a e t i m i d e z q u e n a s c e m d a d i s -
s i m u l a ç ã o e d a b y p o c r e s i a , q u e o m e d o n o s 
i m p õ e c o m o n o r m a e m l o d o s os a c t o s d a 
n o s s a v i d a , q u a n d o u m p o d e r o c c u l l o , i n -
s i d i o s o , t r a i ç o e i r o n o s e s p i o n a , e , e m t u d o 
e p o r t o d a a p a r l e n o s p e r s e g u e , e o p p r i m e , 
q u e o e x e m p l o p r o p a g a , o h a b i t o e a e d u -
c a ç ã o f i x a m , e a. h e r a n ç a o r g a n i c a m e n t e 
t r a n s m i t l e d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o . 

O s j e s u i l a s , p a r a n o s d o m i n a r e m , e s u -
j e i t a r e m á s u a s u p r e m a lei — a o b e d i e n c i a 
i n c o n d i c i o n a l d o a u l o m a l o , a i n é r c i a , a í m -
m o b i l í d a d e p a s s i v a d o c a d a v e r n a s m ã o s 
d a Ordem, f i z e r a m do P o v o p o r t u g u e z u m 
i g n o r a n t e , u m i m b e c i l , — e s s a i g n o r a n c i a e 
e s s a i m b e c i l i d a d e , q u e p r o v ê m d o f a n a t i s -
m o ; a l r o p h i a r a m - l h e a a l m a , p o r i u d o l e n a -
t u r a l e c o n d i ç ã o h i s t ó r i c a , b o a e g e n e r o s a , 
c o m o s u b t i l v e n e n o d a s s u p e r s t i ç õ e s a l t e r -
r a d o r a s . 

B e m o d i s s e r a m , e c l a r a m e n t e o d e -
m o n s t r a r a m , c o m a e l o q u e n c i a d o s f a c l o s 
e c o m l o d o o r i g o r d a c r i t i c a e n t r e o u t r o s , 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o O l i v e i r a M a r t i n s 2 , 
e M a n u e l B e n t o d e S o u s a 3 , a n t e s d ' e l i e s , 

j á o h a v i a p r e v i s t o e a f f i r m a d o l e m b e m D . 
F r a n c i s c o M a n u e l 

• 

A s p r i m e i r a s v i c t i m a s d a s u a d e s a s -
t r o s a e d u c a ç ã o e p e r n i c i o s a i n f l u e n c i a s u -
g e s t i v a f o r a m o s re i s e a a r i s t o c r a c i a . 

F o i n a s summidades d o p o d e r , n a s su-
periores camadas s o c i a e s , q u e e l l e s , o s j e -
s u i t a s , t o m a r a m o p o n t o d e a p o i o p a r a a 
s u a a l a v a n c a d e m o l i d o r a , c e r t o s d e q u e 
a t r a z d ' e l l a s e a r r a s t a d o , p e l o s e u e x e m p l o 
e i m p u l s o , i r ia o r e s t o d a N a ç ã o , e c o n t a -
m i n a d o s e r i a e m b r e v e o P o v o i n t e i r o . 

E a s s i m s u c c e d e u . 
O c a l c u l o n ã o f a l h o u . 
< P o r l u g a l l o r n o u - s e o b a l u a r t e d a Com-

panhia, d iz O l i v e i r a M a r t i n s ; e a d y n a s t i a 
d e B r a g a n ç a , a c c r e s c e n t a e s t e , o b r a s u a , foi 
o s e u m e l h o r p u p i l i o . » 

P o r t u g a l t o r n o u - s e u m jesuíta collectivo. 
D e s n a t u r a d o s e d e s n a c i o n a l i s a d o s , os 

p o r l u g u e z e s e r a m , n a s m ã o s d a Companhia, 
u m a e x c e l l e n l e m a t é r i a p r i m a , u m b a r r o d e 
q u a l i d a d e s u p e r i o r , p a r a s e a m o l d a r a t o d a s 
a s f o r m a s , q u e a o s o l e i r o s d o S e n h o r a p -
p r o u v e s s e d a r - l h e . 

A d y n a s t i a d a c a s a d e B r a g a n ç a f o r n e -
ceu a o s j e s u í t a s , a l é m d a e x c e l l e n t e m a t é -
r ia p r i m a , e s s e m a g n i f i c o b a r r o d e s u p e r i o r 
q u a l i d a d e , a o q u a l s e r e f e r e O l i v e i r a M a r -
t ins , a v a s t a o f f i c i n a d o s s e u s l e r r i t o r i o s , 
c a p i t ã e s e i n s t r u m e n t o s p a r a a s i n i s t r a e 
d i a b ó l i c a e l a b o r a ç ã o d a s u a o b r a n e f a n d a , 
d a q u a l n ã o d e s i s t e m , e h o j e n o i n t e r e s s e 
d ' e l l e s e d a d y n a s t i a a m i g a , t e n t a m r e t o m a r 
c o m e n e r g i a , p a r a r e s t a u r a r c o m a f f a n o s o 
e s f o r ç o o s e u a n t i g o p o d e r i o , a s u a n e f a s t a 
e a s s o l a d o r a d o m i n a ç ã o , a s u a n ã o i n t e i -
r a m e n t e p e r d i d a , m a s s e m p r e t e i m o s a , o b s t i -
n a d a e a b o m i n a v e l i n f l u e n c i a e d u c a t i v a . 

Carta de Guia de Cayados. 

i Historia da Inquisição em Portugal. Ene o clero, 
etc., et•. 

* Historia de Portugal, tom. n, liv. 6.° pag. 64 e 
passim. 

3 O Dr. Minerva, (Critica do ensino em Portu-
gal), 

C o n f e r e n c i a s a n t i - j e s u i t i c a s 

O Cent ro Socialista do P o r t o , resolveu 
realisar todos os dias santif icados d 'es te 
mez, conferencias de p ropaganda anti jesuí-
tica, respondendo assim aos manejos e pro-
vocações da infame seita que está t r ipudiando 

i á sombra do centenár io antonino, e lhes serve 
de pretexto pa ra as suas maquinações . 

Era conferente na terceira conferencia o 
nosso amigo e collaborador d 'este jornal, sr . 
Hel iodoro Salgado, que não cança na guerra 
contra esses corsários de roupe ta , ha tantos 
annos por elle encetada , e s empre mant ida 
com energia e fé. 

Fallava o nosso amigo com aquella pro-
ficiência e conhecimentos que tem da vasta 
questão do chris t ianismo e ao en t r a r na sua 

| historia, en t ra na sala a auctor idade que o 
in terrompe em consequência de se não ter 
feito a devida part icipação. 

O r a a part icipação íôra feita e ent regue, 
mas ninguém pôde ter responsabil idades nos 
esquecimentos dos empregados que não cum-
prem os seus deveres . 

Cont ra este incidente o conselho director 
do Cent ro Socialista, lavrou o seu protes to , 
provando a legalidade com que funccionava 
aquella conferencia, no facto de o ter partici-
pado á auctor idade, como já o tinha feito 
ás que se hão de realisar até ao dia 3o do 
corrente . 

O Cent ro Socialista está p res tando assi-
gnalados serviços com estas conferencias, que 
hão de inutilisar com vantagem os manejos 
do ul t ramontanismo. 

^ ^ 

A ' s u n h a d a s 

' Pouco tempo d u r a r a m as blandícias que 
j a imprensa, ás ordens do governo dedicou 
! ao par t ido progressis ta . 

Voltaram a carga contra os netos de 
Passos , que se quizerem viver bem, terão de 
p repara r out ras manifestaçõesinhas a seu rei. 

O r a se b e i j a m , o r a se a r r a n h a m — e 
t a n t o se q u e r e m ! 

O Centenario em fiasco 
A não ser a imprensa ao serviço da pro-

paganda jesuítico reaccionaria, que diz das 
festas coisas impossíveis, para a t tenuar o 
enorme fiasco em que caíram, todos os mais 
jornaes independentes são unanimes e m at-
testar a índifferença que se nota pe ran te a 
pretensão louca que teve a seita negra em 
pre tender explorar a adhesão popular . 

A Familia Portuguesa bem separada da 
politica falia do esplendor das festas d 'este 
m o d o : 

«De resto a não serem alguns forasteiros e 
os ornatos d'algutnas ruas e largos mais ou 
menos espectaeulosos, mas em geral de gosto 
deplorável como detestável foi a idéa de tapir 
uma parte do monumento mais notável que 
temos (o de D. José, no Terreiro do Paço), dir-
se-hia que a cidade se tem achado no seu es-
tado normal. Animação, vida, alegria espontâ-
nea, não se tem manifestado, pelo menos não a 
temos nós visto. 

«O que parece fóra de duvida e aaceite pela 
maioria sensata, ó que o tempo vae mais para 
tristezas, do que para alegrias; que as festas 
pouco ou nad;i beneficiaram o commercio, até 
hoje, e que os dinheiros gastos em fogos e bicos 
de gaz, muito mais utilmente poderia applicar-se 
em matar a fome aos que gemem, e em pagar 
as dividas aos nossos iunumeros credores.» 

Apezar de todas as protecções dos pode-
res públicos e da influencia da sr . a D. Amé-
lia de Or leans , que está presidindo á propa-
ganda dos reaccionários, nem assim a com-
missão do Centenario conseguirá affirmar o 
seu poderio nas classes operar ias , recebendo 
d'ellas um completo desprezo bem significa-
tivo. 

Se alguns operár ios lá fo ram, sabem-se 
as condições que os levaram a transigir e as 
imposições que se fizeram para não fal tar ao 
Centenario a apregoada adhesão do opera-
riado. E ' tudo post iço! 

— »-•< 

Vandalismo de 100 contos 
O nosso collega a Vanguarda, na cons-

tante tarefa de p ropaganda contra os vanda-
los do poder , que nos atraiçoam e nos rou-
b a m , tem-se referido a casos de esbanjamen-
tos feitos em Vicente, onde se tem gasto 
mais de 100 contos, para se ver aquelle bello 
monumen to historico em completa destruição 
artíst ica. 

Sempre as ladroei ras a servirem de norma 
a esta si tuação de sal teadores, os mais atre-

! vidos de todos os t empos . 

O rei manifesta-se 
No domingo foi o lançamento da canho-

neira D, Lui\, que ha muitos annos se acha 
em const rucção. 

Aguardava-se a chegada do s r . D. Car-
los, que á i hora ainda não tinha compare-
cido, o que começou a provocar censuras e 
a dar logar a piadas e commentar ios d ^ s t e 
feitio: — que o lançamento d 'um navio não é 
pa ra compara r á corrida de novilhos, que se 
pôde re t a rda r o tempo que se quer . 

Mas a admiração subiu de ponto quando 
se soube que sua magestade pedia ao tele-
phone aguardassem por algum tempo a sua 
presença. Foi uma b o m b a que estalou en-
tre os officiaes de mar inha , que classifica-
ram a part ida de mais um novo em regra — 
sendo no tado o quanto havia ferido a briosa 
corporação dos marinheiros, a delicada au-
sência do sr . D. Carlos. 

A demora prolongou-se e o chefe das 
construcções navaes deu voz de p r e p a r a r ; 
principiaram os t rabalhos e n u m momento o 
navio ent rava no T e j o , no meio d^um estron-
doso bater de palmas, salvando um navio por-
tuguez e dois estrangeiros, e embande i rando 
todos os tópes. 

Q u a n d o os assistentes começaram a reti-
rar , appareceu o sr . D. Carlos e a sr . a D . 
Amélia, e alguns ministros ! 

A frieza geral com que foram recebidas 
as mages tades e o indifferentismo pela sua 
re t i rada, re teve risinho amavel da sr.* de 
Or leans que bem se via no olhar a sua espe-
ctação pelo que es tava presenciando. 

Como a todos é dado o compr imento dos 
deveres de civilidade e cortezia do maior ou 
menor , o indifferentismo e a frieza da mari-
nha e do publico que se lhe associou foi uma 
bella lição. 

Q u e i g n o r a n c i a c o m p l e t a d a ex i s t enc i a d o 
F e l i x P e r e i r a . 

A reacção jesuítica 

De novo, se encont ram em via de nego-
ciação com a coroa os coios jesuí t icos; de 
novo se tenta a revogação da obra de Aguiar 
e P o m b a l , admi t t indo que os jesuitas, esses 
corvos agoureiros, venham fixar arraiaes no 
mor ibundo Por tugal , j á a s sá s escalíavrado pe-
los vermes que, até hoje, lhe t êm cor rompido 
a existencia. 

Pode remos nós consentir que tal se d ê ; 
poderemos nós, os republicanos, admit t i r tal 
tolerancia a uma corôa e s f r anga lhada ; pode-
remos nós soffrer que assim abusem da nossa 
inacção? Não, não, e mil vezes, n ã o ! 

Não pôde o nosso animo calar, den t ro 
em si, o affecto que dedicamos áquellas que 
são nossas e sposas ; não podemos, t a m b é m , 
abafar , den t ro em nós, o amor que dedica-
mos a nossos filhos e a nossas m ã e s ; pois 
bem. O jesuíta reduz nos as esposas queri-
das , rouba-nos as nossas filhas, a r ras ta nos-
sas mães á loucura e á mor te , impellindo-as 
para os confessionários, para as praticas, 
para as missões, para todas as fan tochadas , 
emtim, a que a seita negra se ent rega . 

O jesuíta não respeita a familia, não res-
peita, conseguintemente, a soc iedade; o je-
suíta, esse immundo ra to de sachrist ia, n ã o 
respeita c a t h e g o r i a s ; introduz-se, furtiva-
mente , com doçura nos lábios e fel no cora-
ção, nos seios das famíl ias ; incute, no espi-
rito das donzellas, ideias de desrespeito p a r a 
com aquelles que as educa ram, rouba-as ás 
famílias, lançando-as na desolação e no luto 
e lá as a r ras ta , fazendo das sachrist ias im-
mundos al^oices onde mais d 'uma virgem é 
immolada aos seus bestiaes instinctos, onde 
mais d 'uma donzella vae encontrar a prosti-
tuição e a mor te . 

Q u a n t a s vezes o jesuíta a r ras ta após si 
uma esposa dedicada, fazendo-a olvidar os 
laços que, um dia antes , a uniram áquelle 
que ella amava e que hoje despreza e abo-
mina, reduzida pelo f rade , besta e coce-
guento , pelo padre que, por imermedio de 
uma cruz, penet ra em todos os limiares, en-
tra em todas as s a l a s ; quantas vezes, o pa-
dre, hypocrita e devasso, lança na desolução 
e no luto mais afflictivo, uma familia inteira, 
roubando-lhe uma filha querida e indo aos 
conventos os tentar , com um orgulho, sa fado 
e réles, o f ruc to das suas conquis tas , pen-
dente, qual bordão emmurchecido pelas bri-
sas ou tomnaes . 

E ao veres quantas , das cellas dos con-
ventos, d entre casarões abominaveis , se des-
prendem avalanche de gritos de dôr , de cla-
mores d ' innocentes, b radando contra os seus 
seductores que , com riso feroz, saciam os 
seus bestiaes appe t i t es , uns após out ros , 
n u m espectáculo hediondo, da mais nojenta 
prost i tuição. 

In famia ! Q u e um rei, digno descendente 
do devasso João v, ambicionasse essa pago-
deira, admit te-se ; m a s uma senhora , que di-
zem viituosa esposa, pres tar um appoio de-
cidido a tal gente, a tal cafila de bandidos , 
é intolerável. E , comtudo , essa senhora ap-
poia os seus desígnios, favorece-os , menos-
prezando , com esse favor i t i smo, a honra das 
famílias que lhe fazem a especialíssima fineza 
de lhe ter conservado um throno e de o con-
sentir sob c seu docel, por mais alguns dias. 

Mas já que temos nós e só nós de defen-
der a nossa honra , met tamos mãos á obra , 
porque mais valem cem braços luctando com 
a energia d u m a crença arre igada que mi-
lhares d'ellas, combatendo por u m a corôa e m 
campo de p r a t a . 

Mas para expulsarmos os jesuitas deve-
mos apontar-lhe c caminho do exilio com o 
sceptro d ' u m monarcha . Nada cus ta . É mais 
um esforço e eil-'© que desaba , o edifício de 
ignominias que estaes vendo. Mais esse es-
forço. Uma corda encebada e um laço cor-
redio, terminam a obra . 

• • • 

B u r n a y , s o c i a l i s t a 

Na inauguração da Villa de San to Anto-
nio, em Lisboa, obra do jesuitismo reaccio-
nário, o sr . Burnay referiu-se ao mov imen to 
socialista, considerando um erro grave não 
reconhecer o fundo de justiça que o caracte-
risa! 

Valha-nos aqui os braços de S. F r a n -
c i s c o . . . 
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CARTA DO PORTO 

24 de junho de i8g5. 

Depois que a loucura das fes tas invadiu 
cer tos espí r i tos , nota-se no ros to de mui tos 
po r tugezes e es t range i ros a s u r p r e z a , a estu-
pefacção , o a s s o m b r o ! 

= Luiz x i v , o g r a n d e por a lcunha, era 
t y r anno e p r o d i g o ; pagou a h is tor iadores e 
p in to res pa ra lhe p r e p a r a r e m f a m a . E m p o -
breceu a F r a n ç a com t r ibu tos e esp lendores 
da realeza, p o r q u e afinal deixou-se guiar por 
jesuí tas e por u m a b e a t a . Revogou o edicto 
de N a n t e s e obr igou i5o mil famíl ias das 
ma i s indus t r iosas a emigra r , por não quere -
r e m a p o s t a t a r da sua re l igião! Depo i s de 
70 annos de ty rann ia mor reu od iado pelo 
p o v o f t í .ncez , que fes te jou a sua mor te . 

to lerancia pelas opiniões alheias é 
filha p r imogéni ta da sabedor ia . O sábio t em 
a consciência, de que não pôde haver um 
rei omnipo ten t e , que r e ú n a todos os conhe-
c imentos scientificos, e que tenha o d o m de 
n ã o e r r a r ; por isso tolera as opiniões alheias : 
c o m p a d e c e - s e ; m a s n ã o pe r segue , nem de 
tes ta . 

A revo lução mora l , a que alludiu Vol ta i re , 
e que se o p e r o u no espir i to f r a n c e z em 1789, 
no t e m p o de Lu iz x v , é a m e s m a que ha de 
o p e r a r - s e nos paizes monarch icos da raça la-
t ina . O s sys t emas , en tão vigentes em phi-
losophia , em politica, e na mora l , pa ra inda-
gar a v e r d a d e em todos os r a m o s da scien-
cia, h a b i t u a r a m o povo a rac ioc inar , e a sa-
cudir o jugo do despo t i smo. 

= P o u c o impor t a pois , que o jesui t ismo 
ha ja logrado o espectáculo , de ver pos t a em 
pra t ica a sua o b r a — d e se e l iminar , t empo-
r a r i a m e n t e , o bus to e a co rôa ; do rei de Po r -
tugal , das es tampi lhas do correio, p a r a figu-
r a r n 'el las a corôa e a ephigie do P a d r e 
S a n t o A n t o n i o ; e que agora vão correr 
m u n d o por in te rmédio das es tações pos taes 
lus i tanas , a t t e s t ando ás nações e ás gera-
ções , o que é P o r t u g a l em i 8 g 5 . O s jesuí-
t a s e os reaccionár ios b a t e m p a l m a s de con-
ten tes . 

= O s l iberaes de todos os par t idos , ac-
co rdados pela voz do tumulo dos m a r t y r e s 
d a l ibe rdade , vão c h a m a r a contas os seus 
chefes , e pe rgun ta r - lhes o que fizeram? e 
p a r a onde levaram o depos i to s a g r a d o da li-
b e r d a d e , que a nação lhes tem confiado, des-
p r e o c c u p a d a , e despreven ida , e que t an to 
sangue e vidas cus tou aos por tuguezes , que 
se sacr i f icavam por ella e por u m a familia 
re inan te , cujos direitos e r a m d i spu tados por 
aquelles, que agora estão d accordo nas fes-
tas de reacção!! 

Cont rad i cção fatal ? 
N e m d i re i to ; nem r a z ã o ! nem coheren-

cta 
L O P E S DA G A M A . 

P o r c a u s a d ' u m b e i j o 

N ã o se t ra ta do bello sexo, an tes pelo 
c o n t r a r i o é do sexo feio que f a l í amos : en t re 
os r egene rado re s de Be ja , e o s r . b ispo, ag-
g ravou-se o conflicto, que dera logar a sér ias 
c o n t e n d a s . 

A c a m a r a municipal d 'aque!la c idade vo-
tou u m a moção de censura ao pre lado, por 
es te n ã o ter dado o anel a bei jar ao gover-
n a d o r civi l! 

E aqui e s tá c o m o po r causa d u m bei jo 
p ô d e periclitar o gove rno , por que os beijo-
que i ros dos r e g e n e r a d o r e s são de feição do 
s r . F r a n c o — o dador das leis od iosas e li-
be r t i c idas . 

E s t ã o os de Beja em mui to boa compa-
n h i a . . 

U m d e s l i g a d o 

Do pa r t ido r e g e n e r a d o r desiigou-se o sr . 
F r a n c i s c o Mar ia Sup ico , jornalista michae-
lense , o que r ep resen ta u m a g r a n d e pe rda 
p a r a o gove rno , q u e t inha n ^ l l e um f e rvo roso 
par t idar io , a fó ra o r e s to . . . 

N ã o se s abe o mot ivo do des l igamento 
q u e p roduz i r a tal r o tu ra , n e m qual o pa r t ido 
q u e se p r e s t a r á a ligal-o. 

E r a d i rec tor da Persuaçao, o rgão dos re-
g e n e r a d o r e s em P o n t e De lgada . 

T a l v e z desan imasse por ver que a Pre-
suação, do gove rno , não persuadia n inguém 
n o pa iz . 

R e l a t o r i o d a f a z e n d a 

V a e ser p re sen te , mui to breve , em con-
selho de min is t ro o re la tor io da fazenda e 
o r ç a m e n t o gerai do E s t a d o p a r a 1895-96. 

Deve ser u m ceu a b e r t o de rosas , a situa-
ção do paiz . 

E Júp i t e r não despede uns ra ios . E s t á 
c o m o o Z é — bonache i rão . 

ICA DAS F06UEI 
P a s s a r a m os fes te jos de S . João , o mais 

galhofei ro e guapo san to do ka lendar io , de 
que se goza a côr te do céu. 

T e v e as alegrias da m o c i d a d e , o feliz 
mor t a l , e n ' e s te can t inho do m u n d o d e r a m -
lhe as moças quan to t i n h a m em can tos e 
fo lguedos — a deixai o d e r r e a d o ! . . . 

N e n h u m , c o m o o joven S. João , se regala 
de fes tas tão gai te i ras , que se f a z e m em sua 
h o n r a e no dia consag rado . 

N i n g u é m fica em c a s a — d o s que a inda têm 
o sangue na guel ra — e n 'essa noi te vis i tam-se 
as foguei ras a ver c o m o se p o r t a m as rapa-
r igas, a ouvi r as modas novas; e ha s e m p r e 
que d izer b e m do seu t empo , e com razão , 
po rque as t r icanas mais polidas a b o r r e c e m 
as danças p o p u l a r e s ; p a r a ellas n ã o ha como 
as valsas e as pollcas — q u e n ã o s a b e m dan-
ç a r — e a quadr i lha , m a r c a d a á f r anceza — de 
que não en tendem pa t av ina . 

E para evitar amuos dá-se-lhe em doses , 
a dança das ruas e a dança de s a l a ! 

• 

G r a ç a s aos céus, que os meus t ímpanos , 
não ensu rdece ram este a n n o aos guinchos 
dos clar inetes , nem aos roncos dos t r a m b o -
nes . O sr . A l z a m o r a de ixára C o i m b r a , e 
levára na mala o que a sua ex t r avagan te veia 
poética e lyrica havia e x t r a v a s a d o n ^ q u e l l e 
R o m a l , q u e ganhár a t an t a f a m a , c o m o o u t r o s 
c o m b a t e n t e s , em ant igas c a m p à n b a s de dan-
ças e c a n t o em t e m p o s que já lá vão. 

E d igam que eu n ã o t inha r a z ã o o anno 
passado , q u a n d o fallei con t ra a invenção de 
se ouvir nas fogueiras , os a r r ancos de me-
taes desa f inados , á mis tu ra com as vozes 
a rgen t inas d a s minhas pa t r íc ias — as bellas 
das t r i canas ! 

V e j a m c o m o o . R o m a l se saiu es te a n n c , 
ma is modif icado, c a n t a n d o u m a s ou t r a s can-
ções , se b e m que se resent ía ainda do f u r a c ã o 
t e m p e s t u o s o que o a n n o passado assolára a 
belleza das nossas t rovas e a poesia em 
que a alma popula r se t em sab ido insp i ra r . 

E deixou s e m e n t e p r o c r e a d o r a na a r t e 
poét ica , esse A l z a m o r a , que este anno pro-
duziu q u a d r a s e estr ibi lhos de f aze rem inveja 
aos versos dos cegos . O s inspi rados poetas-
t ros ! ! ! 

a p p a r e c e r a m a subst i tu i r as nossas melho-
res trovas. 

F i c o por aqui — que ao m e n o s por este 
a n n o es tou v ingado dos f a g o t e i r o s . . . 

p. 0. 
• 

Devido a u m nosso amigo j u n t a m o s á 
chronica o que elle nos relata da festa do 
Grupo musical—Abel Elyseu, a que não as-
s i s t imos : 

O s srs . A u g u s t o Gonça lves da Si lva , 
José Elyseu , J o ã o C o n t e n t e , Manue l J . Gon-
çalves, J o ã o C a r d o s o , F r a n c i s c o Qu in te i r a , 
João Ribei ro e Innocencio A . Gouvêa , cons-
t i tuídos em c o m m i s s ã o o f fe receram aos socios 
e suas famílias d e s t a ag remiação magníf icos 
bailes que , c o m o era de e spe ra r , c o r r e r a m 
muito a n i m a d o s . 

O vas to sa lão p r o f u s a m e n t e i l luminado 
achava-se g a r r i d a m e n t e enfe i tado com ver-
dura e f lo res , mu i to s espelhos e v is tosos 
q u a d r o s que lhe d a v a m um aspec to des lum-
b r a n t e e um tom fes t ivo e alegre. 

A concor rênc ia foi mui to numerosa ta lvez 
200 pessoas , a p p r o x i m a d a m e n t e , en t re gentis 
r apa r igas e a legres r apazes que d a n ç a r a m 
até pela m a n h ã , s e m p r e no maior en thu-
s iasmo, só p r o p r i o da m o c i d a d e . 

A l é m de va lsas , po lkas e m a z u r k a s , dan-
çaram-se e c a n t a r a m - s e a lgumas canções po-
pulares en t re ellas as d o s r . João Con ten t e , 
F ranc i sco Cos ta e José Elyseu que c a u s a r a m 
ve rdade i ro e n t h u s i a s m o , t a n t o pela musica 
que é l indíss ima, c o m o pela manei ra como 
f o r a m d a n ç a d a s . 

O m e s m o se n ã o pôde dizer do verso , á 
excepção do que se can ta na canção do s r . 
E lyseu . 

N ã o esqueceu t a m b é m o vira e ou t r a s 
canções tão carac te r í s t icas da nossa poética 
C o i m b r a . 

D e m a i s , mui ta ca ra bon i t a , em que a es-
colha seria difficil, mui ta esperança desper -
t ada e m o m e n t o s de g r a n d e fel icidade para 
a l g u n s . . . 

E ' m e r e c e d o r a de todo o elogio a refer ida 
c o m m i s s ã o q u e se houve com toda a bizar-
ria p r o p o r c i o n a n d o aos seus consorcios duas 
noi tes magni f icas , que po r cer to h ã o de por 
mui to t e m p o deixar s a u d a d e s . 

T o c o u a o r ches t r a da casa , e u m a ban-
dol inata , que e x e c u t a r a m u m escolhido e va-
r iado r epo r to r i o . 

ao Estado e finalmente pelas constantes que a 
nossa administração Ities tem trazido. 

«Além d'estas constíi-nos que mais duas 
outras firmas vão seguir o mesmo exemplo. Se 
attendermos, pois, a que as easas europeias im-
portadoras, nacionaes e estrangeiras, apenas são 
doze, vemos que actualmente a quarta parte se 
retira por não poder mais continuar com este es-
tado de coisas. 

«Gomo exemplo ao exeessivo zele do fisco, 
diremos que uma casa commercial d'esta praça 
foi collectada este anno por todas as agencias 
que representa, isto é, collectaram as differen-
tes companhias de navegação que aqui fazem 
escala, e que por isso pagam a tonelagem á al-
fandega e os demais impostos da capitania, etc. 

«Como isto se faz é que não sabemos, a não 
ser para matar o commercio, como parece ser 
o empenho principal do governo em fazer.» 

E cont inúa este h o m e m n ^ q u e l l a posses-
são a ex to rqu i r -nos 5o mil réis por d ia , e a 
p r o m o v e r a ruina do seu c o m m e r c i o . 

E ' das in famías — a m a i o r ! 

Movimento operário 

Direi agora das ou t r a s fogue i ras . 
S a n t a Clara foi além da minha expecta-

t iva. Eu s u p p u z que as a f a m a d a s t r icanas 
d 'aquel le ba i r ro t ivessem perd ido de todo as 
suas t radições pelas p r o v a s que nos d e r a m 
o a n n o p a s s a d o — m a s não senhor , qu ize ram 
m a n t e r a s u a f ama de can tade i ra s e baila-
de i ras , dançando-se com en thus i a smo e ele-
gancia o Estalado, que foi m a r c a d o distin-
c t amen te per um rapaz de S a n t a Clara , que 
dirigia duas g r andes r o d a s de pares , que se 
sa raco teavam com desenvol tura . 

O publ ico que era numeroso , deliciou-se, 
e os que v i ram alli r e co rdado os t empos 
idos , app l aud i r am. E em toda a noi te as 
genuínas canções popula res r e juvenece ram, 
tão v ib ran tes e a iegres , que os pa res anda-
v a m n ' u m redopio enthus ias t ico de vol tas e 
meias vol tas . 

Dist inguiu-se t a m b é m o r ancho d o largo 
da Es t re l la , que dançou em toda a noite, com 
an imação , c a n t a n d o as boni tas canções da 
Rolinha, Tra\-tra\ e ou t r a s que a n i m a r a m a 
d a n ç a , dando- lhe a nota typica do popular 

- sem macula . 
Res ta -nos fallar da L o m b a d ' A r r e g a ç a 

onde se organisou u m a esplendida fogue i ra , 
que cor reu a l eg remente no meio de g r a n d e 
en thus i a smo dos fes te i ros que d e r a m o maior 
bri lho a este d iver t imento , que lhe proporc io-
nou o s r . José An ton io S imões um enthu-
siasta p o r este fo lguedos . O p r o g r a m m a foi 
var iado , compos to das nossas melhores can-
ções, can tadas ao som das dolentes violas e 
v ibran tes g u i t a r r a s . . . que nem me que ro 
l e m b r a r do fur ioso r abequ i s t a ! 

A A r r e g a ç a t a m b é m nos deu d a n ç a s e 
can t igas que a g r a d a r a m , sendo mui to apre-
c iadas , pelas boas vozes que t inha o r ancho , 
d a n ç a n d o o Malhão com muita ce r teza e 
boni tas m a r c a s . 

E m duas agremiações d 'es ta c idade reu-
ni ram os socios suas famíl ias , can tando-se e 
dançando-se toda a noi te 

A di recção do Grémio Operário organi-
sou uma dança ao ar livre no quintal que 
possue , e alli reuniu u m escolhido rancho de 
alegres moças que d a n ç a r a m a té que o dia 
as fez recolher a casa com bas t an te s sau-
dades . 

Dançou-se e cantou-se : o Estalado, Noite 
serena, Vira do Minho, Rolinha, Cavaco do 
rio, Ponha aqui o seu pésinho, Folgadinho, 
Malhão do Porto, Noite escura e t an tas ou-
t ras canções a legres , v ibran tes , que não se. 
pa recem com a musica da Carolina que as 
horas contava e o u t r a s a b e r r a ç õ e s q u e n o s 

O E n n e s B r e g e r e t 
Julga-se o rei p e q u e n o de L o u r e n ç o Mar -

ques , e faz g o v e r n o abso lu to , d e c r e t a n d o a 
suppres são d ' u m jornal — F u t u r o de Lourenço 

' Marques. 
C o n t r a es te acto do ant igo jornalista le-

! van ta -se o p r o t e s t o da imprensa conscien-
; ciosa e sér ia , que vê u m a t t e n t a d o ás leis de 
I i m p r e n s a , apeza r de odiosas , não c h e g a r e m 

á disposição in fame de se s u s p e n d e r e m jor-
naes , senão por sen tença do p o d e r judicial. 
O Berge re t exorb i tou , n ã o r e spe i t ando este 
tr iste p e r s o n a g e m , c o m o jornal is ta , as pou-
cas l ibe rdades d ' u m a lei abso lu ta . 

C o m o u t r o governo q u e não fosse esse 
que ahi es tá a t r ipud ia r , em d e s p r e z o á 
const i tu ição do E s t a d o , esse E n n e s — dos 5o 
mil réis por dia — não es tar ia u m m o m e n t o 
mais n^aquella possessão , c o m o commissa r io 
r é g i o . . . 

N a Vo\ Publica, o s r . Silva P in to , cr i t ico 
severo , m a s jus to , falia ass im do caso da 
suspensão do j o r n a l : 

«Quanto ás culpas da tal casa commercial, j 
proprietária do Futuro de Lourenço Marques, ' 
deveriam ellas ser julgadas independente do 
procedimento do jornal. 

«Sobre isto não pôde haver duas opiniões 
discordantes. Supponhamos que o sr. Antonio 
Ennes possue ern Lisboa um jornal, e que o j 
governo, considerando o commissario um res- : 

pousarei em casos de desobediencia, ou outros, 
lhe supprime o orgão jornalístico — em desag-
gravo e castigo: o governo será justamente ac-
cusado de arbitrariedade invasora da mais pe-
rigosa loucura.» 

Po i s o q u e é mais i ndeco roso é certa im-
prensa app laud i r o ac to a rb i t r a r io , á f ren te 
do qual se acha o grande orgão, que pe rdeu 
já t oda a noção mora l . 

S ã o deso ladoras as noticias de L o u r e n ç o 
M a r q u e s , que cada vez mais c o m p r o v a m a 
incompetênc ia do E n n e s Berge re t , que só 
serve pa ra g a s t a r rios de dinheiro com fingi-
dos c o m b a t e s e r idículos assal tos ao inimigo, 
p r o m o v e n d o c o m estas m o n o m a n i a s guerre i -
ras , a p ã r a l y s a ç ã o do c o m m e r c i o . 

A s not icias q u e dá o jornal suspenso 
áce rca da cr i se commerc ia l que se mani fes ta , 
são b e m e x p r e s s a s : 

«O governo deve estar satisfeitoII 
«E' esta a triste realidade. Nada mais nem 

menos do que tres casas commerciaes das mais 
importantes d'esta praça vão fechar as suas por-
tas, porque não podem arcar, por mais temno 
com os excessivos impostos, com a paraiysação 
do negocio promovida pelo governo, pela sua 
incúria em 10 inezes não poder debellar uma 
rebellião de uns cafres boçaes, que, devido ao 
estado de fraqueza em que nos encontram, estão 
hoje destemidos 0 tém causado perdas enormes 

A gréve dos t ece lões 

Havia terminado em boa paz este conflicto en-
tre industriaes do fabrico de tecidos e seus ope-
rários, cedendo alguns aos rogos d'estes — o au-
gmento de 10 réis em metro, na manufactura. 

Não é grande a exigencia para quem, como os 
tecelões, estavam a mourejar todo o dia para não 
ganharem ao menos o seu sustento e o de sua fa-
milia. liste augmento vae amenisar um pouco as 
suas condições de vida, pois que tudo encareceu 
e subiu de preço, menos os salarios dos operários, 
que pagam os generos alimentícios mais caros, 
sem que o trabalho lhe dè lucros para isso. 

Com quanto as greves sejam d'um grave pre-
juízo para industriaes e operários é certo que es-
tes, esgotados todos os meios de obterem justiça 
que os patrões lhe negam, têm de tomar algum 
expediente — e desta situação sae a gréve com 
todas as desastrosas consequências. 

Mas que fazer se o operário não obteve nada 
em seu benelicii, apezar de dirigir os seus rogos 
e supplicas a quem o está a explorar? 

• 

Terminou a gréve dos tecelões do Porto, com 
a approvação de parte dos industriaes do augmento 
nos preços de mão d'obra. 

Os operários retomaram o trabalho, mas agora 
dá-se o facto de queixas de alguns operários tece-
lões de Ramalde, dizendo que vários industriaes 
proprietários de tecelagem, d'aquella zona, já 
quebraram o convénio que se havia estabelecido 
para o augmento do preço de mão d'obra, não dando 
os dez íeis a mais em metro. 

Allega-se que nas tabeliãs não vem especifi-
cada a qualidade das obras, liso ou caixão; que, 
emquanto se não estabelecerem bem claramente 
essas condições, não dão mais cousa alguma, ite-

I correram os operários para a commissão, mas não 
obtiveram d'ella decisão alguma. 

Os operários consideraram-se ludibriados nas 
promessas que lhes fizeram, rompendo-se, sem 
motivo justificável, os compromissos estabelecidos 
e firmado-; com os nomes dos patrões. 

Em vista des ta attitude dos patrões, os operá-
rios acham-se decididos a constituirem-se nova-
mente em gréve. 

Não é d igno, nem honroso o procedimento dos 
industriaes, que sem pondonor, faltam a todas as 
promessas e a todos os deveres. 

Que querem então que façam os operários ? 
Taes actos hão de provocar necessariamente odios 
e vinganças e o industrial, pelo seu péssimo pen-
sar, pôde ser victima da sua falta de honradez. 

• 

Manipuladores de phosphoros 

Outra classe, que lambem lucta com a exigui-
dade de ordenado, e se vê prejudicada com o seu 
trabalho que não é pago como deve ser. 

No domingo rcuniram-se classes nas duasprin-
cipaes cidades do reino, Lisboa e 1'orto. 

N'aquella cidade lizeramse reuniões de classe 
e ouviu-se a commissão de vigilância do Porto 
que expoz á assemblêa a missão de que esta vi-
nha incumbida, fazendo ver que no Porto, onde 
ainda não havia sido assignada a tabella de preços 
dos salarios, estes eram superiores aos que obti-
vera a commissão de Lisboa. 

Foi apresentada e approvada unia moção ma-
nifestando os inconvenientes que resultariam da 
gréve, e fazendo votos pelo completo bom êxito 
dos companheiros do Porto. Foi também approvado 
um additamento para que a commissãío de vigilancia 
busque por lodos os modos obler collornção' para 
os manipuladores de phosphoros e fazer com que 
sejam readmittidos os que se acham sem trabalho. 

A commissão do Porto, protestou contra o pro-
cedimento da commissão de Lisboa, por isso que 
lhe havia dado poderes para regular o assumpto, 
mas não para resolver definitivamente sobre tabel-
iãs de preços. N'este sentido vae publicar um ma-
nifesto. 

E aqui eslão os operários a levantarem condi-
dos entre si e a prejudicarem-se de fórma que 
quem vem a ganhar n'esta attitude das duas com-
missões é a companhia que fará o que quizer em 
face d a desunião d a classe. 
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Os operários da fabricação de lumes também 
reuniram sendo apresentada uma moção que foi 
votada e approvada pela assembleia, que delibe-
rou elaborar um protesto contra uns empregados 
superiores da Companhia, pelo seu insolito proce-
dimento para com os operários. 

ResolVeii-se também redigir uma representa-
ção ao governo, contra o actual exclusivo da fa-
bricação dos phosphoros e na qual se peça que o 
monopolio passe para o Estado. 

Por fim foi deliberado exarar na acta um voto 
de louvor á Federação de Lisboa e outro á do Porto, 
pelos relevantes serviços prestados aos operários 
manipuladores de phosphoros. 

Misericórdia de Coimbra 

O s collegios dos orphãos estarão faculta-
dos á visita do publico, no sabbado, havendo 
a solemnidade do costume e a festa da dis-
tribuição de prémios aos alumnos de ambos 
os sexos que mais se distinguiram nos seus 
estudos, e na applicação das profissões que 
alli se ensinam. 

E ' uma festa sympathica, concorrendo 
aquelle edifício muitíssimos visitantes, que 
apreciam o cuidado e zelo com que tudo está 
disposto, devido aos seus adminis t radores que 
se esmeram pela conservação e prosperidade 
de tão pio estabelecimento. 

O Trovão de Lisboa 

Assim se annuncia uma casa de Lisboa 
que se installou na rua da Sophia, e onde o 
publico encontra um vasto sortimento de fa-
zendas, bijouterias, um inferno de artigos, 
que só vivos diabos, como são os que alli 
vendem, podem dar conta da infinidade de 
objectos que ha para o publico se sortir do 
que é bom e barato. Como S. T h o m é — ver 
e crer. E terão de comprar . 

Assumptos de interesse local 

A&soeiação Commercial 

Na ultima reunião d'esta importante socie-
dade foi participado pelo sr. presidente, que 
se havia pedido ao governo a creação d ^ m a 
escola commercial elementar, e que se sabia 
part icularmente e por pessoa fidedigna que 
a pretensão fora acolhida com muito agrado 
na repartição e que o sr. ministro ia estudar 
o assumpto para assim resolver. 

Mais se communicou á assemblêa de que 
ha todas as probabilidades para que em breve 
as duas cidades, Coimbra e Figueira, pos-
sam communicar-se por um comboio directo. 
E ' o que se havia assentado nas conferencias 
effectuadas entre os srs. presidente e secre-
tario da direcção e os delegados da compa-
nhia real dos caminhos de ferro. 

Tra tou-se da ordem do dia : Leitura do 
projecto do novo regulamento municipal, para 
a fiscalisação e cobrança do real d 'agua, bem 
como das observações de que se tinham 
tomado nota. 

Verificando os socios que os pontos prin-
cipaes estavam bem tratados, seguiu-se a dis-
cussão, que foi accorde em a direcção, reunir 
a si alguns socios com conhecimento do as-
sumpto, para definitivamente assentarem nas 
reclamações que se deviam apresentar á ca-
mara . A cargo da mesa da assemblêa geral 
ficou esse serviço, que brevemente será apre-
sentado. E deu-se por finda a sessão. 

Diplomas 

Estão-se distribuindo os diplomas pelos 
irmãos da Santa Casa da Misericórdia. Um 
magnifico desenho alegorico aos fins d'aquella 
casa de caridade e educação, do lápis do 
professor e director da Escóla Brotero, sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, que tem sido 
encarregado de quasi todos os diplomas das 
principaes associações e irmandades d 'esta 
cidade, que ficam possuindo um magnifico 
quadro para adorno de sua casa, tal é o tra-
balho do distincto artista. 

Representação no centenário 

A camara dirigiu officios aos srs. drs . 
Alberto Monteiro, Francisco Mattoso, ex-de-
putados por Coimbra, e dr. Miguel Hor ta e 
Costa, convidando-os a representarem a ca-
mara de Coimbra nos festejos do centenário 
antonino. 

O sr . presidente que era quem estava 
indicado para esta representação, continua 
enfermo, vendo-se obrigado a declinar essa 
missão. 

Folhetim— «Defensor do Povo» 

Ântonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

V E R S Ã O P O R T U G U E Z A 

I V 

—Ainda lhe vejo lagrimas suspensas n'esse 
sorriso. 

— Nem quero enxugal-as, Eduardo; estas 
lagrimas são muito doces; quizera sentil-as 
sempre, conserval-as sempre. Oxalá que a 
minha alegria se não seque com ellas! 

— E porque não procura destruir com-
pletamente esse receio? não nos separemos 
mais; eu sinto que não posso viver assim. 

— E, acaso, sou eu mais for te? 
— Então porque não fugimos a todas es-

tas contrariedades, a todos estes desgostos 
em que o coração nos desfallece? Fanny sabe 
quanto a amo; quer deixar para sempre as 
suas mãos nas minhas como estão agora ? 

A joven, muito vermelha, e receosa, le-
vantou languidamente os olhos para Eduardo , 
e descançando a fronte no hombro d'elle, res-
pondeu a meia voz : 

Formatura 

Concluiu hontem a sua formatura em Di-
reito, o nosso querido amigo e collega, Rodri-
gues Davim, um moço cheio de talento e que 
pelas suas explendidas qualidades de cara-
cter tem grangeado n'esta Coimbra, tão poé-
tica como a sua alma, innumeras sympathias . 

O nosso Rodrigues Davim que tem já o 
seu nome firmado, como um dos poetas mais 
distinctos, entre os da moderna geração, é 
também um prosador de muito merecimento. 

O s nossos leitores que já têm tido por 
bastantes vezes, occasião de apreciar os seus 
magníficos escriptos reconhecerão a justiça 
das nossas palavras. 

Que o novo doutor , nos releve o termos 
ferido um pouco a sua extrema modéstia. 

Consta-nos que a classe o p e r a r i a de 
Agueda, onde conta muitas sympathias, pre-
param grandes festejos á chegada de Rodri-
gues Davim, felicitando o pela sua fo rmatura . 

O s nossos parabéns e um abraço de ami-
gos sinceros e delicados ao companheiro de 
redaccão. 

Illuminação publica 

O logar de Santo Antonio dos Olivaes 
vae ser illuminado a petroleo, dando áquelle 
pittoresco logar uma commodidade que ha 
muito se tornava uma necessidade para os 
seus habitantes. 

IVotas de carteira 

N'esta cidade tem estado de visita a sua 
familia e amigos, o nosso patrício e querido 
companheiro de infancia Adriano Costa, cor-
religionário sincero, que ha muitos annos re-
side em Aveiro, onde gosa muitas sympathias 
e onde tem advogado e defendido as ideias 
republicanas. 

—Bem sabe que são esses os meus desejos. 
— Então, porque re tardar a nossa felici-

dade? 
— Sabe se sou livre? se as pessoas que 

decidem da minha sorte não tinham concebido 
mais ambiciosos projectos, aos quaes é pre-
ciso fazel-as renunciar primeiro? 

É esse, pois, o obstáculo que nos separa ? 
A sua familia, sem duvida, nobre e rica, des-
preza uma aliança vulgar? 

— Eu não disse isso, E d u a r d o ; eu nem 
devia ter-lhe dito cousa alguma. Em nome 
do ceu, não me faça f a l l a r ! . . . Peço-lhe que 
não me pergunte nada. 

— Pois bem ! seja assim, disse o cirurgião 
com abandono; amemo'-nos sem reflexão, e o 
destino fará de nós o que quizer. Mas nunca 
mais procure evitar-me, nunca mais me fuja, 
Fanny; porque, só, tenho medo de mim 
mesmo. Esperarei com confiança tendo-a ao 
meu lado; se é a minha esperança, a minha 
única felicidade!. . . Quando eu estiver triste, 
colloque-se entre mim e o meu pensamento; 
seja a enfermeira da minha alma doente; é 
um papel que fica bem ás pallidas e louras in-
glezas, a quem só fal tam azas para serem 
anjos. Concede-me isto Fanny? 

— Sim, Eduardo ; mas em troca, ha de 
prometter-me que, de hoje em diante, fará 
por viver mais tranquillo, e portanto mais 
feliz. 

— F a r e i p o r i s so , F a n n y , p r o m e t t o - l h e . 

O Fiasco do centenário 

Vários professores da faculdade de Theo-
logia da Universidade, que tencionavam ir a 
Lisboa tomar par te nos trabalhos do con-
gresso c a t h o l i c o , já não vão, dizem-nos, 
por não quererem sujeitar-se a fazer certas 
declarações que iam contrar iar as suas opi-
niões e princípios, muito diversos das dou-
trinas d^ssa negregada seita jesuitico-orlea-
nista. 

Como se vê o fiasco é em toda a l inha; 
até a parte mais sabedora de nosso meio ca-
tholico, não quer ser solidaria com os jesuí-
tas e reaccionários, que por esse paiz em 
fóra pollulam e querem esmagar o liberalismo 
que ao povo portuguez, tanto sangue e sacri-
fícios custou. 

Que canbada! E não ha um S. Jorge 
que esmague a cabeça a esta vibora do je-
suitismo-orleanista. 

Festividade e procissão 

Realisa-se na egreja de S. Bartholomeu, 
no proximo domingo, 3o do corrente, a fes-
tividade do Santíssimo Sacramento, queiman-
do-se de vespera, á noite, um vistoso fogo 
preso, que foi confiado á perícia do pyrote-
chnico, sr . José Joaquim de Carvalho. A 
philarmonica Boa-União, nos dará apreciá-
veis trechos de musica e uma rapsódia das 
melhores canções populares. 

No domingo de manhã, celebra-se missa 
a grande orchestra e sermão pelo sr . dr. 
Francisco Martins, erudito prégador, que oc-
cupa um logar eminente entre os primeiros 
oradores sagrados. 

De tarde ha Te-Deum e procissão, que 
percorrerá as ruas do costume. 

A orchestra para esta festividade foi in-
cumbida a o sr. Augusto Gomes Paes , hábil 
regente da philarmonica Boa-União, cuja com-
petência é sobejamente reconhecida. 

Es tá confiada a ornamentação da egreja 
ao sr. José Hor t a que tem conquistado os 
fóros de armador muito hábil, revelando 
elegancia e bom gosto nos trabalhos, que são 
apreciados por toda a parte. 

Te remos , pcis, uma festa explendida para 
o que tem contribuído immenso a muita 
dedicação do sr. José Monteiro dos Santos , 
um dos membros da meza, que bem merece 
os encomios de toda a i rmandade, pelo muito 
zelo e actividade que tem dispensado para o 
explendor da festa. 

Confia e pede a meza a todos os paro-
chianos da freguezia de S. Bartholomeu, 
especialmente aos da praça do Commercio, 
illuminarem as frontarias dos seus prédios, 
no sabbado á noite, e dos habitantes das 
ruas por onde passa a procissão, se espera a 
fineza de collocarem ás janellas cobertores . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 25 
1." anno — José Caetano de Tavares Costa 

Lobo e José Fructuoso da Costa. 
Houve duas reprovações. 
2° anno—Manuel Simões Alegre, Manuel 

Teixeira de Sampaio Mansilha, Manuel Thomaz 
de Bessa e Menezes e Matheus da Graça Oliveira 
Monteiro. 

3." anno — Âbilio Monteiro da Fonseca, Fre-
derico Guilherme da Fonseca, Gervásio Domingues 
d'Andráde. 

Houve uma reprovação. 
4° anno — Cesar Augusto dos Santos, Daniel 

da Silva, Diogo João Mascarenhas Marreiros Netto 
e Eduardo de Moura Borges. 

5.° anno—João Duarte de Menezes, João Lo-
pes Garcia Heis. 

Dia 26 

1.° anno — José Joaquim Henrique da Silva e 
Julio Augusto Carneiro de Gusmão. 

Houve duas reprovações. 

— E promette também approximar-se do 
senhor Burns? perguntou a ingleza timida-
mente. É preciso, Eduardo . 

— Procurare i approximar-me d'elle. 
— E eu, gritou a creança n 'uma exaltação 

de amor e alegria, rogarei a Deus para que 
se realizem os nossos sonhos. 

Launay apertou-a nos braços; e depondo-
lhe na fronte um beijo misturado de lagrimas, 
disse-lhe: 

— Rogue lhe, rogue-lhe por mim, Fanny. 

No dia seguinte, Eduardo levantou-se de 
madrugada e foi passear para o valle. A con-
versa que tivera na vespera com miss Fanny, 
havia produzido n'elle uma especie de revo-
lução. Ao ver-lhe as lagrimas de tão sentida 
alegria e ao ouvir-lhe a voz tão cheia de pu-
reza e sinceridade, todos os bons sentimen-
tos da adolescência accordaram nel le . Julga-
ra-se tão pequeno em face d'aqueila alma 
de creança que tivera vergonha da sua indi-
gnidade. 

È raro que á vista de um ente puro não 
sintamos nascer em nós louváveis aspirações. 
Uma virtude solida produz nas nossas dispo-
sições moraes o mesmo effeito que Apollo na 
nossa attitude exterior: por imitação, a nossa 
alma eleva-se e çonserva-se n u m a altura 
mais digna. Eduardo nunca sentira tão viva-
m e n t e o d e s g o s t o d o seu p a s s a d o . O a m o r 

2." anno — Miguel Tobin de Sequeira Braga, 
Ramiro Jacome da Costa Coutinho, Buy de Bet-
tencourt e Camara e Silvério Máximo de Figueiredo 
Lobo e Silva. 

3." anno — Henrique Vieira de Vasconcellos 
e Jayme Duarte de Moraes e Silva. 

4." anno — Eduardo da Silva e Emilio Pereira 
de Sá Sotto Maior 

5." anno — João Maria Simões Sucena e Joa-
quim Rodrigues Davim. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 25 

Houve exames de pratica no 2.° anno. 

Dia 26 

Houve exames de pratica no 3.° anno. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 25 

l.3- cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Antonio Francisco Coelho e Francisco Antonio Ho-
norato de Sonsa Vaz. —Obrs. Raul Lucas, Al-
varo Ferreira Lima e Luiz Candido Lopes. 

Houve uma reprovação. 
3. a cadeira — (Physica l . a parte) — Obrs. Ma-

nuel Ferreira de Mattos Roza, Manuel José da 
Costa Soares, José Pinto da Silva Faia, Manuel 
Francisco Neves Júnior. 

4.a cadeira — (Botanica) — Ord. Manuel de 
Mello Nunes Geraldes. — Obrs. Mário Negrão de 
Vasconcellos Monterrozo e Luiz Maria Rozete. 

Dia 26 

i . a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. João 
d'Andrade da Motta Feliz.—Obrs. Manuel Fran-
cisco Alves e Antonio Augusto Pires. 

FACULDADE DE MATIIEMATICA 

Dia 25 

5.° anno — Fiel da Fonseca Viterbo. 

Dia 26 

1.° anno — Obrs. Alberto da Costa Teixeira. 
Houve uma reprovação. 
2.° anno — Obrs. Jayme Constantino Fernan-

des Leal e Luiz Caetano Pereira Guimarães Jú-
nior. 

4." anno — Agostinho Lopes Coelho. 

FACULDADE DE TNEOLOGIA 

Dia 25 

2.° anno — Alberto Nunes Ricca. 
3." anno — Antonio Ferreira Pinto. 
4° anno—Albino Francisco Ramos. 

Dia 26 

1." anno — José Joaquim d'Oliveira Guimarães 
Júnior e João Gomes de Carvalho. 

5." anno — Joaquim Coelho Pereira. 

Santa Casa da Misericórdia 
A Meza da Santa Casa da Misericórdia, 

annuncia que no dia 29 do corrente mez esta-
rão expostos ao publico desde as 3 até ás 7 
horas da tarde, os collegios dos orphãos e 
orphãs de S. Caetano. 

As auctoridades ecclesiasticas, civis e mi-
litares, os irmãos da Santa Casa e os jorna-
listas se quizerem visitar os coliegios antes 
de serem expostos ao publico, podel-o-ão 
fazer das 11 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

E m seguida á solemnidade religiosa, que 
deverá terminar á 1 hora da tarde, far-se-á 
a distribuição dos prémios aos orphãos e or-
phãs. 

Não ha convites especiaes. 

de Fanny causava-lhe uma especie de re-
morso. Sabia ella a quem se entregava? A h ! 
Porque não tinha conservado a sua vida sem 
manchas? É , pois, verdade que, na nossa 
existencia, ha sempre um dia, uma hora , em 
que as faltas commettidas se levantam diante 
de nós; um dia, uma hora, em que compre-
hendemos bem que a felicidade e a virtude 
são nomes differentes, mas com a mesma 
significação. Como então tudo desflorece! 
As fontes mais frescas envenenam-se; nada 
nos conforta; os gemidos suffocam, as lagri-
mas queimam. JÉm vão amontoámos as ale-
grias no coração —fogem-nos todas, como 
do tonel das Danaides. Launay experimen-
tava-o dolorosamente, porque a sua própria 
felicidade tornara-se-lhe uma fonte de soffri-
mentos. 

Percorreu por muito tempo o valle, pro-
curando recuperar a tranquiliidade. Por fim, 
passada esta crise, voltou para o hotel, onde 
Fanny já o devia esperar . 

Pelo caminho, os bellos panoramas que o 
rodeavam e a esperança de ver em breve 
aquella que amava dissiparam-lhe as nuvens 
da f ronte . Com a volubilidade de todas as 
naturezas sensíveis, passou em pouco t empo 
do desespero á alegria. Poz-se a colher u m 
bouquet de flores campestres para F a n n y , e 
a cada flor colhida um triste pensamento se 
desvanecia, 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

CQ 

DE 

JDSÉ fmmim u onz s m m 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
BCente deposito, regularmente montado, se acham a venda por junto e a 

retalho, lodos os productos d'aqnolla fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Mnmi Titãs S ARM\S DI 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE 00 AltCO D ALS1 ÉDINA I 

Theatro Circo Príncipe Real 
Francisco dos Santos Lucas, arrenda-

tario d'este theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun-
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4. arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

PADARIA LUSITANA 
(SISTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 PÃO fino, o melhor que se encon-
tra. pelo n y a t e m a f r a n c e z , 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

i ECONOMIA Dl) BICO AUER Aos amadores de vinho verde 
19 O g a s t o m á x i m o d o u m B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 
s u a m a i o r f o r ç a , é d o 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e t o d a a i n s t a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MASQUES LASEXBA 
COIMBRA 

12i Continúa a ter esta especialidade 
José Monteiro dos Santos, com es-

tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

C a i x a d o e o p r e i o 

JULIÃO A. D'ÁLMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

13 IV'este antigo estabelecimento co-
hrem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lãsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

iILHETES OE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

Ferragens para construcções: eguaefí F L S o Í Í T . T £ 

Pregag 

Cutilaria: 

• De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
c l l o . — Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-

A société anonyme pour ITocandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Hue de 
Buvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 

• Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo;» »•" 1127, e no uso dos seus direitos 
U c i r o s . sortido em laqueiros e outros artigos de Guimarães. í explicitamente garantidos pelas leis por-

cialidade em cutilaria Rodgers. 

Faq 

Louças inglezas, de ferro: S j S 

Cimentos: 

Cal Hyrirauiica: 

Tintas para pinturas: 

P . . i , . , - I tuguezas relativos aos privilégios, vem 
Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço ; , f , 

. , . ° • , v por este meio informar o respeitável uu-
para mesa, avatorio e cozinha. L,- • , • • • . . -1 ' blico conimbricense, que ja intentou accao 

Xil 

c é 

o 

Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
pregam em construcções hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A n i m o rln -fnnn * Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
H m ! h j j UO m y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Itedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

FlpptririHnHp P nntira Âgeilcia tla casa Kí,mos & Silva' (!e Lis,)()a' 
klCuLi lOiUCluu C upiluCl constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, óculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). ... 
Brilhante Belge, a 160 réis } " l d l sP e n s a v e , s l 0 ( i a s a s c a s a s 

Diversos 

judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
svstema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem | 
os privilégios. 
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Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIZ m m 22 ABANO 

Rua do Visconde da Luz 92 — COIMBRA 
ç O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S í i i« ier , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, | 
garautindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 j 
annos. 

Hecebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidâo. 

ESTACÃO BE VERÃO 
A l f a i a t a r i a —bonita collecção em casimiras próprias d;i estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5^000 para cima até ao 

preço de 18$000 réis garantindo-se o hom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

COMPANHIA D E S E G U R O S 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203: 

40 E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pre- j 
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 1 

como seguros marítimos. Agente em j 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de, 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 
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VINHO V E R D E 
E s p e c i a l i d a d e em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 
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camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se B i -eye le tas . 

TABEMA rCRTU&UESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

ESCRIPTURARIO 
Um individuo com pratica de 

commercio e escripturação commer-
cial, tendo algumas horas disponíveis, 
offerece o seu préstimo por módica 
retribuição. 

Q u e m precisar queira dirigir-se 
á C a s a l l a v a n e z a , onde lhe serão 
prestadas todas as informações. 

ARREMDA-SE 
17 D o S. João em diante, o 2.° andar 

Pnblica-se ás quintas feiras e doniinqos — » 

J j E F B l S r S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

e aguas furladas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 

toda a qualquer peça o n.° 49. Tem boas commodidades. 
Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 

>a 39 —Coimbra, 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno . . . 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 
1$200 

000 

A U Í N I J X C J I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repetição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O U : — • Annunciam se gratui tamente quando se receba u m 
exemplar. 

Impres so «a Typograph ia Ope ra r i a — Coimbra 
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A EDDCACÃO NACIONAL 
I I 

E m l o d o o l e m p o a e d u c a ç ã o d o s p o v o s 
foi o m a i s p o d e r o s o b a l u a r t e d a r e a c ç ã o 
p o l i t i c o - r e l i g i o s a ; o o m o n o p o l i o da i n s t r u -
c ç ã o , c m t o d o s o s g r a u s , o m a i s s e g u r o 
r e d u c t o , n o q u a l o s j e s u í t a s s e i n t r i n c h e i -
r a m , a t r a z d o q u a l c o m b a t e m a D e m o c r a c i a , 
e t r a i ç o e i r a m e n t e r e c h a ç a m a l i b e r d a d e . 

P o r m e i o de u m c a p c i o s o e n e f a s t o 
s y s t h e m a d e e d u c a ç ã o , a p r o p r i a d o a o s s e u s 
m a l é v o l o s i n t u i t o s , p r o c u r a r a m s e m p r e , e , 
c o m u m a inf lexível p e r s i s t ê n c i a , p r o c u r a m 
h o j e o b s c u r e c e r e n a r c o t i z a r a s c o n s c i ê n c i a s , 
p e r v e r t e r o\i b o n s s e n t i m e n t o s , a g r i l h o a r 
v o n t a d e s ; p o r m e i o d e u m a i n s t r u c ç ã o a p p a -
r e n l e e i l l u s o r i a , q u a n d o n ã o é r u i m e 
v e n e n o s a , e n t r e t e r a i g n o r a n c i a e a d e b i -
l i d a d e d o e s p i r i t o , o u a c o r r e n t a r a in t e l l i -
g e n c i a a o p i n i õ e s c o n v e n c i o n a e s a s u p e r s -
t i c i o sos p r e c o n c e i t o s . S e g u n d o o p l a n o 
e c o n f o r m e a o p r o g r a m m a a u d a c i o s o e 
s o r d i d a m e n t e e g o í s t a , a Companhia e s f o r -
ç a - s e , s e m l e v a n t a r s u s p e i t a s n e m p r o v o c a r 
c e n s u r a s , s e m d e s p e r t a r o d i o s n e m e m p r e -
g a r v i o l ê n c i a s , po r d o m i n a r e s u b m e l t e r 
p a s s i v a m e n t e o s p o v o s a o s s e u s a b j e c t o s 
e r e p u g n a n t í s s i m o s p r o c e s s o s de e x p l o r a -
ç ã o , e s s a e x p l o r a ç ã o , d a q u a l e l l e s , o s j e -
s u í t a s , f a z e m d e p e n d e r , e á q u a l i n d i s s o l u -
v e l m e n t e a f f i r m a m e s t a r l i g a d a — a maior 
gloria de Deus, r o t u l o c o m q u e a compa-
nhia p u b l i c a m e n t e a n n u n c i a , e o s t e n s i v a -
m e n t e e x p õ e o s s e u s v e n e n o ? , o s m o r t i -
f e r o s e n g r e d i a n t e s r e l i g i o s o s , d e l e t e r i o s 
p r e p a r a d o s d e i g n o r a n c i a e i m m o r a l i d a d e , 
d e q u e t ê m s e m p r e b e m a b a s t e c i d a a s u a 
a b o m i n a v e l p h a r m a c i a espiritual e t e m p o r a l . 

E ' p o r i s so q u e a h i s t o r i a e a o b s e r v a -
ção n o s m o s t r a m o j e s u i t i s m o t ã o e m p e -
n h a d o e m c h a m a r a si a t a r e f a e x c l u s i v a 
do e n s i n o p u b l i c o e p a r t i c u l a r , f i n g i n d o , 
c o m a m a i s a s t u t a e r e f i n a d a h y p o c r e s i a , 
a m a r e p r o s e g u i r o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
s c i e n c i a s e d a s l e t t r a s , p a r a a s t r a h i r e e m -
b a r a ç a r a s u a d i v u l g a ç ã o e p r o g r e s s o . 

O s j e s u í t a s s a b e m , e é e s s e o s e u m a i s 
a f f l i c l ivo t o r m e n t o q u a n d o vellam e o s e u 
c o n s t a n t e p e z a d e l l o q u a n d o dormem, q u e a 
d i v u l g a ç ã o e o p r o g r e s s o d a s s c i e n c i a s - e 
d a s l e t t r a s i m p o r t a m n e c e s s a r i a m e n t e a d i -
v u l g a ç ã o e o p r o g r e s s o d o s s e n t i m e n t o s e 
d a s i d e i a s l i b e r a e s , a s c o n q u i s t a s c i v i l i z a d o -
r a s e a s v i c l o r i a s g l o r i o s a s d a D e m o c r a c i a , 
q u e a seita negra a b o m i n a , e a m a l d i ç ô a , 
que os falsos e pérfidos companheiros pos-
thumos de J e s u s s e e m p e n h a m , m a s d e -
b a l d e , e m p e r d e r , e j u r a r a m , m a s i n u l i l -
m e n t e , v e n c e r e e s m a g a r na g u e r r a q u e , á s 
o c c u l l a s e i n s i d i o s a m e n t e , l h e p r o m o v e m os 
discípulos de Loyola, c o n ^ o c i o s d o a b s o l u -
t i s m o m o n a r c h i c o , o q u a l e m n o s s o s d i a s 
s e d e b a t e , i m p e n i t e n t e e a b a n d o n a d o d o s 
p o v o s , e s t r e b u c h a , e a g o n i s a n o ve lho e 
a p o d r e c i d o c a t r e d a r e a l e z a c o n s t i t u c i o n a l . 

S o m e n t e u m a a a r i s t o c r a c i a , s e m i m -
p o r t a n c i a po l i t i ca e s e m va lo r a l g u m eco-
n o m i c o , s e m o m a i s p e q u e n o p r e s t i g i o m o -
ra l , o r o d e i a n o s s e u s ú l t i m o s m o m e n -
tos , e e m vão t e n t a s o c c o r r e r e a m p a r a r , 
p e r s e g u i n d o e a m e a ç a n d o a l i b e r d a d e , m a l -
d i z e n d o e i n s u l t a n d o o s l i b e r a e s , s e m p r e 
v e n c e d o r e s , s e m p r e t r i u m p h a n t e s , s o f f r e n d o 
r e s i g n a d o s a s s u a s m a l d i ç õ e s e i n s u l t o s , e 
r i n d o - s e , p o r fim, d a s s u a s a m e a ç a s , z o m -
b a n d o a t é d a s s u a s f r u s t r a d a s p e r s e g u i ç õ e s , 
e d o s b a l d a d o s e s f o r ç o s , q u e a j e s u i t a d a , a 
r e a l e z a e a a r i s t o c r a c i a , r e u n i d a s e a s s o c i a -
d a s c o m o f a l s o c l e r o , f a z e m p a r a s e a p o 
d e r a r , d a e d u c a ç ã o e d o e n s i n o d a s n o v a s 
g e r a ç õ e s — e m n o m e d o c a t h o l i c i s m o e p a r a 
m a i o r g l o r i a d e D e u s — d i z e m elles! 

REGISTEMOS 

Progress is tas e regeneradores são os dois 
grandes partidos, em que a monarchia con-
fia para sus tentar a realeza constitucional, 
que o povo por tuguez reconhece ser a origem 
de todas as suas vergonhas. 

Levado o povo por tuguez pelo principio, 
de que — as instituições fazem os homens , e 
encontrando-se a realeza constitucional sem 
homens honestos, que a de fendem, reconhece 
também serem as instituições republicanas a 
única solução possível. 

O s regeneradores collocaram-se resoluta-
mente ao lado da corôa, pondo de par te os 
interessos da Nação, incompatíveis com as 
ac tuaes instituições, onde a cor rupção lavra 
no mais elevado g rau de prestilencia. 

O s progressistas, a quem cabem as mes-
mas responsabil idades que aos regenerado-
res, na ruina em que precipi taram a Nação, 
têm n'estes últimos tempos p rocurado reagir 
e at trahir as sympat ias do povo por tuguez 
approximando-se dos republicanos. 

A corôa por isso preferiu os regenerado-
res aos progressistas, convencida de que, a 
todo o tempo que precisasse do auxilio dos 
progressis tas , o poderia faci lmente alcançar. 

O s progresistas para verem se sahiam do 
os t racismo politico a que a corôa os votou, 
s anciosos de poderem sat isfazer compromis-
eos anter iormente tomados , iniciaram uma 
resistencia... pacifica, para assim conseguirem 
que a corôa a t temorisada, lhe concedesse no-
vamente o poder e pro tecção desejada. 

N ã o aconteceu porém assim. 
A corôa resolveu prescindir cPelles, e en-

tão . . . o céus ! juram vingança ! ! . . . 

A alliança com os republicanos foi pro-
curada , fizeram causa commum com elles, 
ameaçaram as instituições, fizeram comícios 
por esse paiz fó ra , publ icaram manifestos, 
reuniram se em Lisboa, e como a resistencia 
aos impostos não désse os desejados resul-
tados, votaram a abstenção eleitoral , já an-
ter iormente resolvida pelos republicanos, re-
conhecida a impossibilidade de luctar den-
t ro da legalidade. 

A re forma eleitoral, feita unicamente com 
o fim de expulsar do par lamento os republi-
canos, como a própr ia imprensa monarchica 
não hesitou em confessar , produziu nos re-
publicanos uma corrente enorme no caminho 
revolucionário. 

A revolução considerada por muitos já 
como o único recurso possível, para a im-
plantação das instituições republ icanas , avas-
salou todos os espíritos ainda os mais con-
tempor isadores e t r imora tos . 

Escor raçar dos altos poderes do es tado 
os traficantes de toda a especie que n'ella 
pollulam, é a pr imeira necessidade para os 
republ icanos. 

A corôa, com a capa de ladroes, que o 
messias fallido, heroe da outra metade, pelin-
tra ainda não ha muito t empo e hoje rico 
proprietár io , disse o failecido rei D . Luiz 
possuir, passou como era de espera r para 
seu filho o rei D . Carlos, como o mais pre-
cioso legado. 

O s escandalos descobertos , e que tem vindo 
á luz da publicidade, são uma pequena amos-
t ra . 

O s que ainda se occul tam, e não são do 
domínio publico, e só o t empo poderá fazer 
sahir das trevas em que se acham mergu-
lhados, excederiam toda a expectativa possí-
vel e imaginaria. 

O s t r ibunaes, onde se devia esclarecer a 
honrade\ dos nossos governantes , estão con-
vertidos em mascara para encobrir os rostos 
es t ranhados de todos os que lhe são entre-
gues. 

Q u a n d o o governo entregou aos tribu-
naes a celebre ques tão da companhia real 
dos caminhos de fe r ro , vergonha é confes-
sal-o, só dois juizes do S u p r e m o Tr ibuna l de 
Justiça se mos t ra ram dignos de merecer os 
applausos do povo livre e independente . 

A justiça em Por tugal está ao arbítr io 
dos dictadores. 

Ladrões da fazenda nacional, não mere-
cem c o n d e m n a ç ã o ; o operário po rém, que 
rouba um pão para levar o al imento a seus 
filhos, é a r remeçado ao presidio. 

E comtudo no Limoeiro ha quar tos para 
alugar, como elles ter iam moradores se em 
Por tugal houvesse t r ibunaes justos e honra-
dos? 

Escudada a realeza por uma guarda pre-
toriana: e por uma policia brutal e insolente 
sem ou t ros fins, que não seja a espionagem, 
esta convicta de poder cont inuar a p rever te r 
os mais sagrados direitos e a z o m b a r dos pro-
testos de todos os bons e leaes republicanos. 

P a r a que cont inuam os progresistas a de-
fender a corôa ? 

P a r a que dizem ter sido as magestades 
acc lamadas , na sua recente viajata ? Não 
sabem que men tem e que nada conseguem 
com isso? 

Pouco antes de Luiz xvx e Maria Anto-
nieta subiram ao cadafalso, foram acclama-
das del i rantemente; e comtudo , pouco dias 
depois, a cabeça cahiu-lhes decepada pelo 
cutello de guilhotina. 

Não julguem que a monarchia pôde con-
t inuar a governar Por tugal . 

Cont ra a vontada cTum povo de nada 
vale a vontade d ' u m a dynastia e seus fâmu-
los. 

P e l a R e p u b l i c a 
E m Vidigueira a commissão municipal re-

publ icana dirigiu aos democra tas conselhios, 
um energico manifes to cheio de fé e de espe-
rança, convidando-os a reunir na séde do 
concelho, para se elegerem as commissões 
parochiaes de cada uma das localidades. 

N o manifesto se pede declarem verbal-
mente , ou por escr ipto, se adherem á consti-
tuição das juntas e saber se se acham dispos-
tos a repudiar as instituições, e seus defen-
sores, filiando-se no par t ido republicanfe que 
trabalha para exterminar o privilegio dos 
reis e a permanencia dos thronos que hoje 
são depr imentes . 

E , n 'este estylo vibrante, de en thus i a smo , 
leem-se estes impor tan tes per íodos : 

«A democracia, que é a lolerancia, manda 
beber inspiração na fonte moral das suas leis, e 
respeita, e poa nos escudos, o incomparável Je-
sus, a quem se devem os nossos costumes amo-
raveis e as nossas ideias de paz e de concordia. 
Porque a democracia militante sabe que foi 
Chrlsto o democr ta mais sincero e o liberal 
mais convicto, e que, embora a narração e o 
fanatismo religioso fizessem derivar da sua me-
moria todos os autos de fé e todas as torturas e 
fogueiras da inquisição, — elle é o iniciador da 
clemencia, quo é a justiça mais justa, e aconse-
lhou os maus tornaudo-os bons, e aconselhou os 
bons para que se fizessem optimos.» 

«O Ideal—eis a nossa «coluinna do deserto.» 
Vimos, portanto, defender o nosso ideal, contri-
buindo. por ponco que seja, para que a futura 
Republica portuguaza, que seavisinha, encontre 
mais alguns adeptos conscientes no dia giorioso 
do seu inevitável triumpho. Tentamos contri-
buir para que se crie, no concelho, um núcleo 
de força e prestigio, que não impeça a marcha 
triumphal da democracia, e que, pelo contrario, 
saiba amparai-a e conduzi 1-a a porto de salva-
mento. Que n'esse dia não haja confusões, nem 
palavras de odio, sendo a republica, como é, 
uma aurora resplendente, e uma grande taça 
cheia, a transbordar ideias de paz e sentimentos 
de amor . • .« 

E ' assignado este impor tan te manifesto 
que em bom portuguez e bem alto falia ao 
povo de Vidigueira, pelos patr iotas e convi-
ctos republicanos, s r s . P e d r o de Sequeira e 
Sá , Franc i sco Antonio Ramalho , Sebas t ião 
Rodr igo Ramalho , José R o m ã o Garcia , An-
tonio Francisco Pin to , Emygdio Antonio Ra-
malho, Alvaro Xavier do Rego Rosa , Anto-
nio Jacintho Jorge, Antonio Maria de Mira e 
P e d r o Covas . 

• • 4 

O e x e r c i t o e m p a n c a s 
Está reduzido a i s to : ás pa r adas pompo-

sas, ás diligencias d 'arra ia l , ás procissões e 
outros serviços, onde figura de objecto deco-
rat ivo. 

Já não pôde o Santo Anton io ir de Lis-
boa para Cascaes, sem uma escolta e o s r . 
Costa P in to requisitou-a de infanteria 19. 

A proposi to de t ropa pa ra procissões con-
ta-se n 'um verso hespanhol u m a engraçada 
resposta : 

Ao capitão general 
da guarda nacional 
pede o bispo um capitão, 
cem homens, um offlcial, 
p'ra irem na procissão. 
O general que era mau, 
dá ao bispo este quinau 
que foi escripto do quartel : 

— «Para santinhos de pau, 
soldaditos de papel. 

E escusado seria ver-se o exercito em ser-
viços tão depr imentes , que quasi o avi l tam. 

En t r e os mil folguedos que são proprios 
d ^ s t e paiz, entre os milhares de festas que 
annualmente se fazem em Por tugal a todos 
os santos e a todas as santas , destaca-se pa ra 
mim como uma nota docemente alegre o que 
em Coimbra e n e u t r a s par tes tão propr ia-
mente chamam fogueiras—fogueiras da moci-
dade, fogueiras de alegria, fogueira de a m o r . . . 

P a r a formar um singular cen t ras te lem-
bra-me uma grande cidade, incendiada simul-
taneamente por diversas par tes , cujos habi-
tantes delirassem amedrontados pelo g rande 
susto e pávidos de te r ror , porque em noites 
de S. João , Coimbra t ambém anda incen-
diada por muitas fogueiras, t a m b é m anda a 
a rder n 'utn extraordinár io fogo — n u m fogo 
todo amor e todo alegria espalhado pela ci-
dade inteira ! 

E , como além o pavor e o medo se com-
municam facilmente, aqui t ambém a alegria 
e o amor passam d 'umas para out ras a lmas 
com a velocidade da luz. 

Não ha ninguém que, ao ver o fogo, a 
vida, o regosijo despreoccupado que vae lá 
dent ro nas danças , não se encontre t a m b é m 
um pouco a a rder , um pouco i n c e n d i a d o . . . 
E assim, s imilhantemente aquelle imperador 
romano que se deliciava com ver a sua cidade 
em chammas , r.ós podemos t ambém gozar o 
es t ranho espectáculo de ver uma cidade in-
teira a a r d e r . . . mas a arder d ^ m o r ! 

O r a é para me incendiar, para ter algu-
mas horas da alegria que só é dado gozar ás 
almas simples e despreoccupadas que eu n e s -
tas noites percorro todas as fogueiras em de-
votíssima perigrinação, lembrando-me, ao ver 
as t r icaninhas, assim frescas e salti tantes, ha 
quanto t empo andarão ellas pensando no seu 
pavilhão, nos adornos que havia de ter , nas 
cantigas que haviam de cantar , no par que 
haviam de escolher, nos fa tos que haviam de 
vestir , nos lacinhos que haviam de pô r ao 
p e i t o . . . ha quanto tempo, ha quanto t e m p o 
pensa rão ellas em tudo i s t o ? . . . 

E este anno havia fogueiras com desusado 
fogo — a de Mont ' a r royo e a do Romal , a da 
Estrella e a de Santa Clara que lindas que ar-
dentes que estavam ! E m Mont ' a r royo , n ' u m 
elegante pavilhão d 'onde saíam harmonias que 
iam eccoar lá longe por toda a cidade, menea-
vam-se donsirosa e alegremente todas as ra-
parigas d'este bairro. Parecia que todas se 
t inham casado e que andavam festejando mu-
tuamente as suas bodas . 

P o r é m nem todas d a n ç a v a m ; a lgumas , e 
não as menos gentis, gos tavam só de ver , 
concorr iam para a festa apenas com o seu 
porte distincto e com a sua graça deslum-
brante . D ^ m a d 'es tas disse ha pouco um ra-
tão qualquer, decer to algum despei tado, que 
ella era pouco humilde e pouco modes ta , que 
tinha muitas aspirações, que desejava ser se-
nhora!. . . E e n t ã o ? . . . direi eu a esse tal. 
Q u e r sel-o e deve sel-o. Q u a n d o se teem 
os dotes que ella tem seria um cr ime não 
ter asp i rações ; as aspirações é que f azem 
de nós a lguma coisa. Po r t an to , que a for-
mosa menina de Mont ' a r royo deixe lá fallar 
os d e s p e i t a d o s . . . 

N o Romal prendia-nos, encantava-nos so-
bremaneira a voz t imbrada e ha rmoniosa 
buir ia sympathica e anemica costureira co-
nhecida já d6 anno passado. E ' ouvindo es ta 
tricaninha que eu encontro t raduzidos e syn-
thetisados todos os encantos e toda a poesia 
que as fogueiras e n c e r r a m . . . D e m a i s . . . mui to 
fogo, muita alegria em toda aquella fogueira . 
Na Estrel la , onde se cantavam talvez as me-
lhores cantigas, havia muitas estrellas a ful-
g u r a r . . . Esta rua , é a rua das meninas 
d'olhos lindos. Escusavam-se os balõesinhos 
e o gaz; a luz dos seus olhos tudo a lumiava. . . 

E lá ao fundo de Santa Clara , alli mais 
junto do Mondego ardia então a ult ima fo-
gueira. Pavilhão muito enfei tado e pessoal 
muito numeroso . E r a uma fonte de alegria 
que havia lá longe onde toda a cidade ia be-
ber um pouco. Ouv imos aqui á mais gentil 
das d a m a s , que no seu tempo as foguei ras 
eram mais bonitas . Ta lvez assim f o s s e : o 

; que passou é sempre melhor do que o exis-
tente ; mas no seu tempo, no seu tempo?... 
C o m o se as estrellas não tivessem s e m p r e o 
mesmo br i lho! 

Viver não é passar annos, minha gentil 
í senhora, é sentil-os e vós ainda os não sen-

t is tes . . . 

Coimbra, 1895. AUGUSTO G R A N J O . 
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Q u e belleza ! . . . Q u e belleza ! . . . 
Vingado em toda a l i n h a . . . 
Q u e r id ícu lo! . . . que fa rçada !. . . 
O s f r ades , as vi rgens , os esb i r ros e os fi-

dalgos ! . . . 
E a cava lgada ? ! . . . . 
E o B u r n a y ? ! . . . 
Ahi n ã o se adivinha n e m se calcula . . . 
Se quizessem, p r o p o s i t a d a m e n t e , a r ran-

jar u m a parod ia , que reba ixasse e e smagasse 
por comple to a c o m m e m o r a ç ã o An ton ina , 
n ã o seria possível , por mais que pensásse-
m o s , fazer u m c o n j u n c t o tão h a r m o n i c o c o m o 
o que elles fizeram pa ra p a t e n t e a r e m á mul-
t idão o q u e é t u d o aquillo. 

== Já sonhei com o bispo de b a r b a s de 
es tôpa e com as virgens, a 800 réis por ca-
beça !. . . 

= B o m a valer as fontes luminosas ás es-
c u r a s . . . 

- T e m o s que ir t o d a s as noutes ao ar-
raial do T e r r e i r o do P a ç o , p o r q u e em cada 
noute accendem u m b o c a d i n h o . . . 

= Mui to bôa a S p a m p a n i na c a v a l g a d a . . . 
= 0 s pescadores iam de b o t a s de mon-

tar . . 
= O Qu i r i no es tá d a m n a d o com os so-

cialistas da rua , e disse a alguém que , se 
houvesse Inquis ição que os havia de m a t a r a 
t o d o s . . . 

P u m ! . . . 
O M a c e d i n h o diz que os ha de proces-

s a r ! . . . 
= S a i u hoje o cyr io em viagem de recre io 

p a r a M a r r o c o s . 
H o u v e a l te ração na ca r t a geograph ica e 

parece que vae haver p r o t e s t o s . . . 
= Es t á resolvido o res tabe lec imento das 

o rdens religiosas em P o r t u g a l . . . 
Foi decidido pelo congresso dos s á b i o s . . . 
O que ehes dizem é u m a e s c r i p t u r a . . . 
B e m acabad inhos é que todos elles s ã o . . . 
= Recei ta p a r a a nos ta lg ia : — U m cortejo 

a l l e g o r i c o . . . 
= Meio efficaz de p r o p a g a n d a anti-jesui-

t i c a : — U m a cava lgada vestida a capr icho , 
sob a di recção do genera l Topa. 

= C o n s t a p a r a aqui , q u e vae ser c reada 
u m a o r d e m , pa ra agrac ia r o mér i to incompa-
rável do auc to r da mais ex t raord ina r ia exhi-
b ição comico-mimica , que até hoje se t e m 
vis to na c a p i t a l . . . 

= 0 Cohen copiou os fa tos dos persona-
gens da cava lgadas , p o r q u e foi incumbido de 
vestir a nova peça do B u r n a y , int i tulada — 
Os ridículos do centenário. . . 

P a r e c e que ainda es tou a ver o bispo das 
b a r b a s d ' e s topa . 

= B r i l h a n t i s s i m o o congresso s o c i a l i s t a . . . 
Q u e explendida a n t i t h e s e . . . e que es-

m a g a d o r a s a f i r m a ç õ e s . 
T o d o s os o rado re s b e m . E r n e s t o da 

Silva s u p e r i o r ! . . . 
A R M A N D O V i v A r . n o . 

_ • • • 

E m o u t r o s t e m p o s 

A mania do E n n e s Berge re t pelos gran-
des a p p a r a t o s marc iaes , na Af r i ca , d a t a m de 
q u a n d o minis t ro , pois em 1891 par t iu do 
T e j o â sua o r d e m , no Malange, u m a expe-
d ição pa ra a Beira, r e g r e s s a n d o á met ropo le 
m e z e s depois no Loanda, sem dar u m tiro, 
gas tando-se , pelo que se disse en tão uns 8 i s 
con tos . 

Descobre-se agora a falsidade da v e r b a e 
n o Diário do Governo, de 25 de fevere i ro 
vê-se desc r iminada a re lação de despeza , 
pela f ó r m a que s e g u e : 

V e n c i m e n t o s 5 9 : 0 7 9 ^ 7 5 
P e n s õ e s «5:5293562o 
L e t t r a s 74:634® 106 
Mate r i a l e m a n t i m e n t o s 134:76230508 
P a s s a g e n s e f re tes 94:58830117 
M o e d a remet t ida pa ra M o ç a m -

bique 97:50030000 
Dinhei ro en t regue aos conse-

lhos admin i s t ra t ivos 15:27030039 
E tad ias dos p a q u e t e s Ma-

lange, Loanda e Ibo 29:35030000 
Agio de 7:50030000 réis, moe-

da remet t ida pa ra M o ç a m -
bique 12030000 

T o t a l 540:83430265 

Foi q u a n t o cus tou o capr icho do sr. 
E n n e s B e r g e r e t , q u a n d o min is t ro da mari-
n h a , a lém dos es t ragos no exerci to , adoecendo 
g r a n d e n u m e r o de so ldados das febres . 

Po i s a comedia que o E n n e s Bergere t 
e s t á f a z e n d o represen ta r em L o u r e n ç o Mar -
q U e s — c i n c o e n l a mil réis por dia — é já mui to 
super io r , a scendendo até agora a Ssooo 
contos, o que ha de cont r ibui r mui to pa ra 
a p rospe r idade do paiz. 

N ã o se acaba c o m a raça dos l a rap ios . 

Movimento operário 

Manipuladores do pão 

Levanta-se no Por;o uma questão entre os ma-
nipuladores do pão e os padeiros industriaes, reu-
nindo-se aquelles para apreciarem a petição dos in-
dustriaes de padaria, com relação ao nugmento do 
preço de farinhas. 

N'essa reunião começou o sr. Mendonça por 
censurar os fabricantes de pão e depois expondo 
algumas considerações sobre a fórma do fabrico 
e fraudes que se dão 110 peso do genero, mostrou 
os lucros que os industriaes auferem n'uma coze-
dura de 150 kilogrammas, e a agua que comporia 
cada Icilo dc farinha manipulada. 

Pelos cálculos que apresentou, cada kilogramma 
de farinha consome SOO grammas d'agua, sendo, 
portanto, o producto dos ISO kilos, de 225:000 
grammas, as quaes, reduzidas a pães de 120 
grammas, dão 1:875, ou sejam 130 dúzias, cujo 
rendimento bruto é de 2 4 ^ 9 6 0 reis. 

Deduzindo-se as despezas a fazer com a ma-
nipulação, na importancia de 20$799 réis, fica 
um lucro para o industrial, por dia, isenlo de to-
dos os compromissos, de 4 $ ! 61 réis. 

Kcfériu-se aos ordenados dos manipuladores, 
aconselha e pede a união da classe. 

Fadaram ainda alguns oradores no mesmo sen-
tido e o srs. Alves Guimarães e Teixeira dos Reis 
são os únicos que não concordam com a postura 
do pão, pois julgam que ella vae aflectar a classe 
em geral, pois é essa a opinião do seu patrão e 
de vários industriaes. 

Em replica diz o sr. Mendonça se os indus-
triaes não querem que lhes descubram o segredo 
do seu negocio, revoltem-se contra aquelles que 
os exploram, mas menos contra uma classe como 
a nossa á qual devem os meios da sua subsistên-
cia. 

Foi apresentada a seguinte moção: 

«Considerando que as reclamações dos industriaes 
de padaria não teem razão de ser; 

Considerando que a manipulação, pelo preço actual 
das farinhas, ainda deixa muitos lucros aos industriaes; 

Considerando que a ameaça de cessarem a manipu-
lação é mais uma vergonha para os fabricantes de pão; 

Considerando que o povo não pode nem deve estar 
á mercê dos caprichos mesquinhos dos proprietários da 
padaria, a asseinblèa resolve offkiar á camara munici-
pal offerecendo-lhe os seus braços para manipular pão 
para o povo, caso os industriaes teimem em cessar a 
sua laboração.»— (a) Francisco Gonçalves Mendonça. 

Foi approvada esta moção por unanimidade. 
Como se vê a attitude dos manipuladores de 

pão é sympalbica, por isso que condemnam a ex-
ploração do industrial, que só attende aos seus 
interesses, quando está demonstrado que os seus 
lucros são sufficientes, como acima se vê e lho 
provou um manipulador. 

A moção q u e a a s s e m b i ê a a p p r o v o u é u m a li 
ç ã o d e m o r a l i d a d e d a d a a o s f a b r i c a n t e s , q u e a m e a -
ç a m c e s s a r a m a n i p u l a ç ã o , o q u e s e r i a u m p e r i g o 
para o p o v o , s e o o f f e r e c i m e n t o q u e f a z e m o s m a -
n i p u l a d o r e s l h e s n ã o d e t e s s e o s i n t e r e s s e i r o s d e -
s e j o s . 

Manipuladores de p h o s p h o r o s 

Estão na mesma situação estes operários que 
reuniram para nomear uma commissão que trate 
a questão da classe com os directores e adminis-
tradores da fabrica do Porto. 

Continúa a gréve abrindo-se subscripçõcs para 
os soccorrer. 

A gréve dos t e c e l õ e s 

Parece que se renova a gréve e que a classe 
dos tecelões abandonará o trabalho, pois que se 
recusa ao operário a justiça do seu pedido, qual i 
é o augmento de 10 réis em metro. 

Numerosos grupos de tecelões sem trabalho 
percorrem as casas dos operários que teem teares 
nos seus domicílios, avisando-os a que se prepa-
rem para nova gréve geral, enr vista da atti-
tude assumida por muitos industriaes, que, tendo 
assignario a tabella de preços augmenlados, se re-
cusam a cumprir. 

Lavra grande descontentamento na classe, que 
reforçou a sua commissão central com mais quinze 
membros, (içando agora composta de vinte. Não 
admira que a gréve assuma agora um caracter 
verdadeiramente grave. Queixarn-se também al-
guns tecelões de que vários industriaes os haviam 
despedido, fazendo-os substituir por mulheres. 

Depois dos compromissos tomados pelos indus-
triaes e os operários principiarem o trabalho, é 
que vem o arrependimento d'aquelles, prelen 
dendo-se voltar ao estado antigo, o que sem du-
vida produzirá o protesto dos operários, que se 
constituirão em gréve. 

O procedimento dos industriaes está sendo 
condemnado pelos jornaes do Porto, que vão pre-
sencear novamente as scenas de desgraça dessa 
infeliz classe, exposta ás privações da miséria, por-
que homens houve que faltaram com impodor ás 
suas promessas. 

Veremos se uma boa guia leva a porto de sal-
vamento estes infelizes e se os proprietários das 
fabricas, mantém as suas declarações e cumprem 
a sua palavra. 

Que ao meãos sejam honrados. 

Noticiam que o sr. José Mariani, propriela-
; rio da fabrica a vapor de tecidos das Devezas es-
j taheleceu soccorros médicos e pharmaceulicos para 
i os seus operários da fabrica, sendo os médicos os 
! srs. drs. Romulo Farme Ribeiro e Antonio Florido 

da Cunha Toscano. 
Uma bella acção para confronto do que se está 

passando com outros collegns do sr. Mariani, que 
preferem reduzir o operário á fome do que augmen-
tar-lhe os míseros 10 réis 110 metro de mão (Cobra. 

A liberalidade d'uns e a sordidez d'outros. 
12' mau, muito mau acirrar os que não tem pão. 

— — — 

« A R e p u b l i c a P o r t u g u e z a » 

R e c e b e m o s o i . ° n u m e r o d este s e m a n a -
rio r epub l i cano , dir igido por T a v a r e s Couti-

! nho, o s y m p a t h i c o revolucionár io de 3 i de 
| janeiro, e F r a n c i s c o P a c h e c o . 

E ' va r i ado na co l laboração e propÕe-se á 
p r o p a g a n d a de incitar a colonia po r tugueza 
aos pr incípios democrá t i cos . 

S a u d a m o s o nos so collega e avante pela 
e m a n c i p a ç ã o do p o v o ! 

• • • 

Sustentação de embargos ás execuções da Fazenda 
por impostos 

AUDITORIOS DA CIDADE DO PORTO 
v 

CONCLUSÃO 

A lei de 26 de fevereiro de 1 8 9 \ veio 'con-
firmar a citada lei de 18 de junho de 1880 ar-
tigo 9.°, e confirmar também esta interpretação, 
elevando o imposto de 3 a 10 p c. exceptuando 
expressamente os capitaes empregados em títulos 
do estado e em acções de bancos e companhias 
sugeitos á contribuição bancaria e á industrial. A 
carta de lei de 27 de abril de 1882 (do tempo 
de Fontes) aboliu o imposto de rendimento na 
parte, cuja cobrança havia ficado suspensa, inter-
pretando machiavelicamente o citado decreto de 
21 de abril de 1881 ; pois este decreto não ha-
via suspendido a cobrança que nunca fóra feita ; 
havia, sim, suspendido a execução da lei: eon-
»a« «listinctas. 

Pelo que respeita ao processo de execução 
lambem não foi apreciada a nullidade arguida — 
a falta d'um documento legal, que servisse de 
hasse, que tivesse força de sentença. Uma sim-
ples certidão, (|ne assevera ter sido lançado cm 
1893 e 1894 o imposto de 3 : 2 8 3 $ 4 1 3 ( ! ) , não 
é fundamento legal para exigir esse imposto de 
13 annos, em desharmonia com os relatorios da 
companhia embargante de fl. 24 e seguintes, e 
em desharmonia com o citado decreto de 1892. 

Não se apreciavam também os fundamentos 
da prescripção, adegada com referencia aos an-
nos de 1881 a 1892 ; pois a embargante e accio-
nistas estiveram na boa fé, á sombra do decreto 
de 1881, na posse, sem que o parlamento aucto-
risasse esse imposto de rendimento durante esses 
annos de 1881 a 1892 sobre os dividendos aos 
accionistas. 

Não se apreciou também a duplicação do im-
posto, ao qual se refere a legislação citada, ade-
gada nos embargos: impor a bancaria de 20 p. c.; 
e ainda a do rendimento, c duplicar, sem lei que 
o permitia. 

A questão de competencia ou incompelencia 
do< tribunaes judiciaes também não foi apreciada 
de harmonia com a legislação citada nos embar-
gos á execução, e nos embargos ao accordão ar-
tigo 8.°. 

Em face do exposlo, e do que consta dos au-
tos e documentos, espera-se dos meretissimo* e 
exímios juizes justiça nos termos das citadas leis. 

O advogado 

FRANCISCO L O P E S DE SOUSA G A M A . 

foios, Ph i lomeno da C a m a r a e José N a z a r e t h , 
que r ecebem os pob re s , nos seus consul tor ios , 
todos os dias, á s 3 da t a r d e ; e além d ' is to 

: ha as visitas medicas aos domicíl ios, onde os 
en fe rmos ob têm da p h a r m a c i a da S a n t a C a s a 
os med icamen tos necessár ios , s e j am de q u e 
p reço f o r e m . 

A c idade , pa ra este serviço, está dividida 
j em tres zonas e a cada clinico cabe o t ra ta -

m e n t o dos e n f e r m o s , adul tos e c r eanças , logo 
q u e a t t e s tem a sua pob reza . 

T e m , p o r t a n t o , a S a n t a C a s a b e m p ro -
tegida na c idade a indigência e n f e r m a , n ã o 
lhe fa l t ando os soccorros médicos , n e m p h a r -
maceu t icos , sem que dispenda um real, dire-

j cta ou ind i rec tamente . 
O r a c o m o medico do pa r t ido não se 

dá essa c i rcumstanc ia , pois s endo pago pelo 
município lá vae en t r a r em fonte de despeza , 
indo-se o n e r a r mais o con t r ibu in te que é 
q u e m paga todos es tes p a t r o n a t o s com q u e 
a c a m a r a solve dividas polit icas, con t ra ídas 
em eleições. 

N ã o nos que i r am t a p a r os olhos, cegan-
do-nos a ponto de não v e r m o s pe r fe i t amen te 

: a marosca que se a r m o u pa ra favorecer des-
con ten tes , que m o r r e m p o r se anichar e que 
só encon t r am no governo , que s e r v e m , a 
indif lérença e o desp rezo pelas suas pre ten-
ções. 

E ' o que nos r ega l a ! 
P o s t o isto d igam-nos a que vem o par t ido 

medico , q u a n d o a cidade é do que menos 
prec isa ? 

P o r q u e em vez de crear o pa r t ido medico, 
não organisa mais escolas — o g r a n d e me-
dico da i n f a n d a — que a educa e ins t rue , em 
beneficio da sociedade cheia de ana lphabe tos , 
e a b a r r o t a d a de camar i s t a s do peso e feitio 
de quem ahi es tá a dar p rovas de incompe-
tência , no longo per íodo de dois annos e 
meio, fe i tos . 

O peior é que os ma ta a f a r ç a d o eleva-
dor , e talvez, q u e m sabe , a bandei ro la do 
m a t a d o u r o . 

E não f i ca remos por aqui , d e m o n s t r a n d o 
para o prox imo ar t igo que a indigência co-
n imbr icense nada lucra com o beneficio ao 
a p a n i g u a d o ! 

O João Alagoas 

Q u e m não conhece em C o i m b r a es ta pé-
rola de r apaz , s e m p r e b o m e jovial, c o m o 
seu ne rvos i smo a a r r a z a r t udo : clero e no-
breza , rei e burguezes — q u a n d o e ra a n a r -
ch is ta? 

Q u e m se não lembra d 'aquel la a lma ar re -
b a t a d a pelas a f f ron ta s da p a t r i a , f u lmina r 
p ro tes tos cont ra os seus t r a ido res , e n u m 
r e l a m p a g o de insp i ração poét ica da r -nos em 
r u b r a s imagens a visão d u m novo Alagoas, 
m a r e s em fóra , em d e m a n d a do exílio?' 

T o d o s s a b e m quem e l l e é, C o i m b r a b e m 
o conhece da bohemia de ha annos , e vae 
ter s a u d a d e s d'elle, d ' e s se a r ro j ado e des te -
mido jornal is ta p r e s o no L imoe i ro . 

Po i s vae e m b o r a o J o ã o de Menezes — 
o sr . d r . Menezes — q u e concluiu a sua fo r -
m a t u r a em Direi to , n u m acto onde aff irmou o 
seu ta lento . 

Q u e no adeus a Co imbra recorde a boa 
c a m a r a d a g e m de companhe i ros de lucta e 
n ã o esqueça a pro te rv i a in fame dos trai-
dores . 

U m a b r a ç o ao d o u t o r . 
Vão-se t odos . . . a té o An ton io José d 'Al -

m e i d a ! 

Luiz Kosette 

Este nosso amigo , que f r e q u e n t a o 2 . 0 

anno de p r e p a r a t ó r i o s médicos , fez e x a m e 
de bo tan ica ficando nemine. 

E ' o resu l tado d u m pe r seve ran te e s t u d o 
e do seu mui to ta lento que o tem levado a 
seguir a car re i ra académica c o m mui ta prof i -
ciência. 

P a r a b é n s s inceros . 

Assumptos de interesse local 

Partido medico 

Fo i a p p r o v a d a pela commissão dis t r ic tal 
de C o i m b r a , a de l iberação da c a m a r a muni-
cipal, re la t ivo á c reação de um pa r t ido me-
dico p a r a as f r eguez i a s da cidade. 

E s t á c o n s u m m a d o o escanda lo ! 
U l t i m a d o o a r r a n j o ! 
P o r q u e não se pôde dizer c o m ve rdade , 

que es ta reso lução da c a m a r a obedeceu ao 
fim de benef ic iar os seus m u n í c i p e s ; an tes 
pelo con t r a r io os aggrava , pois vae o n e r a r 
mais as recei tas do seu m i n g u a d o cofre , 
q u a n d o é b e m indispensável na c idade o pa r -
tido m e d i c e . 

E v a m o s a ver se p r o v a m o s a af f i rmação. 
T e m a Miser icórdia d 'es ta c idade t r e s 

méd icos d is t inc t iss imosj s r s . d r s . Sousa R e -

Afogado no Mondego 

P o r o rdem supe r io r na sexta feira foi 
de t e rminado que a lgumas p raças de pret fos-
sem banhar - se ao rio. 

De m a n h ã cedo , m a r c h a r a m pa ra j u n t o 
do Choupa l , p rox imo da Memoria, e ahi 
mui tos so ldados se de i t a r am á a g u a . 

A s co r ren te s de agua f o r m a m n 'aquel le 
sitio — a Memoria —um g r a n d e poço e ao 
dir ig i rem-se pa ra alli os so ldados , o impedido 
do sr . cap i tão C a v a c o submerg iu - se na pro-
fund idade das aguas , e os ou t ros q u e o se-
guiam iam tendo a m e s m a sor te , sa lvando-se 
po r fel icidade. 

Foi o funera l do infeliz r a p a z no m e s m o 
dia. A c o m p a n h o u - o u m n u m e r o s o g r u p o de 
seus c a m a r a d a s que c h o r a v a m a sua p e r d a , 
e a lguns officiaes super iores . 

O f e r e t r o era cobe r to por u m a bande i ra 
nacional, e da egre ja ao cemi ter io foi con-
duzido n ' u m a ca r r e t a . T e v e as desca rgas de? 
v idas . 



DEFENSOR DO POVO 

Recenseamento eleitoral 

Como se verá na nota abaixo, a reducção 
dos eleitores pela lei dictatorial ascendeu a 
mais de 5o por cento nas freguezias de Coim-
bra e nas ruraes. 

Damos a nota dos dois recenseamentos 
— o que estava feito pela antiga lei e o que 
agora se fez em virtude do decreto referen-
dado pela estultícia do odioso João Franco . 

Freguezias Legal Dictadura 

Almalaguez 448 273 
Ameal 190 73 

119 63 
119 54 

72 22 
Assafarge 196 96 
Botão 186 82 

166 82 
Castello Viegas 109 54 

419 207 
183 83 
190 99 

Ribeira de Frades 100 39 
Santo Antonio dos Olivaes — 822 372 
S. Bartholomeu 486 362 

216 133 
641 368 
163 83 

S. Martinho d'Arvore 74 28 
S. Martinho do Bispo 768 250 
Sé Nova 377 237 
S. Paulo de Frades 219 94 
S. Silvestre 168 92 
Sernache 562 332 
Souzellas 181 119 
Sé Velha 283 177 
Taveiro 164 70 
Torre de Villela 53 34 
Trouxemil 179 94 
Vil de Mattos 58 42 

7:911 4:114 

Matta do Choupal 

Esta aprazível estancia, que Coimbra goza, 
deliciando-se nas suas paizagens e no conforto 
que oíferece n'esta epocha de calor, vae en-
trar em melhoramentos, com aber tura de ruas 
e concerto de pontes. 

Ainda bem que se olhou para a necessi-
dade que havia na execução d'essas obras, e 
que se dá a retiro tão pit toresco os melhora-
mentos de que carece. 

Logai' de Ibedel 

Está aber to concurso de 3o dias para o 
provimento do logar de bedel da Faculdade 
de Theologia, com o ordenado annual de réis 
240Í&000. 

O s interessados deverão requerer apre-
sentando os seguintes documentos : 

i.° Certidão de edade de 21 annos. 
2.0 Alvará de folha corrida. 
3.® Attestado de bom compor tamento , 

moral , civil e religioso. 
4.0 At tes tado de facultativo por onde 

mostrem que não padecem moléstia conta-
giosa, e que tem a necessaria aptidão phy-
sica. 

b." Documento de haverem satisfeito á 
lei do recrutamento. 

6.° Documentos comprovativos de habi-
litações litterarias. 

Mat adouro 

Já não será, dizem, em Montes Claros, 
construído o matadoero , tratando-se da esco-
lha de outro local que reúna melhores con-
dições. 

Palpita nos que o matadouro veiu ao 
mundo para companheiro eterno do elevador! 

10 Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

O CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

v 

Ao approxitnar-se do hotel, viu á porta a 
senhora Perscof e algumas outras banhistas, 
que pareciam em grande conferencia. Não 
podendo evital-as, alargou o passo para pas-
sar rap idamente ; mas no momento em que 
punha o pé no primeiro degrau, a senhora 
Perscof segurou-o pelo braço, dizendo-lhe ao 
mesmo t e m p o : 

— Fallavamos de si, senhor Launay. 
— E ' muita bondade, minha senhora. 
— Eu contava a sua historia. 
— Não c o m p r e h e n d o . . . 
= E ' que eu estou ao facto da sua vida 

p a s s a d a . . . Não acredita? 
— Minha senhora, disse Eduardo um tanto 

embaraçado, isso é um g r a c e j o . . . 
— Não é um gracejo. Sei que o senhor 

nasceu em Brest, que entrou na marinha 
como cirurgião, em 1816 ; sei que os seus ca-
maradas lhe chamavam o ultimo dçs S tyar t s , 

1.° ANNO 

E l e i ç õ e s 

Realisou-se na segunda feira a eleição da 
mesa da i rmandade do Senhor dos Passos 
da Graça , sendo eleitos os seguintes s r s . : 

Jui\ —- Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcellos. 

Escrivão —Antonio Augusto Marques Do-
nato. 

Thesoureiro — Manuel Rodrigues Braga. 
Procurador — José da Costa Rainha. 
Mordomos — Albano Gomes Paes, Au-

gusto Gonçalves e Silva, Augusto Gomes 
Paes . 

Policia na cadeia 

Veiu da Figueira da Foz , onde commet-
teu o crime de assassínio, o policia 32, An-
tonio dos Santos, aggredindo com o terçado 
um pobre rapaz. 

Vem cumprir o resto da pena em que foi 
condemnado na comarca da Figueira da Foz. 

Corre o boato de que este malvado em 
cumprindo a pena será admit t ido ao serviço 
da policia ! ! ! 

N ã o acreditamos. E m tal não consenti-
ria o sr. commissario de policia que não que-
rerá que á sua corporação se junte um cri-
minoso tão detestável. 

Appelação de sentença 

Dia 28 

1." anno — Luiz Osorio da Ganaa e Castro 
Oliveira Baptista, Luiz Teixeira de Macedo e 
Castro e Macario da Silva. 

Houve uma reprovação. 
2." anno—Carlos Fuzzeta, Antonio Alexandre 

de Mattos, Antonio Joaquim Gomes de Lemos e 
Antonio Saro da Cunha. 

3.° anno — Joaquim Adriano Velloso d'Âhran-
clies, Joaquim Festas Picanço e Joaquim Martins 
d'Araujo. 

Houve uma reprovação. 
4." anno — Francisco Antonio Bayão Taque-

nho e Francisco José d'Oliveira Valle. 
5.° anno — José de Jesus Joaquim d'Aràujo e 

José Joaquim da Bocha. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 27 

Houve exames de pratica no 1.° anno. 

Dia 28 

1." anno — Lino Ferreira e Alfredo Machado. 
2." anno — Manuel Vicente jd'Abreu e José 

Joaquim Fernandes. 
3." anno — José Corrêa Dias, natural do Pará 

(Brazil). Doutor em Medicina pela Faculdade de 
Paris e Manuel Diogo de Sousa Leite Valladares, 
natural de Oura, districto de Villa Real. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Paris. 

CORSO DE PHARMACIA 

Domingo, 30 de junho de 1895— N.° 18 

cadeira — (Zoologia) — Ord. Pedro Joyce 
Diniz. Obrs. Alfredo Ferreira Christina e Amândio 
Gonçalves Paúl. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
2.° anno—Gastão Abranches Ferreira da Cunha 
Feijó de Mello, Joaquim da Silveira Malheiro, 
José Guilherme Pacheco de Miranda, Anselmo 
Pereira Bahia Sobrinho, Antonio José Marques, 
Arsênio Guilherme Botelho de Sousa, Fortunato 
Alfredo Pitta, Joaquim Hermano Mendes de Car-
valho, José líaleiras Neves, José Bento d'Araujo, 
José Bernardino de Carvalho, José Gomes Cruz, 
Julio da Silveira Brandão Freire Themudo, Luiz 
Flamínio Teixeira d'Azevedo e Antonio Maria 
Pereira. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 27 

1." anno — Obrs. Francisco Pedro de Jesus, 
José Augusto Serra Campos, Antonio d'01iveira e 
Eduardo da Silva Pereira. 

Ê.° anno — Houve tres reprovações. 

Dia 28 

1° anno — Obrs. Amílcar Queiroz de Sousa, 
Francisco d'Almeida Pessanha, Luiz d'Oliveira e 
Illydio d'Aquino Corrêa. 

2.° anno — Ord. Francisco Barbosa Falcão 
d'Azevedo. Obrs. Joaquim José Cerqueira da 
Rocha e Alvaro Lima Henriques. 

Dia 25 

Cadeira de desenho—Curso Mathematico—• 
l.c anno — Antonio Aurelio da Costa Ferreira, 
Vicente Pedro Dias Júnior, João Ribeiro Braga, 
Alvaro Colen Godinho, Antonio Roxanes de Car-
valho Júnior, Delphini Augusto da Silva Pinheiro, 
José de Mattos Sobral Cid, Camillo Corrêa Guima-
rães, Javine Corrêa de Sousa, Carlos de Carvalho 
Braga, Alfonso Henriques de Albuquerque Corte 
lleal, Costodio Luiz d'Oliveira Pessa e José Col-
laço Alves Sobral. 

Houve duas reprovações. 

Dia 26 

Cadeira de desenho — Curso Mathematico—• 
1.° anno — Luiz Carlos d'Almeida Casassa e Eugé-
nio Trajano de Bastos Guedes. 

2.° anno—Camillo Augusto dos Santos Rodri-
gues, Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo, Gre-
gorio de Mello Nunes Geraldes, José Joaquim Pe-
reira dos Santos Motta, Itaul da Cunha Paredes, An-
tonio José de Sousa, Antonio Vasco de Mello Silva 
Cesar e Menezes, Joaquim da Silva Malheiro, José 
Cardoso de Menezes Martins, Jayme Pinto e João 
Alexandre Lopes Galvão. 

3.° anno — Carlos da Siveira Brandão Freire 
Themudo e Jorge Soares Pinto de Mascarenhas. 

Dia 27 

Cadeira de desenho — Curso Mathematico—• 
3." anno — Luiz Vasques da Cunha Braamcamp 
de Mancellos, Carlos Braamcamp Freire, Jose 
Augusto Lobato Guerra, José Cardoso de Menezes 
Martins e Carlos Baptista Guimarães. 

FACULDADE DE TUEOLOGIA 

Dia 27 

2° anno — Alfredo d'Almeida. 
3.° anno — José Alves Corrêa da Silva. 
4." anno — Antonio d'Azevedo Maia. 

Dia 28 

1." anno — Rodrigo Augusto da Silva Guima-
rães e D. Thomaz Maria de Neronha. 

4.° anno — Antonio Mourato Themudo. 

Pensei alguma vez em dar-lh'as ácerca da mi-
nha? Conhecia-o melhor do que ninguém, 
porque o amava. Não procurei es torvar esse 
passo, que o irr i tou; fiz mal, porque o fiz sof-
f r e r ; mas perdoar-me-hia uma falta, náo me 
perdoa uma infelicidade? 

Estas palavras foram pronunciadas com 
tão angélica doçura ; havia no gesto, na voz, 
no olhar de Fanny , uma verdade tão at t ra-
hente pela sua simplicidade, uma dor tão sin-
cera e, por assim dizer, tão modesta , que 
Eduardo sentiu-se commovido. O seu fesen-
timento quebrara-se contra esta submissão . 
Vinha furioso, de mão levantada, e encontrou 
uma creança, de joelhos, que com uma pala-
vra lhe provava a sua innocencia, e, não 
obstante, lhe pedia perdão. Que cólera se 
não apagaria diante de tão humilde t e rnura? 
Tomou as mãos de miss Fanny e apertan-
do-as contra o pe i to : 

— E1 verdade, disse, sou um doido, e 
Fanny, um a n j o ; mas não me queira mal. A 
ideia de que desconfiava de mim enlouque-
ceu-me. E ' ainda esse homem que eu devo 
accusar. Todas as vezes que me aconteça 
desgraça é n'elle que devo pensar , encontro o 
sempre no meu caminho. 

— Em nome do céu ! Eduardo , não o 
julgue a inda ; espere conhecel-o melhor . 

— Quem quer que seja deverei agrade-
cer-lhe o mal que me fez ? 

— T a l v e z . , v 

(Continua.) 

O editor do nosso collega o Districto de 
Coimbra, sr. Edua rdo Augusto Ferreira dos 
Santos, appelou da sentença que o manda 
responder em policia correccional. 

Deu causa a este processo um suelto pu-
blicado n'aquel!e jornal em referencia a uma 
questão suscitada pelo sr. d r . Sousa Refoios, 
contra os srs. administrador dos hospitaes e 
clinico interno. 

A lei de imprensa é tão odiosa que é para 
lamentar tal acontecimento. 

Curandeiro 

Abilio Rodrigues Macedo é barbeiro em 
Sernache, e nas horas vagas entretinha-se na 
innocente occupação de curar a humanidade 
enferma. 

Talvez devido a alguma mixordia appli-
cada a qualquer doente, fosse a causa da jus-
tiça tomar conta do abuso do mestre bar-
beiro, que foi condemnado 20.I&000 réis de 
multa, sellos e custas do processo. 

E ' para que tenha juizo. Limite-se a rapar 
a cara ao seu semelhante e deixe-se de curio-
sidades medicas e de brincar com a saúde e 
vida dos desgraçados que o procuram. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 27 

1.° anno — Lourenço de Mattos Cordeiro. 
Houve tres reprovações. 
2 o anno — Valentim Augusto da Silva, Anto 

nio Luiz Vaz, Primo Firmino do Nascimento Fra-
zão e Manuel de Gouvêa Osorio. 

3.° anno — João Maria Tudella de Amorim 
Pessoa e João Mendes de Vasconcellos. 

4." anno — Fernando Maria de Sousa e For-
tunato d'Almeida Pereira d'Andrade. 

5 o anno — José Bento de Novaes Peixoto e 
José Ferreira Marnoco e Sousa. 

em allusão ao seu nome de Eduardo e aos 
seus sonhos a m b i c i o s o s . . . Não estou bem 
informada ? 

— T ã o bem, minha senhora, que eu de-
sejava saber quem lhe deu esses pormeno-
res. 

— Mas espere, isto não é tudo. Sei tam-
bém que o senhor ficou rico subitamente, her-
dando de um tio, que ninguém conhecia. 

— Mas diga-me, minha senhora, quem lhe 
fallou de mim? Estarei eu aqui submett ido a 
uma inquirição occulta ? 

— P o r Deus, tranquillise-se, nem sequer 
procurei saber nada do que lhe diz respei to; 
mas ha, sem duvida, n'esta casa pessoas que 
têm interesse n'isso. Um fragmento de uma 
carta, achado por acaso, pôz-me ao facto do 
que acabo de lhe dizer. 

— Deixe-me vel-o? 
— Está aqui. 
Eduardo reconheceu a carta que, na ves-

pera, vira nas mãos de Fanny. Leu, e viu 
que era uma resposta a perguntas muito cir-
cumstanciadas ácerca d ,elle. 

Esta descoberta encolerisou o. A ideia 
de que a sua vida, que procurava esconder 
de todos por não estar isenta de manchas , po-
dia ser descoberta por olhos curiosos, cau-
sou-lhe indignação. Não podendo occultar a 
sua agitação, balbuciou algumas desculpas á 
senhora Perscof, guardou a carta e entrou no 
hotel. 

Fanpy, que o esperava, sorriu ao vel-o; 

Dia 27 

J.° anno — Francisco da Silva Amorim, Fran-
cisco Antunes e Julio Ferrão de Carvalho. 

Houve uma reprovação. • 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

Dia 26 

3. a cadeira—(Physica, l . a parti»)—Obr. José 
Cvpriano Rodrigues Diniz. 

Houve tres reprovações. 
4 . a cadeira—(Botanica).—Obrs. Joaquim José 

d'Abreu, José Baleiras Proença, José Manuel Far-
tado Duarte e Sergio Augusto Parreira. 

Dia 27 

í . a cadeira — (Chimica inorganica).—Vols. 
João Salema de Sousa Abreu Gouvêa e Faria Car-
valho Pereira — Obrs. Annibal Dias e Manue-
Rodrigues da Cruz. 

3. a cadeira — (Physica 1.a parte). Obrs. José 
Falcão Ribeiro e Antonio Alexandre Ferreira Fontes. 

Houve duas reprovações. 
4.a cadeira — (Botanica) — Ord. Antonio Af-

fonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca 
6.A cadeira — (Zoologia) — Ord. Américo Ma-

nuel da Conceição Mattos dos Santos. 
Cadeira de desenho—Curso Philosophico — 

1." anno — Camillo Augusto dos Santos Rodri-
gues, Alberto da Costa Teixeira. Alfredo Augusto 
da Silva Pires, Alberto Rodrigues Pinto, Alvaro 
Ferreira Lima e Antonio Augusto Pires. 

Houve tres reprovações. 

Dia 28 

1.A cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. José 
Sebastião Egas d'Azevedo e Silva. 

Houve duas reprovações. 
2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 

chimica) — Ords. José Joaquim Pereira dos Santos 
Motta, Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior. 
Obrs. Adelino d'Âraujo Lacerda e Alexandre Pe-
reira d'Assis. 

3 . a cadeii 'a — (Physica l . a parte) — Obrs. 
Francisco Tello Gonçalves. 

Houve uma reprovação. 

mas Launay avançou até junto d'ella, sem 
corresponder ao sorriso. 

— Que tem, Eduardo ? perguntou a ingleza 
com anceio. 

P o r única resposta, Launay mostrou-lhe 
a carta. Ella olhou, fez-se vermelha e bai-
xou os olhos. 

— H a pessoas tão prudentes, disse elle, 
por fim, que até não abrem o coração senão 
como se abre um credito, com documentos, 
e cujo amor não se declara sem um certificado 
de bons costumes. 

— E d u a r d o ! exclamou Fanny pondo-se 
de pé. 

Mas elle não a escutou. 
— Tal gente não sabe que desconfiar é 

despreza r ; acreditam de preferencia os estra-
nhos ao homem cuja alma lhe per tence ; é a 
duvida que lhe forja o annel da ailiança, e só 
dão o seu affecto sobre boa hypotheca. Que 
lhe parece, miss, similhante gente? 

Fanny tinha-o escutado sem fazer um só 
movimento ; unicamente empallidecera á me-
dida que Edua rdo fallava. Quando elle pa-
rou, tomou-lhe o braço, e disse-lhe r fum ac-
cento doloroso: 

— Eu não faço parte d'essa gente, bem o 
sabe, Eduardo , porque o amei antes de saber 
o seu nome. Essa carta, que o offende, não 
me foi dir igida; nem fui eu quem a pediu. 
Ao lêl-a chorei de alegria, porque lia o seu 
elogio, e vinha levantar muitos obstáculos. 
Pa ra que queria eu informações 4a sua, vida ? 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

B E A T R I Z N A Z A R E T H 

M J L I T T J T J L X v 
DE 

CIVILIDADE E ETIQUETÂ 
R E G R A S INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A DOA SOCIEDADE 

Q u i n t a e d i ç ã o 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E A U G M E N T A D A 

EM M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E I 1 E N D B N D O TAMBÉM UMA D I S C H I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

A.' venda na casa editora Arnaldo 
ISordaito, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

B»reço ««O réis. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Krocltado, SOO — 
Cartonado, 3 0 0 — Encader-
nado, 400 . 

C0LLECÇÃ0 PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer (Testas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A- de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a corfespondencia a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

Termina no dia 31 do 
proximo mez de julho, o 
prazo para a cobrança vo-
luntária da 2." prestação 
de contribuição predial e da 
8." prestação de contribui-
ção industrial para o anno 
de 1894. 

POR METADE DO SEU YÂLOR 
Vende se uma machina de fazer meia, 

nova e de systema inglez, um moinho de 
café e uin torrador, proprios para mer-
cearia. Tudo novo. Na casa de penho-
res, ao Arco do Bispo, n.° 2. 

Vinho de mesa sem composição 
Tende-ge no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 309 réis o 
lilro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como uaionaes. Pre-, 
cos excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulpbato de 
cobre, com grande desconto para reven 
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.08 

5 e 11. 

A. Marques da Silva. 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Filas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, lanlo n'esta cidade como fóra. 

mm mmm m m u i i m i n m n m 
I 1 T G E R 

ESTABELECIMENTO 

1 DE 

F A Z E N D A S B R A N C A S 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

[ 1 A H W I 

CÃB&LL2I&EI80 
Escadas de S. Tliiago n.° 2 

C O I T I B S S A 

[(• G r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, thealros, etc. 

n 
(Antigo Paço do Conde) 

H 3V'este bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes cora as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de vinho verde 

CARTAS-CIRCULARES 

Typ. Operaria * Coimbra 

JULIÃO A. D'ALMEIDÁ & C.:i 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

13 ST'es te antigo estabelecimento co-
hrem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mai" baratos. 

Também tem làsiahas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que lia de mais moderno. 

FACTURAS 

DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS Typ. Operaria * Coimbra 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto rorlido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade i ras m a c h i n a s d e c o s t u r a íl 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo ^ 
déposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do L 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sorlido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendai a prestações de ãittO réis semanaes. A dinlieiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, lendo para isso officina montada. 
ko comprador de caiia machina será olferecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos íllustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para Iodas 

as machinas. 

ESCKIFTTJRÂRIO 2i Continúa a ter esta especialidade 
José Monteiro dos Santos, com es-

tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. U m individuo com pra t ica de 

commerc io e e sc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas horas disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo po r módica 
re t r ibuição . 

Q u e m precisar quei ra dirigir-se 
á Casa Havanesa, onde lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

Caixa do correio 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA LOJA DÃ CHINA 
j — 

. . . r 11 Chás pretos e verdes 9 1*H» fino, o melhor que se encon- x 

Ira, pelo systema francez, Especialidades 
todos os dias, pela manhã e á noite, a — 
25 réis cada dois pães. Rita Ferreira Borges, 5 
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Proprietário—Jorge da Silveira ioraes 
6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS - ALTA NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 V e n t a agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em toiíos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se cm deposito grande va-
riedade de coiôas de plumas, violetas, seda e 
vidrillios, houquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de, Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exbumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras c domingos 

I D j E I F I E I N - S O I R , 

IDO P o v o 
JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 
1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 

Semestre 1^200 
Trimestre 000 

A N N I J A 1 C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annuncios p e r m a n e n t e s . 

L I V R Í Í S : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 


